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ANO XX- N' S7 DAPIT !.L FEDERAL 
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CONGRESSO NACIO~Jl\L 
fRESIDf;NCIA 

SESSAO CONJUNTA 

.. 14 de julho de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

.... presld~nclais: 

. - ao .Projeto de Lei nlit 2.661-B-61 na Cámara e n9 192-64 na !!e­
nado que federaliza o Instituto Borges da Costa, ex-Instituto do 
Radium do Estado de Minas Gerais (veto total>; 

- ao Projeto de LeJ n9 2. 569-C-61, na Câmara e n.9 6-64 no Se· 
nado que federaliza o ConservatOrio Dramático e Musical de .Eião 

. Pau1Ó e dá outras proVidências <veto total>. 

.. 

.. 

- ao Projeto de Lei nQ 2.570-C-61, na Cê.mara. e n9 126-64 no 
Senado, que tederallza o Instituto de [llúsica da BahJa e dá outras 
providências (Veto total). 
- ao Projet-o de Lei n9 3S3-B~63 na Câmara e n9 173-64 no Se­
nado, que isenta o Instituto de .Previ.dência do Estado de Pt~~ .. 
nambuco de impostos e taxas que tnCid~m ou venham a incltl~ 
na compra das ações da fitma ''Empreendimentos ~anta Cruz S.A .• 
situada à rua do Sal n9 143 em Rectfe t veto tota.i), 
- ao Projeto de Lef nti 2.158-B-64, na Cârna.ra.. e n9 297-_64. no 
Senado que dispõe sôbre o prazo de !'alidade de concursos publicas 
para candidatos habilitados que esteJam exercendo .ou haJam s.s ... 
sumido mandat-o legislativo ou executivo \Veto total>. 
- ao Projeto de ·Lei n• 2 754-A-65 na Câmara e n• 75-65 :oo 
Senado que fixa novos valores para os simbolos dos cargos do 
Quadro' do pessoal da Secretaria do Tribunal Regional do 'trabalho 
-da l/lo R-egião e dá. outras providências (Veto total) .. 
- ao Projeto de Lei n9 2.350-B-64 na. CA.mara e n'~"' 271-&4 llO 
Senado, que dispõ~ sôbre o 1mpôst-o do consumo e dá outraa p'l'~ 
-dências (veto parcial). 

9RIENTAÇAO !'ARA. A. VOTAÇAO 

"" ált<JuJa Veto Matêria a que se refere 
Primeiro Vete 

'I 1' Totalidade do projeto. 

Segundo Veto 

I 2' Totalidade do projeto. 
Terceiro \'eto 

• s• Totalidade <to proJew, 

• 49 Totalidade do projeto. 
Qutnto veto 

• 59 TotaUdade do projeto. 
5es.to Veto 

ia 6' Totalidade do llrojew. 
Sétimo Veto , 7' § 19 do art. 6'~"' <totattdadef. 

8 

9 

lO 
11 

Inciso XXl V do art. 7" 
Pu::.içao 84.41 cta LLJ: ,:J as palavra o;: "rxceto mi­
quinas dP cv"t'Jra Ue u '-•''"''· \ ., , ; ,· .· -. · )\'t)S 
móvel~· 

Parte ftnil.l do § 3\l do act. 114, a. co>1.h::~.1.:: d-1-; p.l­
luvras .. 0'5 qJ<.>~~ 

Art 124 1 totalidade t • 

Posiç!lo 40 01 da tabela. 

SESSAO CO;>;J!:~;T.\ 

Em Ui de julho de 1965, às 21 horas e :lO minuins 

ORDE.M DO DIA . 
Veto presidencial <p:: ... rci::ll) ao Projeto de LcJ n9 2.322-64 na Câmo.ra 

e n9 223-64. no Senado, que dlsciplina a d?saproprla,ç§.o para e.s obras de 
combate às sêcas do Nordeste. 

ORIENTAÇAO PARA A \'OTAÇAO 

Qid:eJa a• Matéria a que se rf"fere 

1 Do art. 79 as palavras: 
"'· •• que não poderá exceder de quinze hectares" e 
~~~ ... e de cinqüenta hectares no~ rios perenes 

I Do art. 89 as palavras: 

I 

' I 

• , 
8 
9 

tO 
11 
li 

1t 

1l 

l!l 

"... mediante arrendamento.. ·' 
f§ 19, 2\1 e 39 do art. 8º (rotalidade). 
Art. 99 e seu }Jarã.grafo (totalidade). 
.Art. 10 e seu parãgrafo Uota1idadel. 
Art. 11 <totaUdade>. 
Art. 16 as palavras: *arrendatário ou". 
Art. 18 1\<ltalldade); 
Art. 19 <totalidade) ; 
Art. 21 <totalidade>. 
Do art. 22 as palavras: *da comunhão do <l.rrendamPnto ou" 
Alinea a do art. 32 (totalidade). 
Do art. 13 as palavras: ''de igual valor, acre.:cida de juras de 
6% ao ano, conta11os de acôrdo com a Ta.bela. Price". 
Art. 14 e seu parágrafo (totalidalole). 
Art. 17 ltotalldade>. 
f 1' do art. 26 <totalidade) . 
f 29 do art. 25 <totalidade). 
1 39 do art. 26 (totalidade). 
1 49 do art. 26 <totalidade>. 

Art. 27 (\.tltalictade). 
.Art. 28 e seus parágrafos (totakd.ede). 
Do art. 32 tcaput) e.s palavra-i" "em cada órgão executar••, 

Do 1 19 do art. 32 as palavras: 
"pelo -respectivo órgão executor''. 
Do § 29 do art 3-l as palavras: . ,. 
"independentemente de prestaçã~ d'e cont...as ao TeSQurO Ne.cLonal • 

Do art. 37 as palavras: 4'no No~este". 

Do art. 37 a nalavre. 11 demais". 



.. 
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o Prc."Jlóente ,do. ~N!I\dO ft~ederal. c!e acOrdo colJl o drspo~to no art. 'lO, 
:1 39. d:1. ConstitUição e no e.rt. IV n"' fV do Regmwnto Comum e tendo 
em vista th!6 numerosos vetos presidenciais peuderu de prfmmJclnmento 
do OOngré'sc Naciona.... &1~um. transtcrJdos ce àatas un;cnormrnte mar~ 
Gatlns e Oi tfos recenterr.entt· recebidos, resoJve: 

ai convocar sessoe~ C·JnJunt::ts para os Clw.s 1, o. ·1. I:i, H. 15, :w e ill 
de Julho (...'6Xim01 às 21 tlO!'U~ e 30 nunutO.'l :' t-'Jena1·1o da.C:lmara uo:::. 
Deputados; 
·' bl aar a essas sessóPS r as Jà convocada .. para os dJ;l~ ~. 10, 15, lU, L~ 
13 e 30 de ~unlw a rtest:n~u.;ar constante da l'(Jaçao anl ::a.. 

sen3.cifl .f'cctert~.l, 8 «r JlHino C!e HJü5. 

A VRO MOOflA A;\ORADI; 
Presidente 

t·1~m·ocaçao de scssáo conjunta par;\ aprcci:tçá:.~ de vet.1s prcs;dêndais I 

EXPEDIENTE 
CEPt-,RT /.ME:'.! TO DE IMPRE'-!SA NAC!O:,iAL 

CtRr:"T~T R GEFOAL 

AL':ERTO DE EF<!TO FEREIRA 

CHf:FE [)"" Sll:ÇÁO rll:: RrOACÃO 

MURiLO F H, RE IRA ALVES FLORIANO Gut;M,R/ E~ 

DIÁRI:::> DO CONGRESSO NACIOI'!AL 
SEÇÃO 11 

Bl! ,\;:.. Í LIA 

ASSINATURAS 

o ere~actCH\e cw ~L•!a ••.• 1 ··~•t.I ._~, nos termos do art. jo. ~ 3Y ~.1a • ·ons~ 
tilUJç~1 e d" ::-~ri. lV. n'' IV, úo Reg-imento Vomum. LUJHm·a 1U> duns casa13 1 
do congr<:'.SSo NadonaJ para, em :.t:l:i~uo conJUnta a r~Callf.l·H -se JO dia 4l~ de [ 
1umo (t\.1 ano em cur;.o. as 21 11ua~ e 30 mmutos. no PWmnio da camara 
doa ueputadt•s, sem prejUizo da m3terin. para ela jf• anunciada, ·~.mhccucm j 

1

dos 1egu1ntes vetes pnsJdenc-uü~. _ /REPARTIÇõES E PARTICULARES 
- vew lpar..::mu r.o Projeto rtE' Lei n9 2.707-B-65 na Ct-..mara e nq 73-65 

FUNCIONÁRIOS 

·no :::enad.o. que da UO\n r(;'t•:1t..\( ... ao ~ 2v e ncrescentn mais um tJnrâ~rafo Capttal e JÍtterior 
80 an. 16 do. Lei n~ 4.328 de ... o de abril de JS64 (Codi~N de Vencimento~ Seinestre CrS 

Capital e Interwr 

d08 ~.1ilttaresJ c · · ''' · ''''' 
- veto ftotaJ) a_(l Projetr àr Lr>: nQ 2.~154-A-05 na Carna!·a e uQ 75-ú~ no Ano ...• · .• • • • • • •• · · Cr$ 

50, 

S6 

S(Hne~tre , •• , • , ••••• 

A110 

Cr$ 

CrS 
senado, que tixa nevo~ \'alort _:o c: os simL,olos dos cargos do Qua~to dú Pes·i' 

· soaJ da secretaria Cio ·.rn.JulmJ HcF:l'-'nal do Ttabalho da 1'~ Regiao e d:l ou~ I 
tru.s prc\'H~t!ncias. j Ano • • • • • • • •. . . . • • • • C1 S !?~. /1.110 

senado Fc.:3eraJ, 28 de jHlll;o dt 1965. ----------------'----------------

Exterior Exterior 

................ Cr$ 108~ 

CAMILLO NO<:UEIRA nA GA!.1A 
\"ice-Presidente, no exercicio d:l Presídêcia. 

t..:ouvocaçâo de sessões conjuntas para a.prccil\çào de ''etos preSidenciahi, 

o Pl'eSldente do Senado Federal, nos têrmos d.o art. 70. i 3". da Cons~ 
't.ituição e do art. 19, nQ rv, do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do Congresso Nacional para, em sessões conJuntas a n;allzarem·se nos dias 
22 e 27 de julho do ano em curso, àS 21 tloras e 30 minutos. no Plenário da 1 
Cflmnra dos Deputados, conhcccr·cnl dos seguintes retos prcsldencJais: · 

Dia ~7 de iulho: 

-veto tparciall ao Projeto de Lei no :.L6G3-D,65 na Câ­
mara e· no 53;65 no Senado, que nltera dispositivos da Lei nú· 
mero 3.244, de l•i de agôsto de 1957, que nutorlz..'l a abertura de 
crédito especial e dã outras providências: 

- veto tparclall ao Projeto de L>eJ no 2. 703-BJ65 na Cá­
nutra e nQ 62 t65 no Senado. que tsenta a Comissão Nacional de 
..Alimentação, do Ministério da Saúde, do pagamento de emolu· 
mentos, taxas, pedágios, quotas e outras despesas que recaiam 
~õbre mercadorias ou equipamentos, importados ou doados, me­
diante acôrdo ou con'i'énlo, com o Govêrno do· Brasil: 

- veto n:otal1 ao Projeto de LeJ n'>' 4.187·8 .. 62 na Câmara 
e n9 123;64 nO Senado, que acrescenta mais um pn.t'âgrafo ao 
artlgo 1'/_do Decreto-Jej o<~ 4.014, de 13-1-1942. que regulamenta 
a Profissao de a_fudante de despachante aclu(lneiro, 

Senado Federal, 15 de .JUn:'to de 1965. 

At:YnO l\·iOURA A~{Dl!ADE. 
Presidente 

Uon-rocaçáo de sessão conjunta para apreciação de 'fetos Jlre;;idéncials 

O Presidente Jv Senado i''edc.rul, nos termos do art. 70 § 3~ da Cons­
tituição e tio art. .'t9 n9 IV< do Heglmento Comum, convoc~ as duns Casas 
do Ccngrc.<:t,~ NaciO..-.al, para em sessão conjunta a realizar .. se no dia 28 
de 1ulhc do ano em cur.so às 21 noras e 30 minutos, no Plenã.rlo d~ Câ .. 
mo.ra do_ Deputados conhEcerem dos sc~uintes vetos presidenciais: 

- \'eto {P"- :ao ao proJeto de feJ n9 Z.640·E~65 na Câmnra e número 
35-65, oo Senado, QVE d.isrõe ::ólnc o seguro de crédno à exportação e dá. 
o:.~tms providl!ncias; 

- vetr. tparcial) a{ Projeto de Lf'i no 2.660-B-65, na Câmara, e número 
46~ú5, no Senado, que isP.F:".t,a de tm~t.o5 de importação e outras contri­
buições fiscais os bens adquiridos, me di::mte doacão. pelas instituições que 
ne dedican: sem finaudadr. lucrntfva, á. prestação de nssístênc!a médico­
bo-s.pita!arj 

- 'i'etu (parcial) ao Projeto de Lel n9 3.291wF~61, na Câma.ro.. e número 
281 ·64, no Senado, que dispõe sôbre o exercicio da profissão de Public1tárlo 
o ue Ag:?11Clsdo:r de Prr.par,anCs e dá outras providências. 

Seu a do FeJ.era!, 22 de yunha dr 19tit. 

ÀtJRO MOURA ANDRADE 
Presidente 

Vetos !>resldo'!lelals a serem apreoiadoe no períedo do! 1-a 
28 de julho tie 11165 

- Excetuada::; as para o eXterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturôis podeJ· ... se~ão tomal', Elm qualquer êpoca, por seis meses 
ou um ano. 

-- A fizn de possíbílitar a remessa de valores a~orupauhados de 
esclarecimentos quanto -à sua aplicação, solicitantes dêem prefei ênc-ia 
8. remeesa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tfsoureiro do De_partan1ento de ltuprensa X:MWaal. 

- Os suplementes às ed.il;ões do~ órgão~ oficiais serão tornecit!os 
aos assinantes ~ómeute medi:~rJt.A solicitaQâo. 

Dias 15 e 20 de julho às 21,30 11m·as 

- Ao Projeto de Lei no 2.322-64, na Câmara e n~;~ 247-64, no Se· 
nado, que disciplina as desaproprlaçoe.s para. as obras de combate as 
sf!cas do NorOeste weto pn.rciM> . 

D1a 21 ae julbo. Q!.' :.:.1,30 nora-~ • 

- Ao Projeto de LeJ n9 1 .257-C-60. na Câmara c n9 153-64. ·no 
Senado, que dispõe sôbre o custeio, pela UmáO, no e,.-et·ctcla de 1D60 
do.s serviços púbUeos transferidos para o Estado da Guanabara, peJ~ 
L(>i n9 3. 752, .de 14-4-1960 c veto parcial); 

- Ao Projeto de Le1 n"' .926-56, na Câmara e n9 139-62 no 
Senado, que regula a. profissão de Corretor de Seguros tveto pardao; 

- Ao Projeto de Lei n9 617-B-6:.!, na Câmara e nv 100·63, nu 
Sen.\do, qu~ concedi" tsEnçafl de ímposto de renda à Companhia Ei­
derúrgica .Nacional . e dá. outras providências <veto totaiJ ; 

- Ao Projeto de LeJ n9 2.281-B-60, l:la Câmara e n9 7·64, no 
Senado, que cria uma Escola de Educaçào Agrtcola no ~1uniclpfd de 
João Pjnhciro, Estado de Minas oerats (veto total>; 

- Ao Projeto de Lel no;~ 362-B-64, na Câmara e nQ 279·64. no 
Senndo, que dispõe sObre a nxaça:o de coetfcientes de corrcçáo mo­
netária para os efeitos legais (veto parcial> ; 

- Ao Projeto de Lef n9 3.364 ... 8-01. na 01\ma.ra e no 116-63, no 
Senado, que modifica as normas processuais dOs crtmes pl'e\•istos nos 
Rl'ts. 121, § 3Q e 129, § 6~\ do Código penai (veto pn.rcialJ. 

Oln. 22 cte julho. :\t) ::1,30 lloms 
- Ao Projeto de Lei nQ L 108-C-132 na Câmara e n? 9-65. no 

Senado, que disciplina o pagamento das quotas dos impostos de r~na~1. 
e de consumo aos Municípios (Veto total): 

- Ao Projeto de LeJ n9 2.594-D-65 na Câmara e nQ 35-65 no 
Senado, que complemente a Lei nP 3.911, de 14 de julho de 1961, que 
reorganizou o Ministério das Relações Exteriores lveto parcio.l): 

- Ao Projeto de Lei n9 75-61), na Câmara e nv 2. 754-A-6& no 
Ben_acto, que fixa novos va10re5 para os simbolos dos cargos do Qua~ 
dro do Pessoal da Secretaria do Tribunal Regional do Trabaillo da 
lt Região e dá outras providências h'cto total); 

- Ao Projeto de Lei n9 2. 707-B-65 na CAntara e nQ 72-65 no 
Senado, que dá. nova redação ao J 29 e acrescenta mais um parágrafo 
ao art. 16 da Lei n9 4.328, d'e 30~4-64. tCôdigo de vencimentos dos 
MiHtaresJ <veto parcial) • 

2'7 de julho, âs 21,30 horas 
i>la. 14 de julho, àA 21.30 horas . 

- Ao Projeto de Lei nll 22-64 lON), Q·de fnstituti o OoUileilho Nâ.·l 
eional ~e rrautJpo.l·tes. e dá oulFa. nro1i~ilAncia.s tveto pMcH.l, em 
eoncl\tdO<) , 

-· Ao Projeto de Lei 119 2.663-D-65 ntt. Câmara e n9 53-65 no. 
Senado," que altera dispositivos da LfH n9 !. 244, de H de ag6iit-O M_ 
1957, que- autoriza a a~·tura ele cteã1tv ~~pec}AJ t dfl. <mtras p~·ovl .. 
detlclas < l'eto parcW) 1 
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- Ao ProJeto de Lei n!il 2. 703-B-65 r:a Câmara e nQ 62-t:s no: dro de Práticos da Anna da e dá ou-~ A proposição, como fio enviJ.Ja pelo 
Senado, qUt! LSenta a Comissáo Na~mnal Cie Alimeutaç~lo, do !\i:inlõ- /' rro,:; proviMncias". Poder Executivo, compreendia seis 
tério da Saúde. do pagamento de emoJumentos, ruxa3, pedágios. quo·. Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre- 1 artigos englobando uma .série de me­

- tas e outras despesas que recamm sObte mercactorlf.s ou eqmpam.cH- 1 sldeme CO_ElCede. ~ pn.\a~r:a. ao Senhor I didas de organização e de distl'lb.UJ_r;áo 
tos, importados ou doados, mediante acbrdo ou con1'ênio co!'!'l o oo- Senn:ctor c.ebastmo ~tcher qu.e, na de element0s du Quadro de Pruucos 
vêrno do Brasil !veto parcialJ. q?alrdade de Relator, .ece consld~r~- da Armada. 

' coes .;onsubstancm::las em Relatono! 
.DJ& 28 de julho, às 21,30 horas C"i.rcuusianciando a ori"'cm a trami-/ Tral?itando nonr.atmcnte_ na Cà-
. · taçíi.o da matéria nas duas casas do mara dos DeputJ-do:::;. o ProJeto rece-

- Ao Projeto de Lei n? 4.187-62 na Câmara e n~ 12~-!H no 1congresso Nacional. be.l.l como as ra-1 beu ~ur~_u em-:-nda_,}tJJ .. .mns, •) 1 ''1 t1~1., ·"' 
Scn?do. 1ue .. ~~V!ra ti!spos.~1.wus do Uecre~_o-~;:i n" 4. IJ l4. de l.l de tn- 1 ZÕI'S ern que se :tundament,0u 0 se-

1 
,f~nu.ssr>.o oi e , Ju.s.1ça?. de m~tor:a do 

nelro de 1942 <que regulamenta a protlSr:;ao de ajujante cle àf'spa- \ nhor P.t·esidente da F\3P'Ji.)l\ca para 1 ._e.lhcr Depu.~do Au ucta L t!!w ~:. e 
chante aduaneiro) (Veto parc:au; 1 n_o ~o de. sug.s atribuir:t":-3 c:Jnstitu- 1 ~!_Jrovedo ('Om es:;a ~m:n~a. 1':1 r:-n~~-

- • , , , • , .. 0 f-'. .. • ClOnms, apol' seu V:::to ao !Wo~e;;sadol cldo o.u exame ~o ;jeUl.tlO, onde teve 
- Ao Projeto de LeJ nv Z. 6fiU-B-65 na CAI.1Rdl e n. 413-"5 _.10 /em tela. tramlt<'~!;'llt> pacl!Jca. A propo;;.;tcão 

SeJ1ado, que isenta de tmpo.stoP de tmportaçao e· outras contnbu:çoe$ - foi, .então, aprcvact.u <e 1)0SV!riormen-
t"i'5Cats os oens adquiridos, mediante doaçao, pelas tnstitulr,õc~ que se I, "Efn di~cu;;são, não h:::ve:tdo quem/ te .remetida ü sanç~o prêsid?ncial. 
dedicam, sem finalidades tucrarivas, à prestação de nssis:-ên<'ül me~ 

1

. :na1s deseje fazer uso da palavra, o 
dico-hospítalar cveto parcla.l> · Senhor Presidente dete1·min?. srja • o DISPOSITIVO VETADO 

· iLsslnado o Relatório. / " " 
- Ao Projeto de Lei n? ~.540-E-65 na Câma1'a e n" 35-6'3 nu! E, nada mais havenclo a trai.?-.;, en- In~I~~u o yeto cto sr: Presidente da 

Senado. que dispõe sôbre o segut·o de ctedito a. exporta;;áo e dâ ou~ i cerra-b'e a R.euniào, lavrando eu, Ma~ l R.ep:tb~Ictt S·?ll!'e o. Artigo 6'l do ~ro­
t.ras providênc1n.s tveto parcialJ; 1 rio Nelson Duarte, secretário, a. ure-\ jew, que fOI t:uuo;;tdera~c ~~~'ll\'>U'Jl-

1 .se•1te ~ta que """' , 02 "PI'OY~da cional e CClltrar:o ao:> mten:zse·1 na-- AO Projeto de Lei nq 3.291~0-61 na Câmara e n':' 281~64 no: ·A • . ' -~-' • ·~ .. , CJona.is · 
Senado, que dt.;;pôe sôbre o exercJcin da profi.<:sâo de publlnt:Hio e ae I seL a:ssmada pelo Sr. Pie::;Identl;'. I · " 
Agencl<'dor de propagancls. e dá outras pPO"\'idênci.as { <;cto parcial) ·I t: 0 t.eguime o Artigo ô? vetado: 

· 1 RELATôRI'O . "Art. f.') Estando em serviço 
! I ~r~tivo, rerão :Js Práticos da Ar~ 

convacação -de sessã4 conjunta para.. a.pn~.ia~ã.o de veto;;. preddenclai;;. \ Nç. 70, DE 1965 /l macia, nh:m do wncimentu, a ti-
' D C " · ,-r · tulo <ie rn·:.üh::agl'lll, gratn:eur0es O Pres!dent~ do Senado fed;~~h! nos têrtnos do art. 70 § 3"', da. cons~ /' a om<ssao ~ús~(t inrumbid~ d~ 1 tlhtíção e do art. 19, n~ rv, do Rt:gl.mento comum, convoca as duas Cs.sa.s aprec~ar o w:to pc~rc!ol do Sr_ .. Pre-, corn3p.:mden:e,o:; a ÕLI/1 tctnqu~n-

do Congre.ssc r.;aclona1 para, em sessão conjunta a realiz<tr-:se no dia 3 de j Sld~nce q~ .Repubft:;~. C/J PrO'{ew ~e I ta po.r cento; ria~ ntribuida.s aos 
ngesto óo nno em ~11rso. t<.s 21 hora~ e 30 minutos, ~o Plenáno da Câ.m.l",ra. · ;;t.'1a, L~~:ar_~;·n·,~·"" d-~ _1_?~5 !Pu- 1 e.~cnfandrl~t4s". 
dos DepHtados, connccerem dos E:e-·u:ntes vetos prrs!dencials: I e,o 2.7.1. E "'• ··: Câ 1·~· ... r:t dos "' I ncpulad03l, a:w ~na n c~adro cte 

A3 RAZõES DO V?.IO "":" veto (parcial) ao Projet.r de Lei n.ll 3.815-B-62, na Câmara dos/ P:ãtico.~ da .-tr:-wàr. e '!a mttras 
Deputados 9 n-? 170-64 no Senado F'ederal que autortza o l:lode1· Exec'.ltbo . :.oro;.,~iicncia."{. Ju~t!Ucau~o 0 seu -.;'eto, 0 Sr. Pre-
a aPrlr, pelo Mimsténo da Aeror.flutlcR, o crédito especlal de Cr$ 500.0L'0.000j Relator: Sr. Schastl~'J Ar~her. sidente da Repuh1ka invoca, illiL·'ol-
(quinhentos milhões d" cruzéi"!:"O.S) destinado a atender às de&poe;;a.s c.om o ment<.>, o Ar~i:;o -5" ào Ato Tnstii.uriu-
1ina.nci~m~;nto previsto na Lei r:.~ 2.321, de l1 de setembro à~ 195-!:, ! O S·enhor Presid~~1tc rh i!cpúbi:ca, !1al, conu·ariacn r.o qu-= cletennitla . , .. -I tu:.andet da~ attibuh;ões qus llle crm- pelo a'Jmt:>:c.to de cle.;..:pesa c1ue R m·o~ 

~- \'eto q;;arc1all ao PrOJeto de Le\ n? 2. ,Q1·B-65, na Cfimara do;:o ferem os artigos 70. pató.r;-raío 19 e 87. posiçno vN:.1.du. e.can~tatia. · 
Deputàdos e nl? 57 ... 65, no ScnB:d-:J ~e~entl que e~tende <:o:s .... remanes_,~~ntes! H, da .Constitui~ão Fctiêl"a~. wtou 
()U retormado5 da extinta Poli<:la W.11ltar do Anta:o Tenltó.w d:!l A..,~ e as 1 parcislmente 0 Projeto de Lei da Cá- .... AdlPm d1..::so, rumidera que, sob 0011 • 
disposiçõe!:i d a~ei n" 4.328, ~~~ :m de abril de 1904, Ql.te !nstltui o uOYo . mant n° 83, de lt65 .- 11~ 2.7"30-B~C5, na .o, e :!sb t~cm_co. r;(tiJ .:;? pode Cs~a~ 
Có<~J~»o. de VencJill~nw dos MlhtnrPs. Cã.n~ara cto6 Deputad(•"J nu• c•""ta 0 be.ece~ correJaçao enttc as ati• ,,,.,_ 

'"""'" • _ ... • 'J ... • . eles d "' - · ''' ... 
- •"e'o (par·•t"aJJ no Projeto de Lei n1 313-B-63 ne Càmnra dos Quadro de Práticos d,l .:\rm-ada e da, ""c , 03 1 ~ .ratt~c"' dn .Vm~da e 113 d~J3 

• ~ " ' . outn~s p•· "d- · · , . ., a~anc l"lSf"'"" de modo a d Deputado~: e n'< 11-61 no s"naào l<'ederal q11e dà nova redaçfic a almea c .ovl enc1as. • :.,.,uet . u ~.,, . . conc{•-er 
~ · ·· · · 1 d I "'1 .e:s ma vn.nu.\~"I•l es•..,eci""lc•:\ nr 

do art. 15, da r_.eJ u? 1.184, àe 30 de agôsto de 1950, esta.be ecen o pr<Jzo TE~lPES'l'IVIDADE DO VETO / "\ath·A dm; últhnc3: ~' :- • • J.' ~~ 
·trimestral para nxu~;;áo doa p1·eços de compra da borracha. I 0 , "d 

'I ,.e .o pres1 enc1:.~1 o~J.;c!.er,eu ao· co 
_ velo tparciaD ao Projeto de Lei n9 2.738-B-65, n:.1 Cêm~t'S; dos prazo -previsto no Arr. 71). s -:t" dai NCLUS.40 

-Deputn.clcs c n9 83-65. no sens.do Federâl que c!·ta. o Quadro de Pratlcos 

1
, Cou.-:tituição Federal. ( .A . v1sta. do exp<:::sw, cremos ~::.~:t-

da Armada c dil outras providênrüts 0 PROJ.FTO I rem o~ Senhore~ con;!'es.od.:::ta~ .. •m 
" / condl!;oes de apn~.::Lw c. "\'eTo ~·:::rc'al 

. .Senado Federal, em 2 de julho de 1966. I o Proje-to s6bre 0 q!mi ÜJ.l~idi'J 0 . a~usto p·~Io !?.,e1~hor Prcsiden~e d; 1-f.ê
4 

Ãmo l'viotrRA MmR.\o~ Yçto teve a .sua Ol"ig·em na Me.nsa-/ P~;b1ica ?O Pro.~eto d<!' Lct da Càmnra 
J Prei~ldentc gem n') 16&. de 9 de abri! do anot ll· 83, ae 1nC5. 

I corrente, cem a qual o Senhm' Pre-1 s 1a 1 .. r" · ~ 

COMISSÃO MISTA 
sident:e ~a RepúllUca r.Úbmeteu o. 1 lho a de i:B~s. -~~~~u:~" <:-m~ l3 d'! :Í'J~ 

, COl~cluldu. a votação, ap•p-a-.:Je o; npr~cli~('ao do Congre.stio Nacional i sidente. _ &:hZst:~ u A.~:;m:r. P~e· 
1 8eguinte resultado: I Pl'Ojeto de lel Que cria o Qm\drn de tor L a .• o v '~"• • Ret?.-

1, t p " 1 P_rátl.cos. da Armaria e dá outc•• DJ·o-1. ··a"ra-- :En,o,:~J.It:!:!?s1 - 4.rnl't./z t:...·a-lncumbiãa. de apreciar o e o !lfClU I Para Presidente: 'Vidências. """ - m • .ic .. ae,, "i'""l~ t<..'S - G.:m.~.:- e 
do Senhor Presidente da República. 1 Ahnench~. 
ao Projeto de Lei da Câmara na.\ t Senador EdUB.rda Assn~9.r - 5 V'>- -----------"------------

1 03. 
mero $3, de 1965 (n• 2.738-B, de 1 D2purado Euclides Tr\cheo -l'm- SENADO FEDERA' · 
1965, 1UL camara), que •·cria o Qua-i to. a..... 
ãro de Prãlicos rJ.a Armada. e r!('l Para· Vice-Presid-ent": 

1 
ATA DA 11~ SESSÃO, EM 13

1 
outras providencias"· / Deputado Euclides Trichés - 5 vc,-t DE JULHO DE 1965 I 
1'" IIEUNIAO, DE I;)!STALAÇAO, '(QS, I s - L . I . I 
REALIZADA E'l\·I 13 DE JULHO I Deputado Gayoso e Almeudra. -- 3'- assao egiS ativa da 5.'! i, 

DE 1965 1 '\"Dto. \ L · I 
-. • •

1 
o Sr. Presidente, apó.) agro:1:Iec~t s. eg1s atura / 

~s 9 horas do tha tr:ze de ju1.1.0 de, s€·us pares a .sua eleiçfto, desig!la o i Pl{ESIDf.NCL>\ ·DO s;n tAtTEJ"Ri 
mll novecentos e ses~enta e c:: ctnco,l senhor Sena.dor Sebastiúo .At·cher Re"'\ PlNHEll'ú · . 
na. Sala d2S Conussoes do .... enado. la\.or da Tr.Btéria p!'eCPJllU da Com:a~ ... I 
Federal, pres~ntes os Sent.ores S~na-\ sQo Mista. • , Aa ;.4 t~Ol'a.:i e 31} m!r.utos 

Aadi,o St<:i.rtlm.tc.h 
Vasconcelos 'I"ê.r:-e!i 
Padre Ca:??ans 
Jo~é Fclic!ait.) 
Pedro LUOO\'iC·) 
Lopes da Cr.::sr.,:!', 
~el.sou .1!ar:::i:Ll 
Guido JVIondin 
Da:Iiel Kr1~·,;..:-: 
M~rn. di> :~i•. ~- 30-

dores Se!Jasuao ~Archel·, Eduardo As~( Ka(\a ma:s ha~;endo :;. tralar, en·l achn.rc.-se pr'""~.eutt:.; .::s t:;~alwresi 
rnar e Lino de .::>1attos e os senh?res, cerra-se a reu.niáo, 1a.vwndo cu, :\ia~ 1 s~nadores; O sn. l'ltr:::i!CtfN'íT::~ 
Deputados (\.l'rl!Oa Camtua, Euclld~s~ ttc N~ltc:O:l D'J.a.:-t~. SeCl'ú~ár"!o, a pra··! GIJl.d•:ro,:;!.er s.antc.-s 
1'r1cbês e GllY?,u e Al~nendra. reu~: Sf'ntt' Ata que, urr.2. ltt !1.pw-rada,! JJsê Gt!ioma:d 
ne~se a Con:!l;.;,;,.,_o lvt~t2. mcu~b1da dl:! .' .serú as..;L.1.ada pe~o s~. PresY:let:t~. I Ect 1Jarc~o As ,m.-1 ~ 
wre~ia.r {) V~W Pa,.üa\ do Scn~1or 1 I Etlrt.t!!ldJ L~ri 
Presidente dt! Rc:;J.:.Jllca ao Projcll)l ~-' P.Fc:.;:.:o. REI~LTZ.'.DA E.\I :J ( 
de Let da C1m:li"ô. ;f 83, de l~'G~l DE JL'Ll-lO DE .:.96..J , .1\rlhllt' Virs:ll ... , 

d 9 '" c· · CJtt'":tç Pll:b.8U) (PLC n9 2.73tl-3, e 1 :;a, na ama·j l. " . t c · 'h·l 
ra' que "rdv o QJ.l<:~dro doe Prt;.Ucos· _As _'?.l to ... ·"-3 ~o dl.>:\ .:e3e ~ J~ c. Lo;;2_o da S!l~--';, ;, 
ia.'1rn1ada ~ dá Outd•.s prondvnctas". i dt: rn .. l novccent0'3 e. se.:":.e.Ma c- cmc_o EngtlllO Ea.rc . ., 

1 na tala di.",:J Corruo,sut·-> do S·.:-r-.ao.~ ~ Vlctorino Fre .. , "'! 
Em obedijr,.;;;:a O'J pr:."!ceito B.cgi-, F2'ti<:Ial, sob n Pr.esidenc;a do Senhor I Menezes ?ür..c: •. ei 

rnenta1, assame a Prcs1de11cia o Se-! Senedor Eduarao • .1\ssm~r, Pre..,Iden-: Antônio Juc~t 
ttho~ Sebat(iã'J. Arrl1~-:.· 9ue, ~ccla1·an-j te. pn;~entes os Sen~orcs Senadores) \VHson Gmu:alvei 
do mstalaaa. a Conussao l\/Ilsta, de~, Seba:;uao Archer e LHlO de Mat.t03 e I Jose Bezenã 
,emlina seja p1·ocedida a ele1çilo pal'a/1· os senhores Deputados .A.rruda Câ- F.rmino de Mvr~~es 

i
argos (l.e Presidente e Vice-Presi- mara, Euclides Tl'ichés e Gayoso e i lienbaldo V!í'i~·a 
e, resp. ectiva::nente~ . atravé.l es- Almend.ra, reUne-se s Comissão Mi.::t.a! Jose Le!te 
inio secreto, por cédulas uninó~! incumlm1a de aprecüu· a Veto Par- i 
ais. nrevisto no artigo 81 do Re·j ciat do Senhor Prcsiden1.e C a Repú~ 1 A~Dy>!'..O cte Carv2U10 
ento~ Interno, para tanto desig~ 

1 
bl!cn ao Projeto de Lei da Cã.ma.ru I Jo3aphar. Marüt;-t<J 

dQ ~tutinador o Senhor Depu- 1 n9 83, de 1965 (PLC n9 2. 7:W~B, d~ :euríoo Rezend~ 
GAroto e Alm.endra..., 1965, na Câmara). qut' ""ria o Qua.·, Miguel Couto 

(Cnl:ete P:•J::env' J .. 1:.,1.a j.~ 
vresc.tti.'L :tt.u.o:~. o cc.n}':•,!eCii:-:!.]l":'"~ d~ 
20 S~:thore,; e.~ .. ~"";.!JP:.'..J F--ra-.~.~~~~1 c.::~ 
me;.-:J t·~T-',t, ~1e~·hl\) <:1:),:•1-l.i :1 s·~::.~:10 . 

Vr.1 .~er ll.:.:.a J ~t 1, 

0 Sr. ·::' St:cJ<Jiârlo vrocn~,. 4 
ze:lb1?- tia :.u'a (a $••::;:;:in a.m'.•;!o-, 
qa~.· \, ap:-:-.z•aua ~C?!'· tleba!e .. ;. 

o 
te: 

•'!fenr,agens d" Senha: Piesíde·nte ria 
Re;nibHca, de 9 do mr?s en ct~rsa, de 
ràtit1nctio de projetos promul;J{td(iY 
a~oóo; a 1'!!jc!ção d·J ~~~!os V":"t!:Jid~n~ 
ciais~ - • 

N~ 274/65 (n~.~._ne.ro qU;85 de otl­
if'Dt) - auiÓfjl'a!os ~o Projeto de Lo! 
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número 2.626-B-61 na Câmara e nú~ Governadore.s, os Prefeilas e "'.:!e-) Yidade consiste na execuçf.o de obras,] _c) as pessoas mencionadas na letra. 
tq.ero 79/64 no Senado, que cria a Es- Prefeitos declarados imp~U.idos para o lna Diestr:.~io de serviços ou no forn~- 1 b, do n9 III e, no que por identidade 
cpla _Agrícola de c~conde, no E~t~do exe.rcj ·io _dos 1.·e.-;p2ctivos car3:os: por cí~e.J.!o uc ~~as p:Jr cJnla. ou sob c:.n- de n~t:Jc.('áo lhes !ôr aplic.lvel, os ine-
de Sao Paulo, e da outras proVIden- dellberaçuo do Congresso :Nac~onal, trcle tta un~~~.:t; llcr,n·eJs a que se refere o nQ li. 
cias; (projeto que se transformou na· das AsJcmbltias Lf-gislatlvas ·ou das, . &) a . .! J lü-.~::~) ms.:.~.s depois de 'C-5- § 19 Os pr~ceito.s déste .artigo apli .. 
IJei número 4.722, de 9 do mesmo Ct>maras 21unic~pa.i:;; : scC.:n a3 f'll.:l':"~:;J, c:; ma~islrac:cs ~e- c=m-s~ aos_ tltulares, a.swn ef~tl·1tos 
mes); gJ os m~màros d.J Puder Le;i.::.l; · .:.erais, cs m;m:J~os t~o .._\·,.nist.':rio Pú-· como mce::-mos, dos C:n'J;Os mencwna-

N9 275/65 (número de origem 5~2, tivo que pc.tdzrEm os nwndato..; (;n 1 blico, os c.~eic3 C:...> Cu<:as Civil e )vii- ·da~. o . . . 

d.e 1965) - autógrafos do Projeto de virtude do disposw no .a:dgo 48, H l9,1itar da P~·e.)iCC'llCia da RepUb!ica el. ~ 2· O can.dld:..to .se .de~ulcon~~J.h~!­
!Jei númen ... 2.719-}i-65 na Câmara e e ~g. desde qu.::: o motiyo que deu cau- os Pre:e:.o~; Irz_ara na da!a t!? 1eg1~t10 se est: ÍGr 
núl?~ro 54-65 no ~enado, que fixa os\ ea à pun~-;ão os ínc~mpaUbi!i~e pata U até 3 (t, ... ·W). 1;<1~~~., de:J)j3 ~e afas- 1 ff:~o p~·~~~

5 ~~ ~~~~3o 1~~ ~o 1~f.:.t;~~= v:alores paz_:a os s1.~bolos dos cargos 
1 

o e .. u~rclCI?. d~ manda~~o .ele.ti~o e~ ta~os_ .do cxerc,cw t~J.s íUU\Oe!,. os: toro L.. • e .. 1 

e das fun_ço:s gratifiCadas do ~adro face do dn;po:s.to ~a co~shtmçao, na/ m;;~bios do Tnbunal de cc:utas da, Art. ~ Prevalc:çrão pe:o pr.-:..zo -de 
da secretaria do Tri~~al ~e"'ionall ;r'.J1_1~nda ConstituciCnal n. 14, ou nesta\ Omaa. _ ~ . .... ., . .., .. 4 (quatro) anos, contados da data -do 
qo ~rB:bal.ho da 2'<l ~eg1ao e da outras Lei, ., , , ,. " 1 II - ;a~a C~7ein ....... Jr e \Jc .... -Go-

1 
ato, fato ou ct~cisáo que as determi-

prov1denc1as. (~rOJeto q~:: se trans- . h! os cg~ ..... por a~o. de_ s~bv .. n. ..... o ~u vemado,: · J mn·, as ineleóebilidades p:-evistas nas 
!j:lrmou n~ Coem. 4.2.:r,_ de 9 do u~ rmprou1~aa~ na ailln1rus~ra;;ao Pü- a) os I.~.r..<.:mbros das Assem~lélas Le- · Ietrc.s da l do nq I, letra a do nume .. 
mesmo rnes). ( bhca ou pdVa?a, ~ter.,.naru s1do conde- ü;laüvas que nos Li·rmos das Cons-1 ro u e lztra a do n9 IIT, salvo 0 caso 

nadus à ~ücJÜlUH;a~ do cargo, funç:tO ?ituições cs aduais ·enl·am perà'do os de suspt:nsáo dos di1Títos poHtitos 
cu em!,)tego, em v1rtucle de sentença t • ~ • t '" ~ • por prazo maior. 

AVISO . ) judiciâria · tran<>Hat..a em ~ulgado, ou mandat~, ~. ~- . l Art. 39 A reincidência nos casos 
~ Do senhor Ministro da Educação e mediante inquérito adwinistrativo .... b~ au;. 3 <tr:.:s)- ~"<::.75 dep~lS de 1 mencion::tdos nesta Lei Pel'mitirá no-

\'tuitura, nos seguintes têrmos: / pl'ocessado Iegu!annente, em. que se a-.1.as.ado~ do ex~rctcw_~ü~S f~nçoes, 05 \ va arguiçào de inelegibilidade. 
l·~es tenLa t'..-s.;egul'ado ::mpla de1esa, memb_ros dos TnbunaJ.;:. ac COi!-tl;\5 ~- Art. 49 S<lo inelegíveis para Gover .. 

WNISnRio DA 'EDUCAÇAO E e de cuja decisão defmitiva não ha- ta~~~us. e os membros d!;i MlnlSterw nado r, Vice-Governador, &!mtdor, 
' CULTURA jam reconiào ao Poder Judiciário; Pub.ucot' 

3 
(t·. d . d. ~ D~uutado Federal P. Deputado Est.fl .... 

. . . c) a e . ~ ~.;s) meses epo13 e ces- ·dual aouêles que não tiverem Uomfcí ... 
Aviso nQ 964 I) os quo?, nos casos plevJsto.s em sadas de1Jnith·nmente a.s iuncões osl r 1.,.; 1 E t d T .1;. ; 

lei, forem declaraclos indignos do oU- presideutes diretores supel'Ül~ewien- .\ dlO e ~;.or4a( not )s a o ou ·t~ri Cl!'~o. Em 6 de julho de 1r85 - I -1 . í . • · • ... ura.nLe qua ro anos. con muos· ou 
, ~ . . , . ·.~ . . c •. a nl~ o.~ c~m . c c ,mc~mpa~ v~zs tes das socied~ões, cmp:-Jsas ou es:..a- não, decorridos rm qualqu~r perit>d.o 
t .... enhor Prxmeno sec.c, ... no. lCo.nst.ttmç"o Fedeial, an ... 82, s 2·), belecimentos que gozem sol> qu~Itmer· · d t d 1e·-

d .. , · , d ~ • •· .._ · a a a a e 1.-;ao. . 
Em atenC'ãO ao oficio dessa . I . eo._e qu.~ ? .ruotn·o c....a eon enac;ao os fc;ma, de vanla~L,ls o:~e_;uraoas pelo' o . . ~. 

•aria n9 815, de 24 de maio passad~J, I n:c.omp~ubil.tze lambe~ para o e;:er- Estado, ou que tenham exclu;.;ivamente Art. 5- S<to tnrleolv_cl; a e 31 ded~· 
Venho ~olicil.a.r uma dilatação do pra- , ctc~o .~e .~ande.to eleüvo, ~m f~ce .de por objeto operações financeira e f a- ze.mbro de 1_9"6'5 os Mm~tros .de ESt·~­
i. r a ;mental para resposta ao Re· 1 ConstJ.~m::ao, da Emenda co?-stttuClo~ çam pUblicamente apêlo à poupança do c.ue ser~u,.m em ou . .tqu~1 período 
.0 ~:;> 

1 
. 

2
•

8 65 d s 1 nal numero 14 ou desta Ler e ao crêdito· c:Jmpreend1do entre 23 de Janeiro de 
quer1men o nrnnero ... - • o en 1or j ·) ·,. ' · d • 1963 e 31 de março de 1964 ll. d D -It n c . a co sidera. hdo J os que, nos casos lt<.:teumna os d) os que tenham exercido delltro . . . . 

ena ar "Y 0 OSL • n em lei V"nmnn a ser privado.\:! por d 3 (t • ) t · · ' I · P~.r.agrafo \miCO. Excetuam-se os 
que o assunto exlgc levantamentos e!,. ... '. ~. d. . . .• ~ . i I • _ os tes mese~ !in -enort;S a~ P Cl- que estejam des::!muenhando manda .. 

.• d . d r ua na+u- .,cn~cn~.a JU w< .... l~<'l nrecmr ve' P.LO- to cargo ou lunç~o de dn·eçao em , . ~ . . 
pesqm .. as emma as, po s , .ferida no curso do processo eleitoral, • ·' . . . . - to leg.lslativo e os .que haJam ocupado 
teza. do di•·eito . 1e,.· il'd d . . eill:Pitsas J?Ubhcas, entldade? aut_ar ministérios nlilitares. 

I· Sirvo-me da oportunidade para re-
1 

t .~ d ate. "'-10 1
. a ed PDl Jl~yer qmcas, scc1edades de economm mts~a Art 69 São inelegíveis até 31 d~ de· 

"

. ovar as expre-;··ões de elevado aprê- a entaão con rabodrde,xlmej ~n;ocr t'tco, estaduais, etnprêsas concessionárias de Z"'mb~o de 1966 os que esta-vam · _ -." . a exac o e pro 1 a e a mmz'itra 1vas · 'M· f d - b ' .. to. - (a) Flano Supllcy de Lacerda. i· . , l'd d . 1 . servtço pumKO e nas un açoes so ocupando cargo de Secretáno de. Es-
r. • • 0:t -~ tsu. a e a norma 1 a c das e et- contrõle do Estado; • . . tado ou de Diretor de Autarquia. D;OS 
1 OFICIOS l çoe;:., . e) no que U1eJ for aphcavel, por últimos 12 i doze) meses do exetcicio 
: Doutor Primeiro secretário da câ.- 1) os. q~e tenl~am ~1~0 conden?-d~s identidade de situação, os inelegíveis de Governadores suspensos ou trppe ... 
.,., d D 1 d · h d : 1 por havet com:t;ncmetwo, por ~~ ou a que se referem as letras a e t do didos em decorrência do Ato Institu• f".ara os -epu a os, encamm an ° a 1 pot· outrem a ll.sura c a normalidade · • · · · · 
fevisão do senado autógrafos dos se- d 1 ·~;- : t· ·•~ d " . d d"' numero I deste artigo. . . ctonal Ot_I. por .dem?Ao da resp!:!ctlva 

j • t . e e _e1"'.'to, a 1 a-"e3 e a~.~u.,o _o po ,_1 In - Para Prefeito e VIce-Prefet- AssembleJa. LegiSlativa. ru nteS prOJe OS. economJCO, de ato de corrupçao OU de . 
PROJETO in!lu~ncia !lo exercício de cargo ou to. 

~ funçéi.o publica, ou que venham a a) os q_ue tenham sido, dentro dos 
DE LEI DA CAMARA comprometê-lá.s, pela prática (·;s h·ês meses anteriores à eleição, presi-

me.smos abusa.-;, a,os ou influência; dente, superintendente ou diretor de 
N" 144, DE 1965 

(N° 2. 956-C-65, NA ORIGE!\1) 

·Esfabclcce novos casos de inelegibili­
dades, com fundamento no artigo 29 
da. Emenda Constitucional n\l 14. 

m) os que tenham exercido, até 3 emprésas públlcas, sociedades de r J­
{lrês) meses antes da eleição, ,argo nomia mista e entidades administra­
ou função de diteçfto nas emp!esas tivas autônomas, de âmbito m'll}jci­
públicas, nas ent,ida1es autát·quícas, pal; 
nas emprêsas concessionárias de ser.. b) os membros das Câmaras Muni­
viço público, ou em organizações da cipais que, na conformidade da Cons­
Unifio, ou sujeitas ao seu contróle; tituição c das Leis, hajam perdido os o Congresso Nacional decreta: n) os que, dentro dos 3 (três) meses mandatos; .... 
anteriol'es ao pleito, hajam ocupado c) os que não tenham tido, nos 2 
postos de direção nas emprêsas de qne (dois) últimos anos, antes da. eleição, 
tratam os artigos 39 e 59 da LeJ· nu... o domicílio eleitoral no municit: t1,, 

Art. 19 Além dos que estejam 
icompreendidos nos casos pl'evistos 
.nos artigos 138, 139 e 140 da Consti­
tuição Federal, com as modificações 
das Emendas Constitucionais núme­
:~·as 9 e 14, são inelegíveis: 

d salvo os que exerceram o mandato de 1 
mero 4.137, e 10 de setembro de 1962, deputado estadual, pelo menos, era 1 1 

quando. peJo âmbito e nature2a de (uma) legislatura. 
suas atividades, possam tais emprêsas d) no que lhes fõr aplicável, por 

I - 1?al'a Presidente e Vice-Presi­
:dente da República: 

influír na economia nacional; identidade de situação, os inelegiveis 
o) os que detenham o contrôle de a que se refere o n9 II dêste artigo. 

emprêsa ou grupo 'de emprésas que IV - Para a Câmara dos Deputados 
1 al os que participem da 01·gani:taÇ'ãO opere, no Pais, nas condições mono- e o senado Federal: 
ou do funcionamento de qualquet· par- polísticas previstas no parágrafo único 

' tido político ou associação, cujo pro- do artigo 5P da Lei citada na letra an-
1 grama ou ação contrarie o regime de- terior, se, até 6 lseis) meses antes do 
· mocrático, baseado na pluralidade dos pleito, não apresentarem à Justiça 
1 Partidos e na garantia dos direitos Eleitoral a prova de que fizeram ces ... 
.fundamentais do homem (an. 141, sar o abuso do poder econômica· apu­
, 1 13, da Constituição Federal) ; rado, ou de que transferiram, por rot-

b) os' que, pública ou ostensivamen- tr·.a re2,ular, o contrôie das referidas 
te, façam parte, ou sejam adeptos de cmprêsas ou grupo de empn1sas;. 

: partido político cujo registro tenha p) os que tenham, dentro dos três 
1 ~;ido cassado com fundamento no ar- meses anteriol"es ao pleito, ocupado lu .. 
' tigo Hl, § 13, da constituição Fé- gares na direção ou na representação 

deral (Leí número 2.550, artigo 58); de sociedade3 ou emprêsas estrangei­
c) os que integram partidos poli- ras; 

· ticos vinculados, por subordinação, a q) até 3 <três) meses depois de 
-. partido ou govêrno estrangeiro; afastados das funções, os presidentes. 

d) os qUe hajam atentado, em de- diretores, superintendentes· das sacie .. 
trimento do regime democrático, con- dades, emprêsas ou estabelecimentos 
tra os direitos individuais, concernen~ .que gozem, sob qualquer forma, de 
tes à vida, à liberdade e à pmpriedade vantagens asseguradas pela Unifl.o, ou 
(Constituição Federal, artigo 141>; que tenham exclusivamente por objeto 

e) os que, por atos da Comando su- a)2J:'.ações fjnanceiras e faça.m pilbli ... 
1 premo da Revolução, ou por aplicação camente apélo à poupança e ao cré­

do artigo 10 do Ato Institucional, per- 1

1 

dfto, lnclusil'e através de eooperatl ... 
deram seus mandatos eletivos, ou !o- vas; 
ram impedidos de exercê-los; r) os que lwj.:Lm dirigido, dentro 

f> os Presidentes e Vice·Ptesid§,ntes do3 3 <trê5) n~e~s anteriores t.o ple.1-
d& RepQb1iea., OfS Governa-dores e Vioe- 1 to, oocl.ed~ ou e:np-réa&B cu.Ja aUr 

As pessoas a que se referem os ntl­
medos I e li, nas mesmas condições 
em ambos estabelecidas, fixado~ os 
prazos de des.tncompatibUização, 
quando fõr o caso, em até 3 (três) 
meseS depois de cessadas definitiva­
mente as funções. 

V - Para as Assembléias Leg!slat!­
vas: 

As pessóas a que se referem os nu .. 
me-ros I e n. nas mesmas condições 
em ambos estabelecidas, tixados os 
J>razos de desincompatibilização, 
quando fôr o caso, em até 2 (dois) 
meses, na forma nos mesmos ptevista. 

VI - Pa.ra as Câmaras Munici­
pais: 

a) o Prefeito que houver exercido 
o cargo, por qualquer tempo, no pe­
r!odo 1media1.amente anterior, e bem 
assim o que lhe tenha sucedido, ou, 
dentro dos 3 (três) meses antel'iores 
Ao pleit-o, o haja substituído; 

b) as autoridades policiais com ju­
risdi('ão no município dentro dos 2 
(dois) mesf!s anteriores ao pleito, e 
l\S pess(Y.t~ a qne se refere a allnea a 
do n? li!; 

Art. 79 E' da competência da Jus• 
tiça Eleitoral o conhecimento e a de .. 
cisão das arguições de inelegibilidade 
(art. 119, ng VI. da Constitlüção Fe-
del·an. 1 

§ 19 Caberã. aos partidos poUticos 
ou ã:o Ministério Público, no praia da 
5 (cinco) dias, contados da publica.;. 
çáo do requerimento de registro do 
candidato, a iniciativa das arguições 
de inelegibilidade. 

§ 29 A arguição de inelegibilidade, 
quando de iniciativ:a de partido ,poli· 
tico, será imediatamente reduziQa a 
têrmo, assinado pelo arguente é por 
duas testemunhas, e, dentro de 24 
(vinte e quatro) horas, remetido ao 
Ministério PUblico. 
• § 39 Verüicada a procedência da ar• 
guição, à vista dos elementos de con ... 
vicção oferecidos, o Ministério Públi­
co apresentará, no· prazo de 3 ctrê~) 
dias, impugnação ao registro do can­
didato, Se, porém, requerer o arqui­
vamento da argüição, o juiz on 'o tri­
bunal, em caso, de indeferimentC, de­
terminará o seguimento do prooesso. 

§ 4? Da decisão que deferir o pedi .. 
do de arquivamento caberá, sem efei­
to suspensivo. recurso que, interposto 
dentro de 48 <quarenta e oito), ho­
ras, deverá ser, em igual prazo, ~Teme­
tido à superior instância, que o jul­
garão no prazo de 10 (dez) dias~ con­
tados da data de seu recebimento. 

§ 59 A arguição de inelegibilidade, 
qtlando de iniciativa do Mirrlstérlo 
Público, processa.r-se-ll, desde ·, logo, 
como impugnação. · 

§ & Não poderá apresentar iinpug ... 
nação ao reglstro de candidato o 
membro do Ministério Público: que. 
nos 4 (quatro) anos anteriores~ tenha 
disputado cargo eletivo, inte1rado di .. 
retório poHtlco ou exercido atívidada 
polttlco-partidária. 

Art. 89 Feita a impugnação ao re­
gistro do candidato, terá êste, com a 
assistência de partido interes.s.ado, o 
prazo de 3 <trêsl dias para contestá­
Ia., podendo juntar documentos e re• 
quwer a Jl!'oduç!\o de outros pt-. 
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Art.. 17. Nos loteamentos de pro­
propriedad_es rurais, a área destinada 
a completar o limite percentual fixa­
do na letra a do artigo antecedente, 
poderá ser agrupada muna só pDl·ção 
em condomínio entre os adquirentes. 

utilizã-a com infring,'>ncJa das nor- ceder a inquéritos policiais, lavrar § 39 A União e os Estados promu·;~.-: .. 
mas estabelecidas ou previstas nesta autos de prisão em flagrante e in· rao a criação e o desenvolviment~ d!i 
lei· tentar a ação penal, nos casos de escolas para o ensino florestaL t=lll 

6> cortar árvores em florest:i.!'; de crimes ou contravenções, previstos .seus diferentes n1ve1s. 
preservação permaneu~e. sem permis~ nesta lei ou em outras leis e que te- Art. 40. Fica instituída a :semanl:l 
são de autoridade competente; nham por objeto florestas e demais Florestal, em datas fixadas para a~ 

c) penetrar em floresta de preser- formas de vegetação, insb·umentos de di\•ersas regiões do Pais, por nem etc 
vação permanente conduzindo armas, trabalho, documentos e produtos pro- Federal. Será a me3Illa comettlOTada, 
substâncias ou instrumentos .próprios cedentes das mesmas: obrigatorir!mente, nas escolas e ~'ira .. 

Art. 18. Nas terras de propriedade 
privada, onde seja nee;essâ.rio o flores­
tamento ou o resflorestruuento de pre­
servação permanente, o Poder Públi­
co Federal poderá fazê-lo sem deaa­

. propriá-la.s, se não fizer o proprietá­
rio. 

Para caça proibida ou para explora- a) as indicad'as no Código de Pro- belecimentos públicos ou subvenciona• cesso Penal; d 
ção de produtos ou subprodutos no- b) os fuiJ.cionários da repartição os, através de programas objetivos 
restais, sem estar munido de licença florestal e de autarquias, com atri- em que se ressalte o valor das flores ... 
da autoridade competente; buições correlatas, designados para a tas, face ao seus produtos e utilidactes, 

d) causar danos aos parques na- atividade de fiscalização. bem como sob a forma con·et:í de 
§ 19 Se tais áreas estiverem sendo 

utilizadas com culturas, de seu valer 
d~verá ser indenizado o proprietário. 

cion~is, estaduais ou municipais por Parágmfo tinfco. Em caso de ações conduzí-las e perpeLuê!.-las. 
meio que não o fogo; penais simultâneas, pelo mesmo fato Parágrafo único. Para a /:$emana 

e) fazer fogo, por qualquer modo iniciadas por várias autoridades, ~ Florestal serão programa':la.s reuntoes, 
J 20 As áreas assjm utilizadas pelo 

Poder Público Federal ficam isenta<; 
de tributação. 

Art. 19. Visando a matar rendi· 
menta econômico é permitido aos 
proprietários de fi01·estas heterogê­
neas transfornlá-Ias em homogêneas, 
executando traballlo de derrubada a 
um só tampo ou sucessivamente, de 
tôda a vegetação a substituir, desde 
que assinem, antes do inicio dos tra­
balllos, perante a autoridade compe­
tente, têrmo de obrigação de rep-::si­
ção e tratos culturais. 

Art. 20. As empresas industrta!s 
que, por sua natw·eza, consumirem 
grandes quantidades de matéria pri­
ma florestal, sera.o obrigadas a :rr..an­
tér, aentro ae um rato em que a ex­
ploração e o transporte se,iam jui!ia­
dos econômicos, um serviço organi­
zado, que assegure o plantio de nov-:~.s 
âreas, em terras próprias ou perten­
centes a terceiros, cuja produçào.soo 
exploração racional, seja eqmv;-~,ten-

• te ao consumido para seu abastc~i­
mento. 

Art. 2l. As empresas siaerurg:cas, 
de transporte e outras à base de car­
vão vegetal, lenha ou outra matêria 
prima florestal, são obrigadas a mau­
ter florestas próprias para exploraç~o 
racional ou a formar. diretamente ou 
por intermédio de empreendimentos 
dos quais participem, florestas d·:sti­
nadas ao seu supnmento. 

Parágrafo uruco. A autoric!aae 
Competente fixará para cnda emprêf:li 
o ·prazo que lhe é fa~ultado Para 
atender ao disposto neste artigo, den­
tro dos limites de 5 a 10 ano!S. 

Art. 22. A União fiscalizará. dire­
tamente ou em convento com os Es­
tados e Municípios, a ap1Jcação das 
normas dêste Código, podendo, Para 
tanto, criar os serviços indíspensávcts. 

Art. 23. Os estab,"lecimentos ofi­
ciais de crédito concederão priorjcta­
des aos projetos de florestamento, re­
florestamento ou aquisiç::lo de eQtl1-
llamento mecânico necessário aos ser­
Viços, obedecidas as rscalas anterior­
mente fixada-S em lei. 

. Art. 24. A fisc:tlização e a guarcta 
é.'las florestas pelos serviços e:'õpecian­
zados não excluem a açào da a.uion­
dade policial, por iniciativa prôpria. 

Art. 25. Os funcionários florestais, 
no exercício de suas funções, sao 
tg.uiparados aos agentes de segurança 
pUblica, sendo-lhes assegutado o PorM 
te de armas. 

em florestas e demais formas de ve- J . conferências, J·ornadas de refl.ore"'ta· 
t - t - u_1z reunirá os processos na J·urisdi-ge açao, sem ornar as precauçoer, menta e outras solenidades e testtvt• adequadas; çao em que se firmou a competência. d d 
f) fabrl·car, ve•1der, transportar ou A t a es com o objetivo de identi~icar as 

~ . r . 3. As autoridades referidas no f1 e t t l soltar balões que possam provocar in- Item "b'" do artigo anterior rat,·r,·ca- .or ls ads como recurso na um rena· 
cêndios nas florestas e demais for- d ' vave., e elevado valor social e eco· 

a a denúncía pelo MinJ'stéi'J'o Pu' bl1'. ô ·c mas de vegetação; n mi o. 
g) impedir ou dificultar a regene- c~, terão ainda competência ig1.lal a Art. 41. Na regif<-L) Norte- e nn parte 

ra.ção natural de florestas e demais deste, na qu~Jidade de assistente. pe- Norte da região Centro-oeste, en· 
formas de vegetação·, rante a Justiça comum nos feitos de quanto não fôr estabelecidc o decreto 

que trata esta Lei. .. t t tl !5 I .h) receber madeira, lenha, carvão ue que ra a o ar go , a exp _ora· 
e outros produtos procedentes de no- Art. 34. A autoridade apreenderá ç~o a corte razo só é permissivel des .. 
restas, sem exigir a exibição de li~ os produtos e 05 instl'umentos utiliza, de que permaneça com cobertura ar .. 
cença do vendedor, outorgada pela dos na infração e, se não puderem bórea, peJo menos 51J'.& da tirea de 
autoridade competente e sem mu- acompanhar 0 inquérito, por seu vo- carta pronriedade. 
nir-se da via que deverá acompanhar lume . e I?-atu:r,:ez~, serão entreguPs ao Art 42. o Poder EXecutivo pro...,'>l·o· 
o produto, até final beneficiamento; depos1táno publico local, se houver e, Vf'r:i, no prazo de 180 dias, a revisão 

i) transportar ou guardar madeiras, na. sua falta_. ao que fôr nomeado pelo c:'le todos os contratos. convênios, Môr­
lenha, carvão e outros produtos pro- ~u1 7;, para ulterior devolucão ao rre- dos e concessões relacionndos · com A: 
cedentes de florestas, sem licença vá· JUdiCado. Se pertencerem· ao J.ITeN" explorac~o florestal em r:;eral, a fim 
lidad para tt:do o tempo t da viagem ittivo da infração, serão vendido; ~Inw de ajustá-!as às normas adntadas por 
ou o armazenamento, ou orgada pela hasta pUblica. . esta Lei. 
autoridade competente; Art. 43. Fica mantido o Cons~ma 

j) deixar ~e,_ restituir à autoridade ~Art. 35. o processo das contrann- Florestal FedPraT, como rírf!ão comul­
licenças extmlaS pelo decurso do çoes obedecera ao rito sumãrio da Le· ttvo e normativo da política florec:tal, 
prazo ou pela entrega ao consumidor nO? 1.508, de 19 de dezembro de ur 1

1 
comnosto de, no méximo. 12 (doze) 

f~; produtos procedentes de flores-~ no que couber. 
0 

' membros, com as atribHil'ões q11 e lhe 
l) empregar, como combustivel, pro- Art. 36. Não serão transcritos ou fore!11 conferidas, em decreto do Po-

dutos florestais ou 1ml11a, sem uso av~rbados llO Registro Geral de Imô- ~--... Ti'xf'C'ltivo. 
de dispositivo que impeça a difusão I V~Is .?s atos de transmissão "inter- Art. 44. O Poder FXCcdivo regula­
de fagulhas, suscctivei.s de provocar 

1 

VJ\-'os ou "causa mortis" bem como m"n'fn·ã a oresente Lei, no OUP fôr 
incêndios nas florestas; a ?anstitui~,.~au de ônus ~eais sOhre · julcra1o necessário à sua. execUt,á'l. 

m) e<Jltar animais ou nno tomar ~moveis da -zona rural sem à apre- A1·t. 45. Esta Lei entrar:'L Pm vigor 
pr~cauções necessárias para .9ue o 11 s_t;ntaç-ão de certidão n'egativa de dí- l'W (cento e vintP) dias an-is a drtta 
ammal de sua propnedade nao pe- vrda<; referentes a multas previ~t"'" de SlJ~ publiracão, revo~ados o De .. 
netre. em f!orestas suje-itas a regime ~esta Lei ou nas Leis estaduais c: ... t: C"f'to nQ ~. 379. de 2:l d~ ianeiro de 
espeCial; ttvas, por decisão transitad' · UJ? e

1
_ 193~ ~(Códi~o Plnre.st~l) e demais dis-

n) matar, lesar ou maltratar por gado. a em JU . nosrçocs em contrano. 
qualquer modo ou meio, plantas de Art .. 37.- As florestas p'.antad.'IS ou i' A. Comissãn _de Projetos do. Exe-ornamentaçâo de logradouros públi- _ 
cos ou em propriedade privada alheia na.turaJs sao declaradas imunes a 1 cutwo e de Fmanca._or, nos termos 
ou árvore imw1e de corte; qur.Jgue>r tributação e não podem de-~ era, art. 102-A e 120 do Re{Pmento 

o) extrair de florestas de duminio ter·mmar, pa1·a ef~ito trihutd:rio au- In 1crno. 
público ou consideradas de preserva- menta do valor das terras em q~te se o SR. P. RESIDENTE: 
ção permanente, sem prévia autori .. encontram. 'j 
zação, pedra, areia, cal ou qualquer § .lQ Não Sl! considerarã renda tr.t- . (Cattete Pinhe_iro) - Está finda a 
ou~ra c:>pécie de mine:ais; but~.vel o valor de produtos fiorestats lle1ttp·n do expediente. . . 

p) transgredjr determinações, ins· obbdos em florestas plantaaas por 1 Scbre a mesa requenmento ,de m-
trur;ões ou normas das autori~J.dcs Qt1em as houver formado ' rforrna~.;ões que vão ser lidos pele Sr. 
competelüe.<; em qualliquer ca'-.0.:; em § 2Y As importâncias' emprc-z2.aas 19-Secret.ário. · 
que êste Código mandu1• .oõservar. em~ fiorestamento e reflorestaffiento Sã-J liilos os seguintes 

Art. 28. Alé.n d?s C•mtra'ô-ençõP.s serao deduzidas integralmente do im-
estabelecidas no artigo precedente, pôsto ~e .renda e de taxas do Jn.=;ti4 R:;:QUERIMEi\JTO 
subsistem os dispositiyos sôbre con- tutn Nacwnal do Pinho que se !'P.fi- N~ 458, DE 1965 
travenções e crimes previstos no Có- r~ ao plantio ou rep'antio desta es-
digo Penal e nas demais l~is, com pécre. Sr. Presidente, 
as penalidades nêles cominadas. ·~errA,1t. 1

3a
1
. Ficam is:mtus do lmuõc:.to •eque,·ro 

, 0 1 Na forma regiment:J, ao Art. 29. Aplicam-se às conbaven- 1 r a rura as áreas com no,.ns . . • ,. . é 
- · t t 'dl tas sob re ime de . ~ . · - Poder ExecuLivo, atravcs do 1-.JJmst -

çoes prev1s as nes e Co go as regras ncnt g á me::.el.va~rw penna- ric do Trabalho e Previdência .Social, 
~=;erais do Código Penal e da Lei de tad e e as 'r.ea<; c,m fwrco;ta5 pl~n~ las se~uintes informações: 
contravenções Penais, sempre que a . a~ para fms de exp!ora-:~o ma-~ 
presente lei não disponha de modo dc:re1~n. Quais as providências tomFJda-s para 
diverso. P~n.::;rafo único. St• a norestrt fôr a instalacão de um pôsto do Si'\.MTIU. 

Art. 30. São circunstâncias quu ne~1va ~ isencão ntõo uTtrapassart'l ae 'em Paracambi, no E.::tado do Rio de 
agravam a pena, além das previstas 50'". (cmquenia por cento) do vnll)r Jnneiro. 
no Código Penal e na Lei de Con~ do llllOÔs!o que incidir s·b â, , 
travençôes Penais: trJbu~~vPJ 0 re a l~a s~~!a das Sessões, em 13 de 5t:lh3 

a) cometer a infração no pexioao Arr".'. ~9: Dois .8nos depOJs da nro- I de 1L'G5. - Vasconcelos Tôrres. Art. 26. Em caso dP. incêndio rura1, 
que não se possa extinguir com o':l re­
çursos ordinârios, compete nào st} ao 
funcionário florestal, cotno a qual­
quer outra autoridade pública, requi­
sitar os meios materlats e convocar or, 
homens em condições de prestal' au­
ldllo. 

de queda das sementes ou de forma- muJ:la<'fn desta lf'i nent>uma autor!-~ - --
ção das vegctat::ões prejudicadas, du- dade poc'lerá permit}r a adoção ·dP.. Ji- RL:QUE.11i·.l:::r,JTO · 
rante a noi.te, em domingos ou dias vros escolares d"' leTfu•·a que n.t.o eon-
feriados, em épocas de sêca ou inun- tenbr.m textcs ác <.>dU"'t('Ro florestRl, 1 :'l'1 4G9, DE ·i DóS 

Art. 27. Constituem contravençõeb 
penais, punfveis com três meses K 
nm ano de prisão simples ou multa de 
uma a cem vêzes o salãrio mínimo 
mensal, do lugar e da data da infra­
ção ou ambas as penas cumulativa­
mente: 

; a) 4Gs-irulr ou danificar a flot'esta 
. ~élt-~ de preservação perma­
.~. :frietmo QUe em forDl&Ç:Ao, ou 

dações; ~rev!aPlente aprovado pPlo ComeH1n i 
b) cometer a infrarão contra a Uo~ Pe1era1 de Fdúcae!lo, ouvido 0 órJ!:J.o; Sr. Presidente, 

re:ita de preservação· permanente ou flnre~fal comp~>tente "' 
material dela provindo. ~ ~ · · 1 Na forma regimentcl, requei::"o ao 

Art. 31.· A ação penal indep:md~ 
de queixa, mesmo em se tratando de 
t::.~o em propriedade privada, quando 
os bens atingidos são florestas e de­
mais formas de vc-;;:tação, ino;tru­
mentos de trabalho, dccumentos e 
atos relacionados com a proteção no­
reste,! disciplinada nesta lei . 

Art. &2. São autoridades compe­
tentes papa instam·ar, prestdir e pro-

~ 19 fs es1ar;ões de r?àio e televi- ,Pvder Executivo, através do Ministério 
sao inc. u1rão, obri~a~oriamen~e. em do Trab~lho e Pre\il:l: · ~1cia Soaial -
suas programar.ões. t~xfn<; e di~t1Clsi+iM IP~P! - as seguintes lr..~Li.:Q.J.cées: 
vos cte :nterêsse flore5tai, i!pro~·ado,o,. . · 
pelo óro;ao compe~2-Tlff' 110 llnlite mi- I 1 - Qua! a area de. terreno que o 
nimo de cinco (;>) n~inutos sem1c1.nats 1IA~I possu1 no munic1pio de Petró-
dtstr1bufdos ou núo e;n düerent~~ pohs e qual o plano qu~ tem para a 
t!ial!o. 

1 
construçao naquele mumcipio de ca ... 

§ 2\l Nos mapas. e cartas offc1ats I sas para seus associados. 
serao obrigatoriamente assinalados os Sala das Sessões em 13 de julho 41 
PMqu<s e F'loreatas PúbU-.. '19GII. - V ascono~loa T6rre•-
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REQUERIMENTO 

N' 460, DE 1965 
Sr. P:·esid<:'nt~. 

P.EQUERIMENTO 

N' 462, DE 1965 
R[QUERIMé!JTO 

N' 465, DE 1965 
Sr. Presidente, . Sr. Presidente: O BR. YASCO~CELOS TOR"RL:j: 

Nàt fo~·ma rc:;imental, requeuo ~o .
1 

. . , . tPara eJ:caminfwr a votacão > -

::;.·r-:;a ~oba;.: .tL·J. t.n· -,~· ;l~tr.,uu L':...ca 
\"(;~ tll:·~':i 1n.1.~0• :,•l f.J :·, :i~~J ·j 1 t-110 
de J,tnrlt"u, o ~· .. .-d'--'J :-:_.~..·u: 1'., ,·:,­
!ol.<a. 1-:.:.,.;.t .- __ ,·J.J·: .•. , t-~•m~.~!.r• ··r: l\ 
t.iq~ .. .:<,, J.':;,.:.nl t·. to ·v;r-'·, p.:;.· .~ Ui J>edfr Ext:cutivo, atr~vés ?o Minis_té~ .~;:;qumro, rc?1~11;~1ta~m;;nte, .,. ~e_ ofl- 1 (Xuo /Oi ;.el:isto pelo om;J,.j. _ 

rii\ __ d'" Saude a. seg:umte mfonnaçao.l Cl ... ao ~r .. MID.LSolO da . V h: ..,ao e t Senhm· Pr'"'sider'te Srs Qe,-.,ju_f'''3 
.. · ' Obras Públicas p·u·a que tnfmme as· " ~ ' "' · >..; ~'" - • 

SObre o rcloJório das f!:tlvldades 1o i razões do ato cÍue 'retirou o direito de! =~s~~~~o/e{d~; ... ;~~ ~!2°~.-1~1~-~.J 0 
:.;_,, ~.. .• ~J{ :1 t• .... ~-:·~. ~-· .ua 
c;;:~r a n· ... l.~: .") 1--•l: .\.i:,,:·.J !,O 
.L'H-.iJOlÜ L.! l;,.,_ "' (l.·J LC:;:t_;,) C:•l ~,;r.J, P.-~.na 1 tamento de_ Endenuas Rura s, I sindicalização de cêrca_ de cem __ mi1\!JT'r" 1--.npo-.·,a·ntr-..... na ,_· .•.. -_·.-. ·~ur'.·,\•Jco~ ,..... d R d J eira .,.... ... - • ... pu _, " (::,l.,·..::u LJU•.: c.· ..... c.u c. .. r.1 ltlC;f ~:~·-,~. ll:J 

.:l\0 Estad1.1 o 10. e an · empregadas d~ autarqmas ma::It~mn!C., cldade do Rio cte Jane1ro, cuia Ir'->· c,LJll·''•j r.·v e~ . u L.) ..,,·~1., c:-.L·r, ua-
SI.lv_ ~as Se.::>~:::s. em 13~ de jt:.lho, entr~ as Q~a1s o Lól~e ~ra~·lelrO, ~i mória a ~epre~entação tlu;nim:·:)se, 1 ~.1 1 l.. . .•J :._ ;~ •• ·: '·· .. , ''fl;) r. :1. t:cr 

de 19eJ. _ l'a.sco•;:celos- Torres. a .em. Nacional de Naveoaçao Cos 1 sua totahctade, ncJta casa, p:-a ··e( • 1_1 f(lliJ, c;. o! .• :J-'l r_,_1 t· •. :c; h'' '•UJ 
ten·a? ne::;te Ul'Hante. :;~---~--. a J.'J, 1 :. ·:JJ'.Ll L' :~.J co• 

Sala das Sess~es, c~1 13 de julho; Hcme~ s1mples, galg·:~u. na w::e!- l"J.'_·;.t:.J. 
de 196ú. - Aarao Stembruch. 

1 
~-palluc~, os postos n~a~s imp0 rw>', 

o SR. PRESIDE'STC: 
1

. !.:."'· Qnencto no munlc1p10 de Itapt- Suliwr Pr; '·~-' •· r::~.·.~~~J,'J~ 
tuna. para o qual tanto trabalt;cu t~.;.;~:1s C--<1LJ. · -~ .!:.:.~t:..lente 

REQUERIMENTO 

N' 463, DE 1965 
(Cattete Pinhe~ro) - Os reque-: mcansàve1mente, - o seu I\-Iunicp!•i l'.u llun1.: :.- 1 t •. ~ .::t:,. l1'JJ'2, o 

Sr. Presid~nte, rimentos lidar:: não dependem de de-.- des~obrou-se, em tõdas as oportu· .E..:~a(hl liJ 1-; .. _., u_· :..: n !::3Til, e'lt:l 
Requeiro, na fo1·ma do Regimento, liberação do Plrnúrio. ~erá•. c'ep'lisj mct3;des, para resolver os p1·oblrmn. .,t-:-o r "· · .: ·; ,, ··.epr-

_ ...... .Banco Nacional.de Habitação p~n· d_e pu~licactos, ctesJaclm.dos pela Pre-: ~?Ca!; ,b, e~ como os de todo 0 n-.:~·Ll: '2Ue, md1<,~~1:· •.·.t,:;;,-- -· L"w~·:on.tda • 
. intermédio do Presrdente da Repu-! s:dtncm. <PausaJ ,t.vm,n~m:<:. tr:!a. pn:-s<::u- hto.l n-:: -.:•.t .. ·tn de sen .. 

---:-t..lteQ as seguintes informações: I 0 SR PRESID~Nrr> i , O~ Se:::w.dOl'es que fomU"l st:u.;, co·· .tint'•:.,J e ür. tr1 Lomp·:truJ.:JrO 
-~ ' . • .:... • '1·3tL,, c~ue o ('0!111::-cerum !lCm, J)OÔ·-~· L.a:; r.usrn.a::> cntt.,:~, •1.-; ra:-~mas loJtaS 
- ~~ Tem conhccmtento 0 ~NH de I· <Cattetc Pinheiro) o Senhor 1º r.:.o ate:; ta r s4bre a sua peiilr-i~c;,:: e cir;s me~mo3 w~-· 1 '· d:· _,ap.:rec.; Sá 
que- está Pl"àticament_e paralisada. ai Secretário procedrrá à leiturll. de' a sua combatividade, o seu d~::tlL;mo.'•l'inr;..ço q:.1a~J.:.lG aJTl'·-l p:cu,.,.J.".'arnos 
i~tria de con..<;truç~eshnobPtaí~,co~ requerimento de tu-gencin. j Não era dado a triblUla e sim um Inuito do S!''.l t.·:L-.·;llo r, m31S do que 
·at'aves reflexos na cnse __ ~ l aci~~~a., l' lido 

0 
seguinte par!~mentar d.Ps.ses que, qu'::u;c1o ~ 1~.so, d-:\ Hla l'-~PL;;.e,':cl:t. u·g. <>eu~ l'Oll•-

2l De~de a sua instaw.çao, qu s comissão de Orçamento se rc:.t:na selhos, da sua INa \-oa::.:!(', .:la .:.ua 
Co.nstruçoes populares .promaveudiso REQUERIMENTO para a. eJaLol-açào da Lei-de-Meíos comprcensao, do ;;;nl C'o;;p:t,<o t:.~len.nte. 
BNH: em todo o Pais e com que M pe1manecem em vigilla ,1ê:manen~ · I>•aEm. t;'.l: '<t'J .1 (~ _,·c· --~ :1,'·_,, i• •. J'li-

- ,p!ndio? . . úl-/ N'? 466, DE 1965 te. Peta sunpatia pes~:;oal: pelo seu. nugos e m::-smo c;u:-n1rru tc:r::··..t ~' pu .. 
•. 3.) Q~:al a tenda. do BNH. no _ _ . c~1a_nne, conseguia as verbs.s neces- S11,ôe.s ma.J.S tortes ua. ·n:::i•.,l. t::.um-

:timo tr1mr~t!e• quats a~ sua:s. des~~ ! ~os tetmos da art. 326, n? 56, do 1 sanas à solur::'io dos problemas ant~ nense, conser'.'OU ~u1s t;m~ ,c'-, c .. nser..­
l$S buroc~·uhcas e quaiS os mve .. tl-, Regimento Intet·no, requeremos t.4.r- t~vo~- dar~uc!a re;:-ião pobre cio meu vou seus compmhet.oo.;, LarüoU·'-e num 
.xnentos fellos? , / gência para o Projeto de Derreto Le- E':,~edo. . verct&detro Sl!llbalo c:.e trnUalliO, é: luta 

~~-___ 4)-- Tem conhecimento d~ que as,giBlativo n9 25~65 (uQ 226-B-65 na cã- _ora era uma ('Strada, ora um hos~ e de ideal d:l. ect':'n~_:o d'l. :<_ona '--J.ue 
.. J)têsas constrt;tt_oras contmuam.. almara) que aprova o Acôrd'J de Ga· p1tal~ ora. uma escola. cantem:J!ados representou nesta c:1.:a, o l'iorte flu-... 
f,War a rentabilidade dos seus m- rantia de Investimentos entre os Es· com vc-:b5.s or<;:!meutárias em ~ouse- mme':se, maiS P3.rtn::u.~ mlcntc•, o :\lu-:_ 

c Yelttlnentos na correção dos preços e tados Unidos do Brasil e os E'3tados qG.ência do tl·aLalho. de sã Ti:IOeJ. I n~c1p!o de Itaperunn.- Se o d'ê\'el' r.qm 
·nlo na melhoria da capacid~de téc~ i d 0 5 da América assinado em ~ . . nao me ctettvesse, e.;.ana eu, na Ion ... 
tlic::a, sob o regJme de empre~t~da? ~nshinoton em 6 de fc~·ereü--n tl·J lSSS. VOs:. Aarao Stembruch- Permite gínqua It;tperuna, ao lado tio esq·1~e 

I)_ Pode ou nao o BNH corng1r ess:t a c • ~ um aparte? de Sá Tinoco, para pre:;tar à !'i'.Hl. me .. 
àiltarção, colaborando com as_ em.. Sala das Sessõe!;, e~ 13 de j~lho o SR. VASCONCELOS TOHRES _ · lhôri3: as ho~enagens 0? me.>u apt·eço. 

, -Jidll.s que constru~ habitaçoes po- de 1965. - Daniel Kneger - WllS011 Com p:azer ouço 0 nobre coieg G.:l mmha estima e adlmrac:;ão. 
· J)Ulares de preferência IJara t1.:nb~U~a .. Gonçalves - Barros Can:a!bo, ~ , . a. 1 Nesta conj1mtura. no reqn.::-:;_'!lcnto 

dores sindiralimdos e funcron~nos, 0 SR. PRli:SID.ENTE: ? ~r. Aaraa S.em/Jwch - hstà V .. apresentado, os senadores peta Estado 
~rn. correção de preços? Ex. mt~t·pretancto, neste !_llo:rnento, _o 1 do Rio, - s.:nactor Mlgt~el Couto Fi-

Justificação tCattcte Pinheiro) O req_ue~·imen- pesar nao só àa Represen.açao Flumi-, lho, senador .t,nrao Strinbruch e eu 
to que acaba. de ser lidfJ. nos térmos ~ense, J:~ia lfreparuYel perda que cons-1- nos unimos ~' .saro":tmente n~ste dia. 

NAo temos conhecimento das rea- re~imentais, sera aprecmdo ao final t1~i o taleCimento do ex-senador Sá. cte luto para nas. 
tizações prát~cas ~o BNJ:I, _mas rabe~ da Ordem do Dia. (Pausa) Tin~co, cama, também, d_o ~enado cta! Estas as pt~lavras que _queria p:·a ... 
moe, pelos Jo;nats c:•D1áno de !'!o- 0 SR PRESIDENTE: _Republlca. Realmel"\t.e, Sa Tmoco, no-. ferir justU'lcando 0 reJ•tenmento ~ue 
'titias" 11~7-6:>, 71} pagina, 11:!- seçao, · !nem Sitnples, combativo, honrou o seu i visa a inselir, na Ata dos nossos tra .. 
•ertse 'de cons~rução é por culpa d.a.s (Cattete Pinheiro) - No expedien-~ mandato no Senado e nas diversas re- t)alhos, um voto cte peqar, e dar ci-
-. prêsas") que estão _pr:\ticall_lente te. l.ido figura .solic~ação ~o Senhor prese~tações em ~ua vida pUblica. Foi 1 i:ncia n tamma d:! Sá TL.'1ooo e no Go­
:paralisadas as construçoes restden- Mm1stro da E::tUcaçao e cultura no Prefeito de sua Cldade Natal. No se- Yêr4:.o da Estado do Rio cte que o Se­
él&is. considerada a gravidade _do sentido de que Jhe seja. con:-edida na: do, sou~e batalhar sempre que e:s-, nado no dia de hoje, também tem a 
problema, para cuja solução foi cna- prorro~ação do prazo para apresta-~ tava e~n Jôgo qualquer assunto ref"· · sua mft.ceoa. Ainda ho1e, conversQ.ncto 
Co c BNH, pretendemos saber o que ção das informaçõ~s solicitadas pelo r~nte a zona .tua represenln7a. P _,pc- 1 c:>m 0 senhor Isanc Bro't':n, a.o forrou­
lu, ])Z.rn o cumprimento das suas ~i~ Sr. senador DyltNt Co::ta no nequ'> c;almente o ~orte flu..>ninense, onde se lar fs~~:> reqnerlmento. s. J;'xl;' rt>cor-

f lklades, como também a respeito/· l'imento n9 2~-65. ! s1tuava .sua Cidade natal. V. Ex:J. in- cln.vn ,..r_··cn·:cy--; (:;o ,~.1'1 l;" ~1. Tinoco 
3\la capacjdade para colaborar com Se _não houver n:a::i:"~"'-;1aç-0r~s em I terpreta muito bem o pesar de todo como pessoa simples, querícta pelo fun­

lniciativa privada menos gananclo~ 1 contrario. a Mesa oficiara ao E~nhor o povo fluminense. cionalismo e aue trabalhava a_uase uue 
~__., __ . 
~-7-'"-' •• -/ ~ 
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anOnimamente, mas cujo esfôrço se 
traduzia sempre em benesses para a 
"terra que lhe serviu de berço. 

Era o que tinha a dizer. 

terior fluminense, era altamente do- 1 Os Senhores Senadores que o npro·J 
tado de espírito _público e vlvia devo- vam, queiram permanecer scnl?..dos.

1 
tado à vida pública cie seu Estado. É (l:'ausa). 

<Muito com profunda saudude que T"egistro Está. aprovado. 
bem.) 

O SH. ~IIGUEL COUTO: dor Vasconc"Clos 'Tônes. Sá Tinoco c fará. cumprir a delibc-

êste acontecimento e apreserlto solida~ A Mesa. associa~ses às bomr.·na·~ens 1 

riedade a V .Exa., e ao nobre Sena" prestadas à memória do ex-senild.~r, 

Scnhor PrC'sidente, peço a palavra 0 SR ~nGUEL COUTO :VI 'l racão da Cs..s~. 
para encaminhar a votaçü,o. · ~* ' _ - ~ Ul 0 o <::r 19 Secretário vai proccder 1 grato a V. Exa., r. ~_·re _senn.àor Mem/à lcit~r~ de utro requerimento. ' 

O SR. PRESIDE~tE: de Sá, pela sua sohdanedaCle a esta 0 I 

sun.s opiniões? Por que u!ll hc 
mcni livre tem mc~lu ;ie l'ealil~ 
um pois livre? 

1st o refere-se aos cor~ ?~s hzttJ 
nacionais que, quando :1lgU1 
americano queria subir, Cws em 
tavam tõdas as l~Ossibilidades c 
crédito e fechavam um ce-rco c 
aço em redor àas vcnd:lc; dos S~l 
produtos de st:a cmpre a, qllC er 
obrigr.da a fechar st:a'i r-·JJtas, tu 
do para desencorajá-lo n11 su 
atividade empresarial"". 

<Caltete Pmhelro) _ Tem a pa- ho"menagem que estamos prestar.do ~.o, b"' lir1o e aprorado o seguiu te 
ln\"nt v. Ex::~. !nosso g1ande amigo Senador Sú Ti- R'QUERIMENTO 

naco, já que no senado v. Ex a. pôde -
O SR. 1\IIGUEL COUTO: conviver e testemunhar os grandes 0 E ainda o Pres1dente Wlb,m, n 
<Para e-ncaminhar a volaç:ãJ _ Z:ê méritos dêste extraordinú1io flumi- N 468, DE 1965 1 "CU d1scurso de 25 de sct('mbru <l 

o seguinte discurso)- 3': • .Prcs!dente.,ílcnse. 1 ~os têimos do mt. 39 do Re:nmen- 191~ em New Haven Conn~>.~t.cut . 
.senhores Senadores, desolado, com- o Sr. w1bon GD1zçartcs _ Penmle to Interno, requeuo licença para me 1 L e) - "Assim o;:; Eb~r:.d )à Unid~ 
pungido por uma dor imensa, vetÜlO a IV Exa. um aparte? \afastar dos trabalhos do Senado pzio tcráo uma gcraç~.o de t'I'Hl)regf 
csla tribuna render minha sentida ' prazo de 95 dms, a partlr desta dat.t dos, a não ser que 0 :ws<so J)O> 
homenagem de respeito e <;.tud~de à O .SR. iiHGUEL COUT:> - Com I teme a determinaç-ão je torna 1 memória de meu dileto amio-a e con- muito prazer. Sa!a das Sessões, Em 13 de julh0 dei _ _ 1 , ,., 

· · · ._"' , . 1905. _ Walfredo Gurgel. se uma gcraçao a~. 1oe.vs. 
s~lhmro, Mn11str~ ~ranclS~o. (!e Sá o Sr. Wilscn Gonr:al,;es --DeseJa- O glande espm~o mh .111--:e c 
Tinoco, ontem fa_1eC1do ~ubtülmente va, nesta altura do· discurso de vossa o SR. PRESIDE~TE: [luta c líderes triunran;c-<;, tt'lm Nae~ 
quando se recolhia ao hotel na Ca- Exa. "Je.-ar, em nome da. Bancada do (C 1 I• . 1, . 1 , L" ~ . . . de homens que cfiJ.nl.u .!<CU'> pn 
IJit~l paulista. :. .· .· . .1 • a e<> Pm .etro - ."l. ICv!lt::t. con-

1 
.· ~" d ·n .. .. ~ . . ~ Part10o Soc1~l DemoCI_acH~ nes~a cedida ao nobre Senador \Valiredc P~!OS pro?e., ... cs e Ldu.,trtd e c 

. 'ienudor ~a ~epu_bhca en: duas L:-~ casa, a nossa mtegral sohdaneàad~ no Gurgel tem início na preseme ela' a.! v:da. Assm1 nus. nm:• a \erC)mos 
g1s.aturas consecutlvas, t1e1xou, nes~ pesar q\ie envolve, cem absolut:l JUS~ f . . . 1 d , -;. 1 dta, e com confiança -,1 ·1redi;r 
ta. ca"a do Parlamento Br<tsileiro os . . con oxme o estJpu a o no requu .hJer." . " E t d . . • ~ 

. ; ~. . . . ,· · tiça, o Estado de v. Ex a. c todo to e em conseqüénda assume 0 ~eu f que '?". ~ _.s a os Um dos num 
m.t.s I ele'\ antes sen1ços e ns melho- 0 povo fluminense pela oerda. irre- 1' 1 d ' i ,.11 p. ennlt1rao que o seu our·J se' · de A· t ·, .. d • d . ' , · sup emcn e sena or Manoe 111 a('a, . . . · J res_ amiza. :s· tgu o pesquz.,a o.. os paravel que todos nos clw:.·amus neste d.. . d . . 'Y • dirigido e tomado conta, a 112 
mews poht1cos amigo fiel e devota- . 

1 
• t t _ t 'd wpen:m o do comprom1sso Ie,.,nnfil- . 1 . • .· ,.· _ , ...~ ,. , 

... · • ~ . ms ante. Nao ohs an c nao_ er tt o tal em vh·tude de ·já 0 hav~r prestado[ .ser pe os seus ptop.w., JJ-.,e.c> . 
do, espn1to sere.1o, tranqmlo, argu· a honra de conhecer pessoa1mente 0 . ;; .· · · ,... · .. . .. • , 
mentava com se{!'urança a•ltevcndo as M' . t S. T" j 6 1 h po1 ocas .• lo da p11mcm:t. mv~~·ildm a. E. fmalmente, no n>a 5 ne Ol.ll;;b! 
situa~ões po1itic"as rev~1a.ndo-se se~ . InlS ro a_ moco, cu a me?l r 3 O· Tun a palavra o nobre Senador Juy;l_> ~ de 1912, na cidade de Llncnln, no E: 

. d ' ·t -1·1 ' '. ~ Je 1·everenci~mos, posso aqUlla.tm·, pe- Ermirio, primeiro orador in.,r.ritJ ~'a' tado de Nebraska J>ronunciava o st 
na or mui o u I ao rcgnn .. , pronto los prommcJmrentos de V Ex':l e do . t . ' 
.sempre às missões mais delicad~s. Era nobre Senact~/ va~·~oncelo~ 'l'ôxrcs, a .hora do cxpedten e. I gumtc: 
u_m dos Senadores e1~1 que mms con- expressão de cidadão e de brasileiro O sn. Jose ERl\HRIO: i {Lendo) 
fl!lv:t o Marcc!:'~l Eu~lco Gasp-a~ ~utra que ê!e era. Seu desaparecimento (Não fu·,· r·e .. ,·sto pelo oradvr·l - ~r.' Eu d . . I 
quando na P~ ... s1dêncm da Rept:~bhca. abre, sem nenhuma dú~·ida, uma la- ... ~ l " · ese)ana .sa lCr tnruo. a· 

. ~ persona~t?ade do Sena .. ~or Fr~n·· cuna impreenchível entre os homcn.s Presidente e Senhores Senndo::-e,; nn- 1 guns homens do1 111 :;1n t1 noit€ 
msco de Sá Iinoco, de _cautec sólldo, ilustres do Estado flurninem:e nesta yn,mente compareço perante és~:~ Ple-1 Eles decepcionam a .si mt>-~n·os 
era marcante_. caractenzanrto-st: pelo Casa, ao Estado de V. Exa. c üO nário ps.ra lutar pelos idea1s Qtlt' 1 decepcionam a outfcs du~·flnle rr 
seu grande dm~ismo ~ a faculdade povo que dignamente represrntn. no apreendi nos Estndos Unido:;, e f!~l · do o dia. Não posso :·wer qua: 
de _promover sóhd~s anuzadcs. Era 0 Senado ' ' a ê.:.ses ideais, procuro cte!endet '\ são os seus sonhos. bles fRlum d 
arrngo seguro, ded1cado, sem;>re pro~ Na.ção de tudo quanto lhe seja dani-~1 coisas que Cles tmbcm QU'..! nâ 
curado, porque a todos servia com in~ O SR. MIGUEL COUTO-- Agrn~ nho, de qualque1· forma, em qualquer .süo vcrdnd.eil'as, oorrj,ue élE 
terêssc e devotamento. Sep;uramente deço, emocionado, ao senador Wilson oportunidade. 1em mêdo de alguma c0isa. _l\1c 
era uma das figuras políticas mnJs es~ Gonçalves, que se solidariza. com as Começarei citando um trecho do, do cxlste no Extel'ior de !.m Es 
Umadas em todo o Estado do Rlo. homenagens ora prestadas, fülnndo di~:.curso de George Wash\nv,ton, em; t.ados Unidos Ji"vre. o únH)O calai 

roi rapidíssima a sua ascensão em nome do Partido Social Jcmoc1·ã· 1791, quando tU7.üt, textualmeute: 
1 

nllo para realizar a ncss.1 indi 
política. Projetou-se pela su·.t opero·! Uco, partido que Sá Tinoco e eu run~ (Letldo) ! pendência econômica é l!fi.G.er te 
.sidade na sua terra r..o.tnl, o Municípto damos, a cujos ideais sempre procura- . dos os vossos conhe.:!ii.ICn(cs pnr 
d It d . t d N t m d 1 t "Não há érro maior· que espe-~ uma lista aberta enl COll· "'·'''' cor e · aperuna e m a o o o or e os correspon er e no qua .emas e rnr ou levar em conta fa·,·ort:<: , ...... • 
do Estado do Rio. teremos sempre os nossos melhores: a grande fôrça moral do po.-o dr: 

Com largo prestígio, ttúl1.1enciava amigos. reais de nação pal'a nação. E' Es.ados Unidos." 
.emp!·e e to'das as 1-de 1.1. 0 . i uma ilusão que a experiência prc-1 . 

m 1 s pv 1 ·1C -so~ (R-etomando a leilura) clsa curar c que um justo o:·~u-. Fal~uas magnificas par:t D .Dra~ 
ciais, pela sua grande popularidade · ! 
e descortinlo politico e assim, tornou- Premiando se-us altos méritos e lar- lho deve pôr de lado." 1 :-~~uu · 

,~ . . Tenho me referido nh!c senf1·i 
se um dos chefes de mat"r gabarito do go prestígio. fi-lo 1v.unistro do Tribu- Pnlavr~ ma~lst.rais l??ra. ? nr-a:...ll; lll'.Ütas yezes ao l\Iéxico. 
Partido Social Democrático. De Ita~ nal de contas do Estado do Rio de A scguu·, lere-1 o. que Ja diZia um do;:;: 1 Pelo 111ining Jour1lal _ de Loncvc 
peruna veio diretamente para o Se- Janeiro, pôsto que vinha dignifican- de~ maiores Pres1de~tes dos Es•a.dos 1 de 2 de julho corrente _ J.!l1L1! .l. 

nado da República, representando o do pelo seu largo tirocínio poith:o e U_Iudof.i; Woodrow W~lson, q~e, ;11;:~ ~c~+.~ ção recente de ape-nD.; Jn.re dia 
Est.ado do Rio de Janeiro. Cada n.no adruinistrativo e grande pron:ctade. d1scu:so de 15 de ~gosto de .. 91,.N, _Pl~o_- atrás _verificamos, Em sen r.rdgo d 
angariando mais admiradores, o..nügos Representa 3 morte do eminente nuncl~d_o em G-l~u .... cs~e_r, New: ~~u,e:o:.r~ fundo justamente 0 que iiHIBleras ve 
e adeptos, fdàcihnente se ree!egeu para Ministro Sá Tinoco uma l:wuna di~ na p .. gma 46 teste ... tande I. \lo qlk. zes tenho afirmado sê\Jre i:'.:>se paü 
unta segun a legislatura. no Senad(J f' 'i d 1 'd se. chama "A Cro.'",sroads of Frcedom" · (,ue sm>be defender C" seu~ 1 •• 01-11·n·c Federal. 1c1 e ser precnc u a. diZ' j ~ ~ '"~ · 

O Ex-Senador Ministro Franci::.cv Ontem, em São Paulo. quando um· · a.e11do) 1 ~~.
1 reitos e_ já construiu sua ·!manclpa 

de Sá Tinoco, deixou os mais rclev:m~ . 't d" ll ri . I ç:::..o econcmica. Apesar da<> dlficulda msu1 o cal" taco o co 1Cll e surpa·- ''Agola QL'C os Es~ad•l:<i -1 ;r.i:lct des que lhes foram criaclas pela LE 
tes serviços à Nnção brasileira. Tive sa, tôda o. assistência pos'iJVel foi Já acredita na capariC.aje dos ci··l d~ :ivilnas de 1961, 1 .::;ulam.>nUu.lrr cn 
a fortuna de tf:-lo sempre ao meu prestaC.a ao grande cidadão flunl\nen- ~o d 

1 lado quando governava 0 EJtado do se, Ministro Fra.ncisco de St\ rinoco. dadãos americanos e na f'Ua iu- .J ,e rna~ço dde .0:12, o :vU·:-:ir"Q 6 noj 
!tio de Janeiro. Popular, insinuante pelo Governador Adernar de Barros, teligência nativa - pois. ja tPm o P!tLS n1::us esen;·c-IviCo lb. Americ1 
e estimado, com alto espírito público seu grande admirador e amigc. uma longa experiência nmstruti- l.lttu:a. . 
sabia auscultar com seguránçn. a opi~ Ya que já aLua por lon;o temvo, E' o maJOr produtor de wata <:'11 

niáQ do povo e nos informava a ver. O seu corpo, embalsamado no Rcs- justamente numa época em que I mundo, C? quarto ct; chuml~o t zinc<: 
dadé dos acontecimentos, trazendo.. pital Matarazzo, foi hoj~- peh m_a~ o mundo se torna mais d:ridl. o segunao de en.xof1'E', e ·mtJ.lrrnnt• 
nos smepre bons conselhos à conduta n~ã transportado em a•nao espccml ........ ~- .... , ......... , ...... PlCdutor de fluoreto de i.Ji.:;m;Jia e d• 

diret me t s te· t 1 c.utros minerais. do Governo. a n e para a ua aa na a ' Nós não podemos cono:,tru~r c:"H\1 , , .., A • • 

o Municlpio de llaperuma, que lhe mi'..os simples, porém com. máo d~ 1 Cem l.efl.'fencm ao t~1.;-o, d_c (IUe cr: 
O Sr. Mem de Sá- Permite-me ~d~ve tóda a pujança do seu prog1·csu. obra especializada confmme f·""· gr~nde Jmportador, HOJe c~t41 entre o 

V· Exa. um aparte? Os fluminenses ele tõdas ar. class~s a Alemanha criando uma mão d~ :. pau::~s q_ue 0 exportam. !\a ''P.rdad~ 
O SR. MIGUEL COUTO - Com e partidos, reverenciam com admira- obra especializada e de gJande ca~ L proouz mter:r;am':õ'nte t?dos os produ 

llluita honra. ção e saudade neste momento de p~.cidadc produtiva. Prcd~Dmos tos de primetra necessJdad~. 
0 ::ir. Mem de Sã - Fiqu~i pesa- profunda dor, a memória do grande ver que quando êsses trabalhrl'.lo- 1 Como disse, a Le-i de 1linnl. Ue ~ 

rosa com a noticia do faleclmtnto do representante do povo, nos mais ai· res sesguem a sua voca•;án, que de abri! de 1961, criou Ihui~a-3 r;.ifkul-
ex-Senadol· Sá Tinoco, e nii.o pos~o tos postos do Estado do Rio e Ua Na- eles tenham conhecimentu Co 1 ôadcs. se~undo cs seus t.t>rm·•s, o Mé· 
diexar de trazer a solidariedadd da ção. trabalho que váo reali7.ar. lf:.to xíco não dá auxílio alPlTm, ·1 uão se1 

1 
Bancada do Partido Libertador às ho· Senhor Presidente, em nome do não é sOmente para a indusilw .I a emprêsas cujo capital :::c!u na ma5o-
menagens que os representantes .flu· Povo Fluminense e do Partido Socinl Precisamos levar a univer.:idade 1 ria mexicano. E lá, apt:snr dt b:n· 
minenses estão prestando àquel9. figu- Progressista, solidarizo-me com o para as fazendas", 'bé.m existirem os "tc.:,.Las ~lç -p:anti· 
ra. inesquecível de homem e de poli- voto de grande pesar do Senado Fe- Mais adiante dizia 0 gTande Preri- 1:a" que_ s? p~est:am ~ -~-'s.~:. ,•·.:·!:.r;f.,, pa4 

tlco. Realmente, tive oportunidade de deral, pelo falecimento do ~;!x-Senador dente Woodl·ow Wilson no seu di 5_ !Jel._ os un:est1d?1es. esL a.1 ~1. 1 s. r,~da 
fonviver com êle alguns Jkws, no ve-. Francisco de Sá !'1noco. (Muilo eurso de 13 de setembrd de 1912. pro- o~_t1w:1am. H~Ja v1sta q·ue h ~iltm'.2 
~o Monroe, e creio que o que res-sal- bem;) Jimnciado em Mineapolis Minesofa. 1 ~~ande_ empresa no_rt~- ,~~:l'~"O.'?llll, l1 
tava na personalidade de Sá Tino4 

0 H PRESioDEH'I\E: ·.;:...;,...- <U~J. ' • "Smellmg and Refmmg c:ompany' 
§9, era a pessoa humana e o polftlco. · · ! adquirida pelos mexicanos DeYiamoil 
Generoso, bom, simples, !hano, au- fCaJtet-e Pi-nheiro) - :lll1 ~ o Po-r que um cidadão americ-ano ser,uir o exemplo de t3o i.;l'ia Jet q:to:o 
íêntic::i ~o do homt:m do ta- ~wk.nmt.o. tc.J. rbeeio ~ fala.r pt\bhcamente L hoje at-é me::.mo os i:1-.. :·~·· ,dort-s ~~ 

• 
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cilie)ios no México elogiam e r'3s- los quais não podemos apoiar ~:e [ 
;tal1t. I" Acordo". 

da. Asia., Africa 1 América La· 1 -The Economist", de Londres, 
tina. i' 5 de junho passado, soh o titulo 
•..•..••••• ·-··••••••····••••••·· "Hon1ens de Johnsou", e.screve: 

de 
de 

)c-Mé. rxico mercê dessa sua. orienta-~ DeiXa. mos c1aro, p:ll'a os que querem, 
1',.. 'tem tanta autoridade e, está ou podem entender1 qu~ ésse "Acõr-! 
!séendo tanto, que a sua. indústria do" não contém urna unica cláusula Diz um ba....tQ teiro: '"Tenho receio "_0 Govêrno bro.sileiro asumiu 
--aço é a mais eficiente da .bm~rica .r.e.vor~vel ao _nosso p:;.is. Repre::>euta, que alguns projetos sejam colo- sOzinho 5o posição de prl.ncipal ad_ 
tm.a. Possui, através da PEMEX psso silll, ma1s um passo no perigo:::o cteadodsr, ~o gê!o

1
, e que a mJ.!Or p.~rw vogad'l da política dos Estados 

mia.or indústria petroquímicil deo:sâ .caminho da entrega de nossa mdf- t.:S.:>de ge o 1 e?dteJ~, no::; p .... 1.,es Unidos da América L:~.tina~ Isto 
,.;ma América Latina. Cnntroh;m, I pendência _econôm1ca c,_ por via ti_ e menos esenvo >'1 os . é uma dram.'>.tica ccviravol:~l da 
~ - d ct 1 tendCnc;a nac:mwll:;~a na dou • 
. outro lado seus produtos ~- inerais _conse_quencia,_ a n_ossa m cpenctenc1a A.lihs Senhor Pl-csidente, ê.sse cli-' ~~· 1... 1 trin:lrlam:::r~~e v:;.,.~. m:::.s emccio· 
-tal forma que só permitem expor- yo hiC~ ~ rodos estran lU.s: - . ! ma de g~lo em relação aos tn·;e3 .. i~ n;~ln;.ent'J f..::rt.c .. ,:ohtica exterior 
~ão dé cm;ôfre, por exemplo, se an-; Por. ~I:>Sf?. a n.ossa o,::JOs.lç<l:o. DíU .allpt?ntos n~:n·t~-umeric.anos n~ ex~~:JQl' indcp2m1~ll~c" propost~ pelo fa-
i _0 exportador provar -:J.UC homm n.ossa H'SlSLe~cm, que o_bJ:tiVa e~cl~- e geneyalu:aw.l, pro:avelmeü, ~ c::>J-..en· kcido Dr. San ThL"t:~O D::m~as, 
~ .. enio D" r-·specl'\'S .-eserv".·'· 1,,0 sw. amen

1
te_"_'"' uefe-sa de l.o::,_,o p~t.rnr..~...- do ma_1or culpa a e1~s me.5mo_ s. 1'..' 0 , .u.. .. ~ ~ ~ ~ 1 1 \ qunnut) era Minhtro do Extel·ior 

verificou "eccntemente :·om a co- mo ma ena e mora.'. qu~ dlz o mesm') "U. S. N<:.';,s it: ne- 1 ~ ·.. · 1 ~ J -
lecidá '·..-:a· American" . I Pl·ete!lcto, Sr. Presmente, COr.l c<>tr.s, pon·• de 3 àe março do corren~e <~no. ~~;ii~~~ .a preslc,nc::t (o ~i.'. cao 

c ..,.. - n " . • , ., . -p:l.lavras, abordar apen.:ts al"!uns a~- i página 93; 1, 
C> Ccng,.csso .... me.nc~no ~e ~meta- ;P e c t 0 5 pohtico-económicos dê ss el . 1 o Presidente Ca;;t;ilo B:·aneo e 
o .acaba _d~ publicai o.estunat,va .d~·I"Acôrdo''_. em má hora desenterraà~ ''0. cluna par~ .as cc:r,panhl::l.s \ seus assc_-,sUn•s p.>:30.:!JS, ~xuCca-
ue o .Méx1co, em 1~68, produztra dos arquwos do Itmnarltl pelos "e::·- I amcncanz.s na :::;uv:a cam para. a !armente c chefe dos seus servi-:-os 
. 700.000 a:nças de. pr_ata, quando em . pecialistas" da. Casa. de RlO Br:oJ)lW,; temperatura do g:.!_lO. r..Ir~ a .tem- de inte1i~tncla c propaganda: o 
64 produzm 41 nulhoes. lque insistem na tecla de que, por es.~a 1 r..eratura do:; n~gomos nr.o e 4m G€n(!l'r\l Go!bery Clo Couto e su~ 
E' que eles sa?em defendet o seu via, serão incrementados os investi •

1 
refle:w. da alt.Hyde mon 1_a~úcs.§l.: va, sã.o antigo.<.. rslud.H1ü.•s e p··o· 

'" enquanto •1os estamos tre"a" O" do emp" "e Jll\"erno I fes~êre::; d:l '·Rlco1" Su:,e~·lor 'ct•> ,.u:., _ • - en o ,.- -mentos norte-amcrico.nos era nos.sa 1 " ~ • •· ... -· • ;> • -

·.o nosso à sanha do capital estran- i~errf!-,, ~.credit:am piumen~e qu_e f::is'!j Isto proYém da fa!ta de traba-! Guerra". 
u.o. _ . 1 'Acorao sera poderoso lO,')tramen:o • p10 somado. noo: esforcas do ao~ 1 E:>ta simihr dJ. escola de .Tll·'=lTa 
E nao- nos_ esqueçamos de n r..ph~ 1 dt! "V.jiJ.da" à nossa patril. ! ;êmo par{!. lh;itn.r ã expansão 1 de v:ashlngton tem como funda-
ção ~o cap~1t~l americano no exte~ 1 Co~1eçen:os, senllore:5 Bcn~do:·es, po:: 

1 
d_? cré~ito, e 0 c?r_te nas comtru~ j mento '.Jl.U~ a :::cgu~·:.mça do Brasil 

)r t>b.eve, em 15 anos, uma. renda limam_ :estiu nossa d1~cordancm em~ çoes nao essenctaH;, como parte '\ e n1clhcr ser1-·tcta com o rer.onhe-
3 por 1. relaçao a essa maneira de esperar 1 de umn oricnt~çfi.o anU-inf!acio~ cimento de que o rnundo C5Ü di-

Con~n\to. por is:;o: a dizer a.té 9-ue 1
1 ajuda, auxilio, beneficio, dádivas do\ nári~- · ~ . vidido entre dois blocQs de fér-

ovem _ o coutrano: o Brasil e o 
1 
ex tenor. Por que manter e.ssft orien-1 . . . . . . 1 ça. e (]'Je o Br~\s:l pertf'ncc, pela 

or·~,ll~oriante de todos os pmses1 tação de pais que p,;>dincha humn~l yana~ firmas ame~tcan~-5 nce1-
1 

cultura e truàiço.o, ao oeste de-
:_e:-_-_ctffiheço. Não controla uem o! demente, desnecessàrio.meme? Qua~>ll dira~n rcchar onà~ ha bmxa v:·o-\ mo::rático. Daí se segue que o 
eço -.<J:e seus minerais, como irá po- i do vamos nos libertar daquilo qui! d.uçao ou_ repenLmameny~ rcau- Brasil deve aceitar o fato, ainda 
:r- controiar o avanço que C.ste !Barbosa Lima denominava •'espectros! mr. a~. umdades de trBualllo na I que desa.gradavel para alguns, 4ll~J 
l:~ôl'1:."lo'' vai ocasionar? \das senzalas"? Por que não confiar- t Su1ça • · êle está estratêgicp_:r.ente e eco~ 
S · 

1
, P. ·ct t S h .. S mos em n~ssas própl:ias virtudes, em 1 Ma1.s inei:lh'o aimia p .., "lJ. s.) :n0mico.mente inteirameme- C:!3pen. 

en lúr .,lesi en e, ~n v~ cs ena-1 no.s.sas proprias fõrças e possibilid~.~ ! Ne\vs & Reucrt'' de 3·5 -t:iG quanctQ I dente dos E:::tados Unido3. Esra 
1res) pr?v~veirnente amd.a hoje ~sta des? sorr.os um país jo-.ern, com mats I e~creve· · ' I maneira •.ie :Pensar é que levou 
~.Sã s~r~ _ chamad~ 'l deliberar sob!'e J da rnetade da população com menos - · . . _ 1 o Brasil :1 apoiar ~ intrrvenção 
aJ.?!Oyaçao ou na~ do "Ac~~do ~e Ide 20 anos, temos tudo para const;rUi':', 11 ".As sub3_ldbnas das compa-1 P.r.lerlca<!3 na República Domini-

aran.tias de J?VCStlmentcs" Jtl. a.:.s1~ à fôrça de estude e trabalho 3 gr~.r.~ I!~Uas ame.r;,ca9-as na E_ul'~P~· es- 1 c,tna, apO!o q:;2 i oi levado ate d 
•?,a em Wash!llgton pelo U'.)SSL> Em~ 

1 
de Nação do mundo de mnanhü.. ta? . proc~ranco €mprestuncs a 1 remessa. de tLopas b:-a~I1erras, pa-

,lXado_r, I Quem não aten:;p,:· para essa -p+2'~ \ medw e .ongo prazo para solv~r~ 1a dar u..-na c .. rta rraltdB.de a <l.té 
A: re~eito n.pre~enta-sc sem qual- ! culiaridade não está em condições de sua:;; di;nculdacte ... fmanceuas. A aQtH '5imbultcn. 1

' btç-a int..::t··an~ç-
!er _ s~bra de ~uvida a atitud:~ dv, liderar esta gente e és te povo. 1 fult;a desses emprest.1mos v:11 obrt~ 1 ::tcan.~". 
a __ rtida·- ~nabalhtSta BrasileiJ·o, be.In! Mas não será corn ~·Acôrdos'' como 1 gar noBsas companluas a entrar! C·'-· , r, _ ;.. • • •" ·- · · I e. ct~ 1 ,. , • ·t " 1 e~ ~amen,e ser.\ J.Xl• .o.,o que .10.,."..'1 
mo a -.mmha pessoalmente radical ês.se de Wash'ngton que estarem·:-~<; I 110. m .ca u ae pr •. zo::o C(~l 0"'· te · • 1 -. t d ., 1 õ E t ' 
••• - •• ' A ~ • • ~ " • ~ ~- n el"a f • · .,. "'U t!l1S H" '"""Ims r'l as L •. c aç es 1i. e~·,'J-
~Cldldamente contra esse J.cotdo. que icontrlbuh~do para essa gigantesca ~<1- ~an • a. mancm .. o~ 5 ~ 5 ca-l + h r·-- d n,-t c ··- · d i ê 

1 
1 - - · , prta's de urro re& ~cn a :1 J.ma o __ ._, ~l nsa qHe 

~o se1_sc eva er sse nome, al & refa. Isso e que nr.o. 1 , ~, .o;_ • ..,.,M • , ._ 1o Brasil ..::st.:i ~m !iãerança c!a Ame-
a umlatera1idade a dano de nos- I I do., pa1se~ onde c;;;.,e.s rec~rso .. , . . M _._ . , 

ir.:te; _: con' 1 ~:- 4 -·~·"'-- Pt·etendemos, com base na np!niãot são limitados, .aJguns prCljeios júlr!ca.Latam._.t: <l8 quç .. ns1.e e ctesen-
~ no$le:~~~~ani;~ e;;;ao u r ~P<.IaVI!l \dos pTóprl~s estudiosos e pubUcist~.s l fGram reduzidos em e.scala . devi-] c?.!'aJadorz lid..:r;a~ça., que_;?., n~:\ r~.~· 

: -,- .· . . _ . . l norte-amencano.-,. mcslrnr que a Am~-~ do .f" eB.sa falta de crêdtto mt~r- mao, em _Wtt~hm""t.vn, a~ M-.nst1 t.s 
Fnr~.,l!'-· nec:ss~~la fL'íaçao C~s ~es- !rica do Norte não estã. em conct!çõe.;;. :nuciDni>.l. As:;hn afirma oJ Chase das _f~elai;oes. Extenores d~s patsf'::; _d.:t. 
msa lildade .... flcnte :- tão _rt:le~~u: iPDliticas .nem .econômicas de aurr.e!:~ I Manhattan Bank. -"-.~enc~ ~a~·Ir~-t, cor::vo:-aa~'l.- parD, ?~,-
assun~. J::ata que a;:; geraç\Jes fu~~ lt.J..r seus mvestlmeutos em nossc pai2. t ct.-,ao st~!.€ a .em~s~<:~. de ..,Iopas p,_u~ 

..s.possarn JUlgar com pleno conheci- sua polltica atual, :oto contráric, é: Porém com o nom pro'jr~m:-t a RepúoHca Dcmm~t:a~-..1.. so contou, 
ento de ·aus9. seus represexltafltl".s, d€' retórno dos capitais nortc~ameri- 1l do,; Estaclcs Unidos de rec!uzu· a· além dn Bra~il, com ll pr~::;enç.t dG 
queri que a. ''Oktçi_3.o. se realize p~lt) i \.:anos ap1icados 110 exterior. • l 3a.id<l da dólan•s, fora:!t s:!ve::a-l Pn.rag-:J;-\1 '3 do Haiti! 
:ocesso_ t;omtn~L Assun tôd<J. n Na-i Assim é que o ''V.B. :News & "\YCr~l~ I mente limitado.,; êsse~ H'C".J.l'SCS- o s A a -:,- 'I" l") ., 

O S"ber a s cs qu .-1 tr~ l'ó Essa a raz§,o de estarem ])roeu- ' 'r· ,. H;~·. ' 'T!Jt ' 0 --:- .. .o;rm.lL~ 
L .,. a qu 1 e, -.~.en _ • S, IRBport", de 24 de maio passadCl, mn v E?."' um aoar-e·~ 'h·,cA• Vn"''l'l'l fl" 
tarall). lealmente pela presenraça~J de, sua secão •'Tendêl1Cias c!as !inanç::l:f' l :::ando dínlle-i!·o no exteri3r Es- OJ~do--..-· - 'E; b~re C!~.C~ ;~ <~C-;;r.tt;.ev 
JSSOS sagrados direitos de pai.:; livr~.(e~clarc~e· ! pelam levantar na Hclanva e na -'le c'or:lou com H prcsençr. ~lo Era-
E sObre i..'>30 diz: Wilson 11este im~ · ~ - . l Aler:mnl:m .. ent1e :'lOO e 3CO mühões, q t "' , ' ' · ' o ]7 ' if"l d d ·1 - 1.,<. • s• "' com a pfe-:~::nt::a dt> d1.:a:; •tlta:lt:-)rt-ante Hvro: "Prefiro pe:::-;~·nce:- a 1 proJ.ema. a;o o ar I ~ o.ares A estnnatwa tm•lv_tn : ~: d 'oct· d c.- :<, ,.. d'" d• 
I I

. . I I é c..., "Ch:t'F' Mavl•arran Elrk" lia:>, a l~.o.o cUa J .... a.•. - a .cn ct-
t _s ~vre e pobra a pertencs:c n um 1 O de!icü no balanço da pago- ,_ • - ... ~h - • - ·- • • Ira Co !"-.;;> ra~'J&!. Não apn:'ls duas 
us !lCO e escra\'o, I mec.to cH!.:.le país no pnmeiro tri· 1!':, tamb~m 3_ oplnifio Je H<:!:1!7 Ford 1 d1tadur9.s., lWis d·.1~3 ~.:t.';:::-\dun.s Uc~(a-
(Retrmun·do a leJt~ ... a) l rnestre _foi da proporção de mais 1 I!, com.o se pode ver:ficar c(,l ... lour- · dad.lf> pe!J rvut:-n c pelo cmn,;-. Dün.s 

· " ' de 3 b1lhões mma . .s, ão:; quai:s , na1 of Commerc~·-. ele 7 d~· junl:o ditaduras chefiada.') po;• dois h'1.!'Ci::w-
Os repetidos apelos. as :nuitus \Pzes, maia d:l metade.sOmrnte no trl-)passado. rM. lJ:J!" dois q;,;~::.s~.~ne~ c :'c~:-; ~:1.·• 
msativas r.dvertCncias que' ctes~a trl-l me.stre precede-nte. O Secretárlv) E--~ á Sr Pn!sider.te, s~m S<thter· drÕes Esta, itdelLml;:!~t·~, fc: c. <:'-0•1~~ 
una tenho reiteradamente feito, a 1 do Tesouro Hem-y H. Fomv~e.:-,l .-.:~"~ ' .. ~ · . ·- " .., • •·'"' _ panhio. qn::\ o not~so F\to:~ tç•.e n.:-sn 
gor obje-civam alertar a Nação, m-j anunciando essas c~fra/:i, reveL cU i i~ç~~~ ~a .,efJ~·A?~a""ç"t~' <lan :~;;~~1 ~~~:-~~- !rus~rad?. conferêrc~n de •.vush!:"lgt·J~l-
·r~ssar ~ despe-rtar nos.;.a roociciade 1 uma. nova qu..;da tle 6!) milr.C.;:.~. · < ' ... • • •• S · d·~ : .~1 - ... :. á"';,~~- O SR. JOS}; ER~.ii'F~:o - A:.~:·~>.je~ 
M'a tã~ gim-e a.::sunto, q~e nã? pode I 11as. rese1~vas de o:~:a dos. Est<-".d~·~ \;{~1~-~~~~:Ú. P~~l.r~s;~~~~te "~~;eriiLgtl~ ç.o o apatt€ ~~ ;;- Er.J .• n:lm~ S.::na.-
~r decidido com a p1·ec1pita('ao e a 1 Umdo.s. I:sto levara. f':. ba1x~ ~.?~-:~~i car' ccnta!ldO p~;· aqui com a • su~ <lor ..-1nhur V1rgt . .'O. 

foiteza com _qu~ vem sendo trata.-du I !lCSte ano para mais oe 1 ln.h.:~.o,. I ct!uda. :.net~:nar<dv {! reuw~1.\ 
elos respOilSl!.Ve~s ~elfJS ll?SSOS rif'~tl-! No número c!e 15 de tna!';<;) ctest~; . ~ ~ o'~r. 
os. Que a moc1daac brasllen·a ~aJlJa an.:> escrev!a a mesma. -;::wlJiir.;'.!Ç'ãll: AdJ.~. a re::.P~h~ da politica. dti O que esi.~:l!_?~·, ,~, ;.ca1,;~:'-·:l~, oj 
• ·essa mesma mocidade q·J.~, aLOn~-lrw-.-tc-·'l!flE'ric.-na à pá"'in<:. !U::t· i al-unt oo~c;no ncrte~a!'ne.r~ca~w, Q\lC ~r!~!:a\l llf'l. o.e ... (:! h<l'~· o.;•Hlh. ~e 
t e perp~ex.1, estú assistindo au 1 e- 1 ' • • - ~- ' • o _ • • t tan+a ,_•e!~~.:;n.~. e tJ..nta .Pa1~·mcc:-'l. [f'tn! de.,•:on.LB 1,-;:a. t'tn tt•l;::fJ '!e !VJ~>'J p:::;.;, 
ascimento C.e mediewfs "::l~Ilos-c!e- i ''0 Rpelo do Pte::tüent'2 Joh.-·1-: ID:JL!i'ad'J !a mcmno, s~r:;;~. :n~c!·e.:.sa!1- a::;sitn ae•t~!'iOI~mdu Hüfô.":~~; :i.ela;;,·Ji!3 
\" .- que nc SC.\'...'J..do (\.9. p,enúQ':i.·~ ~ so11 diri:;nC.o ~o? l::nr.quel~oo:;. e t'.J- \to; a~e·.1l'~a.r ::•,1.o...:. enq_>Ju.u.~'1 J c-:.-Pr-e- \ iut~~l:z..''~u:"t<3.·~·· p.tiv :!r-~·~m~o:-~.e l'-:.1. 
ão toran'l ~o·los •)S Sêr..adores q-:1-e tlis- ~ n~r'D:3 c!e ne;~cms, F·~r.t :lm!t.?-l' .8S: .. mlente r.v~:-Co1 e Roo..,e<le!t · rJ,T;;a;a • A.me1:ca ~~tmz.. . _ 
~r!tm pao::.":vr.nnnl,c ··rrn~x." r.o ·4 ..~~ · '1J'_;u<-·S e m ~nvest.n:,e:ltu3 no. ~:x· 1 ..,~•c. r..;.~,~ pJl.üiet_, ('!'l r~lu·:f;a. -:-.ocl de- i D~.;.?)te:a qm~ 1t•:1'<: ~1_1!~·~~? -~ Y.~~·-
)i prêviaD;c~1 :,'; dJcirl.~io 

1
;elvs ui. ... d:>l tt'Jlf}r pc_:de 1.:,-_u ?. -~-l'lt'J(!>l~ 1.~-i..:.>:rt;; ~_r•,;:.•Js, de\<;1 s.:~· W! ··!a_d mr .. t'!:;:tr·~'l :;:trcs., .ct·"l!;s u-e ~h~-·-·IJ,sr~•l.2"i:!l 

etentoret d:; nc·Lcr C~Y~:av;:;1s, s·'::'' 1C.ctc \.!1;~-:m a•:.:'J'S ~>-; :~ p~r,r.,":-1. :~a 1 ,~fto ·,o ! ... ~·,•,;:~:e:1 tf':':i~.t \01-:' ::"·'·C C:o:"ie ·.-\c._.:·Gc ,·..: .'\.·s-
"' "' ~ ·• Úf'lfll'('i:ct-:1:<. O pl·o:;:,:,r.:l, ~t1:J io\· _lO:l't'~or. o:)_~-t::~ç t~>r e::. .. wec.::C.:.::> fiel ~ala:hin:;1L.r." ~.~1li!~1"3·•,n ~!n! !;O "'C •ü-

Faz penr, .•Lt,..~':~m~~lt.,, ':J.U:) 0 ;:n;t·; rer:l otc:rcc1Ll1 (·:~~·;·:•.:.. h_.nt:;t~;:, -d:J T:'UoC!? _•. 
4

.:s~D< l~O!•l w_'l .. l ~.".'."_:~;_·;.~,t .~m~· ~··~: rt.; ~--·tLJ3 J\.her·~~::-1~:" q;_·e- l.·e-
resso Naroi,JI.v 1, :r..1l'rc~ d'l ro<.rç:1<; ~,_._\ Oo'.~rn~. envo:•n ,,, n'.,.i:>.:: r:--~-! u:i~\ I71.'-~·J, r;r1 LJ':l<'•l'L cc':1•r3:-t.: -cor_n iJta:c'.r'.l'r·'J +cn:_.J !':: ~ ll~'-'':1 Ca.-
~sistivel de cj_~vm-~c'i:l (:ôlo C'l:11)7r·s- \ n '3 üe-s•'.:r:c::~'id.::.-5. \) O·nern:l ·~J r;;-il!1de Fc:'lr.:;::~n D-:-a-1:,',-L E V.'-'>:'-_ 1 ~~r,1b:n_ -~~::;"::.~!'1 >1_ i'l··o-
:~r" da nw'sri-1 ;;u\t.:-n~u:lentJ:. L'p1·o-; 0 plsno r:m·:rH<l-·n::mt~.! gc,·a: .• ir.c Roo.5C'.e1t, E par.x C.cmcn.;lr,1,r. ::>t0,:~ur:~o e ;1·~·':_"5L~. :)c.lt~~.;::t::~t~,_.~o r>9he-
e ê,.sse ":'Cl.'fliv", cJ.j~ mcon~~ü-uc~J- 1 me-nte ro.pda para 1 reJ..!çlo d:t 1b3sta lcmbn:: 0 q).;e ~·~~ba de ar:r~ j10 ~x-p<rt .L~:.r'.~'::1 ...... :';;'_"·'"~~~- ~~-.a, 
a.lidade e t:J;[l invpurL:.tnld::de Ydn; rcne.3sa d~J dó!are"i ~?.l~ IJ ex~~- 1 mar, pi:blicam&nte, um dod Dco;jes du lno.sett ~t!lfl~j-~~- 1 --v .c...:,·:_,~J -_.._~ .. -~.:- .lt:a-
endo evio.:onc~a::ias pelos que t~rn J.i r!cr, para sowrrer ":!. c0rre\f>o c'<Jiütü·;c!·sid:1':1e d~ Harverd, quando dis-~·r-aoo e a A~,;o.do ::1; u-:u,ln~us 
aragem civlca de am~r P.st.a terYa I d·~ficit do ba13nço de p:t~am:!f'.tos • s:~ que sbrr.ente em êuas outr<.!..s O!lOr- NPsaa obra .notuy~l. Ol~de n~o Ahl\ 
cima de quaisquer comenrências. \ dfJS Estados Unid0:< Ao mesmo\ tunidades anteriores, em tOda a hls- 1 capitulo J.. fttl€. se aera dCt!' Pt:e.er~n~ 
Já tlvc opcrtunidJ.de de, quer ''J-! wrnpo, os homens d~ nc-;óctns são tória dos Estado3 trmdrJs f> Q'.te. ('.o:;no \

1 

eh _vu prlrau~:·l. p1·cva, .o a'.'t.Cl' cp..:.e 
e.ndo nas comissões, quer m:mife::.~ t ronvidado.s a n·stt·ii~r"H' seus g'lS~ \a60r!l, IJS c . .::tud.Dntes tomaram puslç.ãu e:o.~1 . .t!I0>-5,ct'l'e~ln~enl,~, _aphcan~o u~n 

l 
' • · te ''" to' na" D:'!."-;e" M_-, ,,·e."!~"n',·o'.v- 1 ecntrúrt.?. a. 1101itica eKtl'l'~~lt ,:lo .seu po rt;ca _b~r;!:nr.rn_.•!."!!l. t•::n •. avnr uo 

ftut' o meu pon~o ae VIsta nes •· <c~-l· .. "' --~'-' " ~ •·- ·~ - .r 1 t t l d llll'lo, dclx.ar patentes 013 motivos pe~ roento, Isto inclui mu1toc$ pa!scs1 Govérno. i.nve;~l!dor esuan~~·L·ü, t.:om o .;1. os .. 
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~nhecimento ou desprêzo do ftt\cio­
llal. 
" Nlo quero e não posso a esta altu-

18, deixar de Incorporar a. estas pala­
tras o que se lê à pág. 146 da refe· 

_.Ida obra. 
''Hanson's Latin Ame-rican 

Letter, publicação norte-america­
na de grande autoridade nos meios 
econômicos e financeiros daquele 
pats, fêz, em editorial, um exame 
de conduta do Govêrno Braslleiro,. 
nos seguintes têrmos: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1965 
-·~ 

•••••.•••••••••••••••.••. .. ... .••• deverão ser apl:cados na "Ana- 1 vLs.m ao golpe de abril de 1964 e cul• 
Seguem-se os princípios em que conda Copper'' e na "Cerro cor-1 pados todos os qJ..l,e C.Jmpôcm a apl)si .. 
bJ..Sear a conservação dos recursos Poration" · Custo para o Chlle: (·:o ao atual Govêrno. Uma lei llUe 
minerais: "0 mais importante e l60 milhõ~s de C.ól.frcs. ~desce às mtntici~s do "retrato f;tlatlo" 
poupar as próprias reservas e · · · · · · · · · · · · · · · ··· · • • · • • • • • • · • • ··1 do ~.cu .crtigo 4ll, e:~clu!:.iv.:..mr~lte frito 
apelar para as resercas dos ou-\ A_ vene .. mcla e3· 2. p'·esb.s a pro-l pata elm~tn~r .d~ d1~~~ta elclt~rai_ ~~~ 
tros Países. , mul· -,. uma no•·::t lei de re::tula- GU.lnnh:ll3. o S . Lcho Almeida, Ja. 

Da.i as reservas estrJ.t.SgicJ.;; men1 -cf .1;::: cl~n 'nves'im:mtos cs- 1 l~I:!~.:do P~;cs t:~~bdhlsl:>s cario~<l.s; 
existentes nos Estados Unidas. t~an...,eiros. :, Ir i foi proposta na, Q.~Je defc-: as m::!•S a!JeN&ntes m::.nú ... 
Com_prB:m. a preços baratíssimos, le:;i".{:'tu ·c. c:n 2 :::: imriou em mar~;..: . .:.:; 11 .,. su.:ts om'!ll.5~im:::os ..:-.líncss. 
minera1s que falt:!m ou faltará o co último". \ pJ.:·s. :ontc.:r-.cr a tudo e rt lodJs, vni-
em breve. E' o que sucede com Ci _ • • .:::.·~·I ::'nGo a ir'd~riva d:' rle"l,'mc:a 
o mangant.s, cujas reservas mun~ E. nao nos. ü -P~·ç..:P1::.t> J..:.tn 1s do:p.:o.ra tornar o B:t.:-tsilum imC'nsJ cnm~ 
àln;s se esgotaram com assus- notavel e mt.(_te~J.r c .. 2u1plo tiO l\}~._,;:uco,l ~3 i'"'!llis11orir.l - n:::.n pr>c:.! :p~sar 
tadora celeridade. Armazenam~ QUe, P!'O .~.:"..,"J..nrT J C'.l HU po1ft:Cl- de lt.('ID O r.-ote!>tO V!'b>'~'='l'l' P de qualltas 

"Assinado o tratado de garan~ no nos Estados Unidos. Deve ha- mex:c.:!.nL:J..çlw das incl(t.:.~::~s_s bi:::.ic:ts. p.ctcndcm n on\inmdJ.de ctrmoctáti-
tia. de investimentos privados, o ver mais manganês armazenado acaba ~~ adquirir a pode~·osa Asarco,! cs n~:.te Pcis. 

I> ~côrão de Investimentos. 

Presidente Castello Branco cum- nos Estados unidos, comprado a se;!undo inform1. o "Hc~<.>l a.nd It.iine-\ Dirmt~ do que se vo:on na CJ.ntara, 
priu os 4 compromissos que to- preço de banana; do que no Ama- r~l Marl;ets", d~ :!8 de junho p3~.sr.do, tínhamos ra:>;.io. eu e m::i'l qu.;-tr.J se-
mau, quando a embaixada ame- pà". pag. 3: ln!'dOrf's, qu~ndo vobmos contrn a 
iicana. permltlu o estabelecimen~ Realmente, compram nosso man- .. As su'J.-,itliá.rb.s mexico.n:J.'i dJ.' E~rnda Colu,titucio~~l d"'s incompaU-
e~n~~õi:~nta~~ um ree;ime soi.J ganes pela metade do preço vigente As::!rco i'o;:r111 adquiridas por um! ~lhd:>.des._ qu~ t:.er_vll:!~ de esl.:unento 

'I t -
1
· no mercado internacional, e guar· • grut::> de ~nti.t:>lri:c:s me:ticunos. O\ JUri1.~co .a, 1~11 o~d 1?}11 m. f~u.lnmen~a-

Ees em agora as maos lVres d 
1
. E 

1 
d d cont·Ale do- ir•n .. ·~c:cs _ 51 ,. _.d01:l. d.-ts ~ne.e~l.oihn.\clec. r~aquela pre-

para tratar dos ciVis que deram am-no a nos s a os Uni os. Aliãs, '"' , h........ . ,o I ' r s }\ló. • d' 'j 1 sôbre as cid:.;des mortas ao lado de da cc_np::.nl].i:J. de .iVlincrnç9.o( ViS~' : • 0 srna 11 c~. pr ... ,·c~· o que 
suporte à Revolução. li:le provou minas esgotadas, posso dar meu tes- Asarco, Fundiç.1o !l.Ie..."'!.'cana, Refi- ISllr",_,dn" l.od~~~5i-/ii.~ c~-~Gf_nte é a em-i si m~do sd wn homem de pa- temunho pessoal, sendo que se en~ nacão Cnr\o;''J c CôbJE', e o Drpar-;c-~n a' ú !C me .. o. ~ ~s:.rn, que .a 
.ay:a. epen entemente ~o~cfre. ctmtram, no Oeste Americano, deze- tan"wr{Lo hlf':·i~,;_ll1J de ll.iin[ls, pas-lc~.~l~ra npt·o~·ou. __ .~~1"1 l~:~c-~.as m'Jdl-
JU os óque. possa ter tnfnng 0 a nas dêsses espectros de c1"dades. Tris· sou de ~O milhões para 40 milhões! f,lc .. cues;. J._. P~0fü-"'",l! .. 0 go'.:--c' '1·- ment

3.1• 
seu pr pno Pais nesse processo, ae !21 ~m1e 'tllu;; 'l que tm do5 pr1 te futuro que nos espera, fatalmente p:na um r.rupo chrfiado por Bru- . .. : d - 1 ', -

··' · ·····' ···' ··· ····· · ... · · ... · ·• se persistirmos em nossa atual pau: no Pa1li1i, t>_rc!'id.r-nte da "Tubos ~nros estutllos~s (.O v_r~b."'m~1 • 11 pe-
.Em seguida, em linguagem crua, tica em relação às nossas riquez-as de Aço d·l 1:/"'<i~":l". As trê'i sub- C.ldo !1° Go,~ruo, -o àepu,_ldo ~uilher-

i: ofensiva mesmo ao Presidente da Re~ minerais. f!aja vista a inoportuni- sid'irhs, -- ;:lclnindo um grupu. nle "\,~,.::.clt~do, ne,'Ja, huj{'_. c\n·.Ictnme~-
1: pública. o articulista enumera os qua- dade e a lllconvenWncht do recente de ruh'!JS, f:rrcd-r,.õt"s e refinar~aslt-e, ~:_tt-.rn.dade .~Ii!t'le'>.H'Cl'.a 1 ('·~;, t.~o 
'tro compromissos: referem-se à-s cé- decre.to sô):l1·e a. indústria p:troh'Ie- produzindo ou? pro ta chumbo f onl_tm .. nte fne.m n., no ~o:::os $ ntt-

lebres AMFORP, HANNA, a êste ra, que deve1·ia ser entregue exclusi- Binco, c.Jb~e c ~ckc- fo~am agl'u~ mr~tos de ju$t!r:-n. . 
.. Acôrdo de Garantias", e à Lei de vamente à Petrobrás, e que no eu- pad~s nu~1. nov.l componhi!l.,l \~:mos. Pelos jorns.:t. qll~ o Sr~ P?-

: Remessa de Lucros. tanto v~i ca1r necessàriamente nas 1 Asarco 1'.lcx.cu1"1a, nr'l-te úllig,,O utc rt,.l Ale'xo iá declarou uo Prcs~tlente 
'. Enquanto isso, collforme não tenho mãos de cnpnàlü;tas estrangeiroS. I d~ nl."Xicrnf:w:to·'. . {:.."!.. P...~públiCa qtte a p:--op.:-o-::-;5.'-'· com 
' cansado de t·epetir, o pais está. parali_ -,Aliás, se examiJ:,tar~os ~ petro- Es.;;es 05 e':cmplv--s. &;:;es os modêiJ.;. · n.s modific:~ções s~f~id~"': n.~ "Chill1ra. 

sado,_ a indústria, a agricultura e a. qu~,ca, no mund<? mteu·o, e a qu~ 1 que deYerínmoJ se~u:.·, pois a His-lólia,

1

é m_rlh.or Qlle R ongm~n::t. E rn;cl~or 
pecuaria esmagadas pelo ·pêso dos ma1s. cresceu ~e ma.~s de? lucrc::s. E mestra de todos nós, tnn ensinado a.qm, SI?T~1ftca que a.t~dr- rom cr.~~ê. n-

c tmpostos e pela ausência de crédito e por tsso que eles ju. estao aqm. que, nas rela.cões hllm::mas cotno nas em m~10t nos proposhos <b Go!_emo. 
de financiamento. Na ':erdade, os 1>eflexos dessa errô~ intern~ctonais ~a d:rn:dade e a decên-J que_ r:to., chra.mente, <:s dr aU..1;11: o 

E, como diz EUzébio Rocha, à pó.- nea OI_:Ielltação e:n~ontramos. _em todos cia, a cora.g·cffi e 0 trabalho l'encem m-o:~ .r:~Imcto ~OSbÍ\'f'l .~le ad·:::}U;::cs, 
~ina 141 de seu livro, "coroando a in~ os fietores das abvtdades. Ctte-se a_pe- mais fà.cilmente do que a humildttde I no p.oxtmo -pleitO: Se11'l,. con,-.,~uen: 
vestida a.nti~nacional, baiXa-se a Ins- p.as o caso dn juta, de que -segundo 0 servilismo. a sromoG~çlo a p .. cgu ell tcm~nte, .a petfeic;~a da i~1Jt!1l. .• C'fl, ~e e 
trução 289. através da. qual se garan- tnf?rma_ 4'Conjuntum :Econômica" de ou a coverdia. ' # puss~vcl JUlllür termos n.w 0;11t:;fos. 

tiu o retôrno em moeda estrangeira de m.ato d.:-ste ano- somos o 59 pt•odu- Por isro. senhor P1csid~:1tt', é q1.1e. o rclr(''O tciu.io 
empréstimos levantados no exte- tor do. mundo, co~1 82.000 toneladns, votarei contra o "~\'::úrdo de W:!!>lün\YJ . , . 
rior". pr~ce5t:dos Pel~ Talllndia, China, Pa- ton". ""' l .. P ... ·;·~·n::ne:-.-.u. em s~aa m~~.IreJa,. o ar-

Senhor Presidente. qUistão e Indm. que produzem, res· ~ . 1 .. :.;:> .,_<:>, q11c f'tin•,e, excln_,n:amf.Llle, 0 
.. Como tenho tanta-s vêzes insh.tiao pectivamentc, 140.000, AQO.OOO, .. , . . . . O Sr. A arao s:cdlmrcl! -Nós L'..m• · -l!'. n:lio de Almt:id,\, na condi~ão d-: 

neste Plenário, estamos adotando uma 1.300.000 e 1.200.0~0 tonelfldas. En- bém, nobre ?~n::tdm Jose :Ermirio. j ~.l:u!sti"o do Sr. Jll~o. C?_n~<!rt, 1.:~·:1 
orientação absolutamente contrária A tretanto, no que thz respeito a pro- o SR. JOSf~ ERMiRIO _ Muito 1 p~rlodo actn;d€m~nt::> e~. co:mdo, exce­
do próprio Esta.dos unidos, quando dução da tela, estamos em 3~ lu'!'ar, obrigado pelo aparte de v. EXd. I tun~os os nuntst.o~ nüllta.es e os que 
deram início ao •1rush" de seu de- com 35.000 toneladas, no lado da Bél- . :Bst" ucôrdo me p~rece mai~ uma e-steJam hn cxerc1cío de mandatos. 
&envolvimento econômico. gica, mns depois,., àa It5.lia (40.000 to- tenn~· aplicada n? ~arpo CIJd;b.üido N_,in.~~ên1 c-cnseguc demons~1:ar ,am que 

Se em tantos setores seguimos à neladns). Alem--1nha (4.4.ÇOO ttm.), desta grande NJ.çao, ma:s l:ma ve..'l}~. o, l.~~ul_n.:as das. pastJ.? tmlltal(lS, que 
~ca o figurino Norte-americano, por Franca (64.000 to~.). Gru-Bretanha\ tosa a su:;<H' 0 1w:;so polJ,e c C'tnpo-! ccns~•tuf,m_ o dtspo):.\t YO ~e segm:an­
quê não segui-lo neste passo? (81.000 t-on. ), l?'q_qmstão {280.000 ton.), brec1c1a zangue. Sim, po.ls .,;abanes ç:~. d.? ex-Presiaent.e, srJam. menos 

A respeito, vêm a propósito as· pa- e índia U milhao ton.). \que a polltica da lodos os inv-estida .. , :u.lpanos que -os _ministros cl\·~~~~ pelo.:; 
lavras de Pimentel Gomes, na recen- Senhor Ptçsidente, Ies estrangeiros é invaritwelmen'..e a: ._,nmes de! que fm acusado ~ P!~biden-
te obra. 4'0 Brasil entre as cinco 1mesma: obter maior volume de lu-1 t.c. dep~to. Igue.lmente scn~ uppossl~ 
maiores potências no fim dêste se~ Enqua-n~~ isso se _passa em nossn eras, com 0 mínimo de ri~~"J.:> <:! no~~cl no rrn _de cu1pa.s, na .sOllda~iedade 
eulo", página 99: terrn., .ve:t~1camos, nno sem un;a pon: mais breve e;;paço de tempu. ~ ~1~ .~resst;P?:tn CoJuton~: sep~rar ~ 

"Os Estados Unidos possuiam ta. de mv.eJa., que todos ou qua,e tod?3 E' 0 que se vis:t com t:;:s.: '·J~.:;,/2dv", .nm18LOS c1v1s, apenn;p~-que Uns. t~ 
11ma. riqueza excepcional em mi- os demais países, mes1_1;1l?. os que nno que o.s gerações futnr:ts tt:!ráo de pa-lnh~m assento no Con"'ze..,~o ~· por ~o 
nérlos. Era 1Ao grande que as·ex- possuem. nossas I:OSSlmhdades nem gar, a preços elcYadíss;.mos, não sei me.:.!TIO, cmnprova_da mllit.u~cta po!itt­
ploravam perdulàriamente, como ~oss.ns rtquezas~ estao tomando rumo snbe como nem quando. pol· isso é ~a, f?-elhor~ capam~ade .de JUlf&pm.nto 
se fêssem inesgotáveis. Tal, porém, mteu_amente diverso, d~f~ndendo~ in- que seria ~cmpn~ de bom alvitre qnc a.ac:: _mtenç~:s P!eSI~enciais: . .. · 
não sucede. A cxplora.~ão tre~ tra.nszgentenwnte sua llldependencia 0~ responsave18 pe-lo Podet· jamais ol- .f;...,. te art1&0 1:?o e; a um mci,:.b. legal, 
mendam te 

1 
d . . 

1 
teconômlca. e política. v1dassem n precátia tpansit.orif'dade 1 t~:ts umà ~_.c~u.-puça, umn: _tumca de 

oontinua~nemb~cr~ e~: ;g~~:~~~: Vejamos, por exemplo, o que está se de seu poderio, e a v::.~aid::tde de uma I N_esso, d<:s.mad~ a wbstitUlr a to~•.1. 
dos já sejam hoje um pais de p~ssando com o Canad~, que, para di- vaitlndc e um orgUlho que, fl'ente aos 1: Cdndlda q.ue o ~TB colocar.?' ~rJs om­
minas exaustas .. Quem 

03 
per- tmnuir seu grande def~cit no bnlanço destinos de uma Nuçáo e de um povo\ bras do Sl. Ht'-~10 d~ Almr-Id~·- n,.'l Gun~ 

corre com 
05 

olhos abertos, 
0 

que de pagamento com os Estados Unidos .. lóVtm como 0 brasileiro, não pns<>a de1 n?-~au1. O ~rbno ncou. ~ EO êle. s~r­
não ocorre com a maioria dos vi- está ve~dendo o que pode para os paf- fugaz relâmpago quz só fnz tornar; vtrn. pJ.r~l quf' a opo1 t"J.r..l~de dtstm­
s!tnntes, vez por outra se c;lcpara ses socmlístas de qualquer parte ·do mais escura e trevosv u escuridê.o da 1 ga., I~o. fufnt o, a qnaub~ dc-ce~pos . . em 
com cidades abnndonadas mo·- mundo. \ noito. (!.fu:to bem! ..~.-.I'.lito b~"m! Pal-~ matérl.l. dt; ~lnbo·-.lç-:to lt>~lslahv~. 
tas 

1 
d d 

1 
• tad I Ao mesmo tempo, o sempre atuo.l e mas,} qnan~o n !tot dcrxo~u de !'-{·r o Pt.incip:o 

• ao n o e tn nas esgo as. atu:Jli2:ado ~.S. News r.nd Report" I ~-enr.nco à dfscr..·rao c:la .. 'mflca. na 
; .............................. ··•· de 17 de m~ío, pa.ss~do, a pág. 114, - O sn. PRLSUJI:NTL: 'confo·m-~.ç.1o ~, fa.to. ~~~ra t~·:1nsfc1·-

0 livro citado ("Conservs.tlon tnforma que: (Caf-l.:e ['"·~·-'·v·'_ C' m fl p·1,_.
1
m3-r-.:t· z;um éd!t'J omiuc:;'l contra um 

In The Unitetl States", de A. 1-,~ 1 "Um . . ha d vra 0 "';;.: R~;~d:r 4 .,r<;o "8 , .... -~b· ~C·1 ~ó f'!d_,~::..o .. vo'.bmo<; u votijr a lei 
Oustafson e vários o.utores", _ .. nd•a nd~lessflva. ,campa

1
· 11 . e J por C"'~\~ d~· S .. ~~-.;:_~c'i•Jr E~;,~; R~~ como, n;s ~""Or:Jg dn Grécia ~nt;rrn. se 

allâs como os outros, é~ brado .vc "'e ~ 0 ora • con ra a m-! , . ..,0ct..," . • YOt=*'.3 um homem ao c~·~-il:J"-~1!l. n"~ 
de alarme, unl grito de desespê- npstria nort~-~~ericn.nn., teve ib.i- 1 _.... .... t m<t d~<t p!orcs rcvi\·poo('[nr·ln.., ('"~ snr·e~ 
ro. Afirme., por exemplo: "AJ.. c.o em OntariO · . ! O _Sr. ~.mão B:..:L) . .tch -.(L~ o ;sdu "dr>mo>:'l'ncia !lircta" . 
_gumas minas estão esgotadas. o número de 22 de março da mes- segumte utscuL.J 1 -~ Sr. Pn.~:dC';l ~.· - 0 -r no 

_Outras em vias de esgotamento. ma. publicaçtio, a pá.:r. 110, já ·afir- ~.iS, Se!l~dore'l, a v_o~c.çi.o da lei dJ.s _ a,. f'O • · • 
_ Um exemplo patético é o distrito mo.va, qu~nto ao Chile e à venezueln meleg'ib11Id~drs n.l {.:.:M::>ra dos Dqm .. 1 O .artt::•"l 5", fe1to par.l. nl::1g1r os 

aurífero de Cripple Creek, no Co6 que: ' tados resultou numa vilôlia espeta-. B(.CI~~0\!os f.<:! !~->tad_• Pn Go\'."·~·n.) nn-
"dlorado. Em 1900, esta área. pro- "Na esteira da completa vitória. cular dn. hnbilid~de G.a St. P2dro'tclior ('.Ul Gf\;{17, r-~·rn.rn6~.l'\ f3crgl9e, 

uziu ouro no valor Rfjroxímado do Partido Democrata Cristüo no Aleixo no. condução do ptoble:.ne. se 1 F:.: "do <1:1 R
1
o, ~\m~_;,ol!" _. Pará e 

4e 18 milh6es de dólares. Chile. NOtemos a. recente "chile- isso honrn, de um cedo modo, a pro- 1 A<'t\'1 teun:nou por ulij:.:r r?o pleitn 
Crtpple Creek, em seu apogeu,, nização'' da indústria de cóbre. verbial astúcia minC''r.·, é-, por gutroj hemens que. se orgulham d!' ter tola-
ttra uma cidade de 20.000 habi-l lndo, lament:'tvel, p~'f) ttnu repres::ntl: J~nr~do na revolução. E' qu~ os a.r,se,.:-
tan_tes. l ········ ····· ................... o novo est.:.ttuta como tt'_oo~itól·io de! &ores Plffh.lenciai8 luwi•:m est:otada 

U38 em 1926, devido A. exa~s~j Frei pla-neja adquirir fil porlinjustiças, Atil1,ç!udo, simultâne:unen·l os nlrnes para os se-us r~L.Ütls fa.la-
ir!iP ~ ~nas, a cjfla.~, 59 nd\1.... . ~f!,J!o f!a s~;~!)&iQ.Wria da "Kenne- te, inace..'1tt'S e cHlp?.clos, mesmo que! dot-:, on comi.der~n .. un mr {k<:: sfmj'lPft 
VJ!i_i..J ... :.Jt09 -.oraiQfl_!e'.l;_,.- J e_9U ~··~ Menor-e~ in-~ S& oensid.Gltm iuocent~ qu:u'-tos ~;er~ 1 "arn.li"t. l'nllli\il", menos d!~.i! tM 



;Ji:!rta-fe.ira 1 ~ 
J~c .. c 
mçle·- que os ex-ministros m!litares rência aos ex-Secretáric~ dos EstadCis, claro.r que entou d13 acôrdo c:om o que 1 Govêrno, mandanc!a par~ a :ma Pre ... 
p.lt'lalntntare.s. !1880 revelG. mais uma das mcongruên- afirmou o jQrnalista que e5Cl'eve nol.üd6ncla o ex-d~putado que mai:. ee 
., • • • l. : ciaa da lei. Jâ esta\~a;;n dispostos a "Jornal do Brasil''. Disse êle que o 1 deztacaru, na C&-uara, na luta contra 
,._~-.>r. Jose Guzomard - Penn~tel concorrer à Câmara Bta.dunl, em lSfü, Pl'Ojeto de inelegibilidades é um ":;apo!o·intervel'.cionismo econ&mico e a ta-
~- um aparte? J os Sr3. Hen·al Basílio, Ed.gard l'.!~t- dil!cil de ser digerido". E eu acrts-

1
tor c:!:t livre cmprt-~a. O Presidente 

tJ SR. AARAO STE!NBRUCH - chado, Clés!o Faria DUÚ'1i, Atana::!ldo cento: êsse "sapo" pode s~r bem di- do CADE é o Sr. 'l'rl.;tií.o da. Cunh:l. 
tle: .nlo-. ! :Ferreira e Carlo<; Antônio da S1lv::t: gerido por aquêles que esLto aco-;tu~ lo mn:or õc?ensor, nind~ hojt', C.;!S 

• , 1 ::.io, agOra, nlijados do plelto, se e;:.;a tnados a comCi· na bacia do t,ovtrüo, id.3ias de Auam sm:th, q•.!e sr;.:..t::nta. 
() 3r. • Jose Gu~c?;wrd - Na ~num e· r lei fór se.ncionada e n5o po. c~eráo, se-~ma3 será dificilmente di;rcrido pt:.,s j inc1ns1ve, que os Estados en~·Jqueccm 
cAo ,que /,êz dos E.:;tados, cJtou V· , quer, candidatar-te ao mandato ie hom~m.s decentes e hone>tos. De sorte 1lmportando cada vez ma1~ l O ntu:.ll 
~·-- 0 Ac_t? Vereador. f!.Ue ainda tenho alguma. rspetanr;a detConselh~ do CADE nunca termmml 
O SR. AAP.AO STEINERUCH -l O m:üs atin;.ü.:lo, dos partidos fl.:J- que o S::mado re~llrá. ct~t:J:·miwld031 tlm prcce-o::<:o, n5o apurou. t>.té w;ora, 
11 ettad.o o Es·~a.do do Acre. 1! mincru:e.s, foi o PTB. I~IaL; de trj~ta I artigo;:; dêsse projeto de lei, qoe é ín~ ne•1hum. abuso do poder ecanômi~o no 

•- . . traball1iHa.s, que ocupayam posiç·.;ts di•<:nv de uma. c!Viliznção como a nos- PafJ, aoc::;.;· de dc7enn.s de denúncias 
O Sr. Jose G~.omard - Quero ~s-1 em con1panhiil.s de economia mista, , r.a" e de uma democracia como a. em e quo.:::e uma dú?.ia de pro~e:sos. a 
i.tee&r at V. E.xa, que, nessa pane, J uos últimos 12 me<scs da adtl'.::!nistraçào 1 que vivemos. Pl'ocur~doria Geral faz o c a~ pode 

Em. lz..bora _em equivoco. ~c heru 1 do Sr. Ba.cljcr Silveira. Não ê ê"ite i mzs b~do e;,\:lstta nas re~miê.:;::.; d~ 
~V. Bxa. ,~.hrn.:e que o pro1eto de· o nc.sso pnrtitlo, or. Presidente. mas .... o. SR. _AARAO_ ST~Ir'JB~UCH Cons-:lho. Se, em mais de um ano. o 
t ~dtJ pe!~ C<::.mal'a nçambarca. o! prot.::.()~'ll03 em nonte da democracia 1~.._mto obrigado. V· Ex;:. esl.l.-se refe- CADE não a'"'urou n:.1d~ cme ir; a a"'Ju­
"'". i! inte!ro, ~o caso do meu E3tadoj ferida, cvntra 0 b8.nime:lto ne home:-ts nnd?. certamente .a~ artigo. que li, de rar em me;{;s de Írês' Ihes::s' cai1tí· 
!O _não se rc~t~zou. O .Governa%.or do públicos iltatacá:reis. etingidos mesmo aut~.t·Ia.do Sr. l\~ar~?,.Mnrtms, inserto nuando com n mesmrt con:::tituif_.~0 ? 
1tado do A~:e. ren.unc:ou. Os :-ecrt--~ all_;uns que eram considcrQdos "ren- no Jotnal elo B.asu · Saiu de lú rc~entemenü~. o conselhel .. 
r.tos _e o propno Governador n_no sti:J lucivnário3 autênticos". Frotest.nmos o sr. Pe-dro L1tdovicq _ Justa!llente. • ro Nestor' Duarte, autor do prllnf'i!·o 
eieg:tvei.o.;. V. Exa. !ar-nte-Ia um1 em nome da Justiça, porque nos re~ !projeto d<' l'('.fcnna a<rrá~·ia no Pn.ís 
ande tr.:.Yor _se retir2.sse o Acr(! da 1

1 

pugna a itljl.L5ti(]a. O~ SR. AARAO ., STEIN.BRUCH ~- po.!'que 0 CADE não f~nciona. ' 
• _enumeraçuo. Tr.mbém o P~:D roi a~ingido, no Es~ \ ~.Bet-on;ando a leüura) - Quat;tos Então Y:li ficar ln6c-.:.:'l e:;~a 1.:-::tra 
O- SR-. A.'\R.10 STEINBRUCH - tndo do _.:Rio, des:ie que Unha, cvmo moccn,es foram a~inr_:nd"Js_? __ Qum~c.s, "e" tia Lei das Inelf'(~iDlli~ad-~3. t~m 
I dtl me erwano o GovernaG.oM do] seu prov~lvel candidato o.o Palácio do I que se afirmavam revoluc!On..orlo.:>, so- dos t:...:.<_icos incisos r<;alD:>nt.~ anrovei­
ltad.o- d(l Acr("; C'~t1 sujeita a u~ iJ1w I ~gá, ~ .Almir~ te I,leleno Nll_!leS, e:{-! tre~~m essa punlç~o? Fap ~~:3. S-e~ túvcis, .se-nt injusli(9S, de tôda e.sm 
Hírl.t<> l'. Jlicl~llwM:iita.:·. tendo sido 'i ... ec:~tarw de 1~nerg. ~3. -~0 G~verno de- j na~~r, e:n seu Es~e.c:;c\. a 2.n:'\."'."c.· dos tlstemát.!ra, que se resume em rct:·2.tr.s 
iO:!:etada s Fua prisE.o preventiva.. PJSLO, que l'C:ll!L.ü_~ no"::vcl tarefa em I ;:fe!.os r~a }_eln· e ver~. com.?, ~:.~::: 5~ I faladm, em conjunto de !njustir,as. e-1':1 
ar_~ te. p~r rx~et?-.súo, 05 r.eus .se- sua fl ... asta e, po~ l.,EO ~::'-'mo, digno da 6~lpe, se ?-·~1?-""cro n:~;t~~ te5,_l v._g d.., a"lr>rra~!e ag;.·e!,sâo à_ jU<Jt.i('.n e _à d~-
etái'Wi e:;::l-r!a.m atmgidos tambcm. i adll?-idtçã.o do .~eu pnrddo. . Jh .. mens pub1lco.s exLv ... n,_ no PaiS. mccn'l.cm repl-esentatlva n•.) PaLS. 

. • . 1 ~1ca num du~ma o governador ~u- 1 Pode l!..',..onó'ni"" Ulft:::to Vem. ~vulto bem n 
O Sr-.. Jose Gu;.ouwrd - O.:> que es- 1 mmeru:e atual: o cenc:al P~ulo T~-,r-: r " · -0 
.o.eu.Je1trJs a. írrqt1ér!to policial-mili-Jres eplP.ude o Gm,frno. apt::tucle a ::ell Decerto uma lei, com tal cxtens5o, O S~. PRESIDENTE: 
.r---lltn~ ~ ... ~~~ r,ão l.nelegíveir,, Só se dis~rimin:tóri~: n:,a:; (\..) qne. ~.\~~!·nm ~~~o se c0mporia ::;6 ~~ ~mpr.::'fe.lçJes. (Caf.tefe Pinhcim) _ Tem 2. pala. .. 
~et!t con:i...I •. \dos. la. 1mpren_ ... a < JO.Ikl do B1rt':.!.. , do \·~~os r.ela ex1stem algt:r<l.a-. bo::..s mt~n~ \Ta, como Lid.-;r do Partido Scclal nc­
ó--_St:.,~ -Attlm.r Virgílio - Ji'e:;·mtte V.! dia ll, I;~~: l7, lQ ~~~{:~n?} n<.to pre- : ~o~s~ .. tal;'ez t;_ll!'a ~IJn;rat<'!lan~ar ~s 11 m.ocrâl:.lco. o S1'. Senador \'Jilson GOn .. 
111-..: um ~.nclrte ncbre s0n:'-~or Aarão lt~n<le al ... ;;\ar da .... ec.c .. a~l~ C:a Ju ~- 1 mrquidat.i.cs. ?-.o _enlo.n~o é _tora nao çai·;cs. 
;eintJ:rúch; ' t1~·a o sr. WUwn Fcdf'flC!, nem da. r e:;Quecer que o mf~rno e::>ht cr.lçado 

. :>- .- • 1 E"tlerzfa, o Sr. Helena Kunes, amhns, lcte boas int-€-nçõe:<;... O SR. WILSON GOXÇ.\.LVl:S: 
9_-._-Sk, AARAO STEINBRUCH -- a:;m·a, considerados pelo ma!Jinada lei, j A letra "I'' do anigo 11? contêm ai- (Sem ·e·. · do 

2 8 
ll 

~!s-nio. Íindlgncs de disput:ll' O!; sufrágios po- ,gtunns dessas boas L.-;_tcnç&es da Lei: Pre31.,l? 
1 ·~~~ 8 oradc,~rJ, -r. r: lDr 

~,, - ltJuJa--~> a maiot· .,,p; .. s.,.:-to c'cs hor.tens \ f t ' A t ...,,,nre, ors. ena c.tes, nao r.esf' .. 
0- '8f. Arth;.:r Virgmo - O Gover-l .· .... :;.5• ,. . • .o ::~~ "<· 1, ; ~ ,. 0, a o.~ _c..m~n~ ~;J:;,_ q,ue cc.nc ~m .ab·~o 1 j~:m uUiiznl"'-me da prerr&gah;·a,, de li· 
~01· do J:l},t"ldo do Ac.re está inc~uido, 1 l!~u_!Jll ... OF;. l:::.u~,_'flen-,to: _fl.l aLl~-~o, t:o4 Ju.o po.Jt.r econcmJto m: yreJud~quc~.1 deranca nara nbor-da" na se.:::'>io de 

-t" . 1 . 1 , 1 ...! • ! t:-. . .:;e veto, o Secrettino de Co01 rten:>,- nor si ou oor outrem a J;.:.ura cto pl<.~l-~ h t · • q • f IR._ .i:llll -uo .u<: UH o~ o ... os os que .to- r ção e PlaneJ·amento cio 00.~.-rno flu · ~ D. . - Ih • . ·_ d • o. P, como u:n verdadeiro nia .o neG­
IoW. .aiin[lidos pelo Ato Instit:.ucional.i n'tint:~l<:~e- Êr 'Jad M·:t·'~"!lll..,·i~·~- que ul !~0 ·. lZem ~13 m~ c:r~:> llltt.:rpretes. o 503 temas de cardter internac!onal de 
ma tl\nlhl§ru os in:prdidos. pelas A.;;- I :,.uns Co'n~ideraY"m' ~·~ncÜÓo""~ à su- ;~ncLSOd ~~ e a .np,f,~~·m os g~ven-:.nuo- lnaturc;;_.fl_ política nacional. probl~ma 
i!Dill:éi&s Lf-g-islutivs.s P,üe é o caso."' ,. r " • • ... _ ~~ ~ • ·~~-es e ..:..s:.ado que _Izeram ''1..f~stnmen- de interesse da cconcmh do meu Ee;-
h~~ d M - ' B . .., 'Cf; ..... o:;.w do General Pa ..... o 'fôrres. . tos" conugur..,dos estes cot-uo ""to de " d , . . .. 

~ -~. ernn or au.o c.~es. t Pn" t.ste 0• 1.~dro "~~-;no~ 0 que 1'\e 1 • ~ ..... J-1 . . ... . Jt.a ·O. Tmho a-E.sl_.ll é que me 1ru:crl."!v.l 
_ --. J l~ .' ~- · ·. '-':> 100rrupçao ou de llu :J.Gnc:a no excrc1- ;nd;v;Uüalmente 

O_ -~r·. Jw1é Guiommd- O Gov~r- pa-;so. no l!.."'s~ado do Elo, em comc-
1
c;o de cargo o·1 fuw·ã-a rúbl!ca'' co=n ... l' ·N • · .. ~ 

~or d.o ANe rSto foi imp::-dido pPlajqUênci.a do a;:t. fi9 da Lei das Jnrom- p~ometed-:>res da u~~ml ;10 p1'i'it~ Se- r â entablto, ~ elo3ucn~a 9os:,u~1_et .. 
aMmblé.ie. Legislativa do Estado, 

1 
po.übilidades. Sôl;1·e o que se pa~;;n Iria ê:;te um aspcctn por;itivo da Íei b~ ,0 no re .... ;na o~ .. J.rao Stem~ 

.. ' . - . - em Goiás, pode dep~r o Sen~dor Pe- ; Como deve estar lembrado o nobre I l uc~t. --~U€' wm. m~u ~ .rn :Ir o tempo 
O a,. P..uhur VíJgdto Como de1 1 dro Ludovico es-a ~m .. ~ular ügur·\· u·· 1g . d do notJ,_e Senador Eu.ico P..eunde Cü-
õu ,& _Q.-_n-ernança? I homc~ púbÚco., e ... cl;~fe iucontest~: ;,., t:naudor. antt~st, :c s~;lr ~rond.t~l~_ad,a n migo, obrir;ou-me n uUlizllr esta prer .. 

_ ., . 1 . 1 1 r ~men a cons 1 uc:ona [!ue coe.~.m .. nn.~ l'O".A:tivn dadn a necessidade qne "'-r• 
o.··JJ. r. José Gmo:nard- D."'~ixou-n,,"FJC'Ol\ 1-:1~-~g"!~e, pCO ,_a.rt. 5'\ o f:.·.O-Iva a núo nomeaçfio.an~es de.decor.ri~ 'Ih'. l .. ·~f' t d t ~ .;:·-

Dr l'en:(mc:e. cscrltr_, testem·.mhada.j nl1cr E-ebasth>o AntllLt:S, ':leme ou e tlos noventa dia.& do pleit<> de outubro d 0t _c e t\16- a~~ me cs a Ca:p •. al. 
~ ;~ o mesmo caso dos Ll:.l'ros E~. la-. unia a.s duas a!as. d? y~s?edl~ll!o go.a- ou de qualq;:er ouh·o, muuo3 goverN en r o <e rs .as. 
Ql. I no, p:::.ra ul!-1a v1tona . mentavel no :nadares - in<"lufiive ai.; uns co!o;::ados O Sr. J!t!n'!o Sfeinbruch - Pennit• 

O . c.• - ~,·:, v· -;z· _ .. , if" !Pró:~nno plc1to r,uce;-::-éo.·ro. Informam ,no gov&rno pelo próprio co.mando re-lV. E:~"- um apr:rte? · oõtr, .1' •• •• lttr IT(I. w ~e r lCO,, cs JOrnais que c.sC2PillldO da dc""o1a 1 1 · · d · • · 
.e8tê ~:w <r:.~e eJto·r laborando em p •1 \ ct' 8 :1 . t . t> - 1 t'"O ucionarJo - ms ou tres d1n.s an- 0 SR WILSO'l\J GONÇ!\I 1r~ _ 
.. ~ . , - '.- . • "d lO Sr. e x.o o n I VElrrt. es ann e.e ·tes Co prazo far:a, da P'·oib;,..âo a~ a . ~ - • "'' 
~~~~-> A !~nune1a oe.ve [,.;· Sl 0 \ccm.prc.meUdo com a famosa "linha t - .,: • ·~ ~ d Com prazer. -
.essas-_ "H•nuntl3.'l e·mcntanea<;" qu~ , ., ,._ . . ... i ... - -h •1 " _ ,nom~nçoe~, nom~aram cent.:n!l.S ~le. , _ . 

- , 1 n ..... " f,. ld.1rr •• vct. ... no.o o P1.'-"J'"'o _ll""S dde lfunc1onános para cargos mesmo n.aol O f..r. Aarao Stembruch- Y. E:;;j 
correra..rn p.e.o . .,s..~ n. o~ a.·· 1 b!~idnões Sf:J"Ulldo n-1 n,tençGr:s do Cio~ iexlst('ntes. ' esH~Ye presente a tàcla a .sess5.o. An~ 
"9 !W· .To~ i G1;iam.ard ~. 8e a -~·~- ~ v...:.t;l~ l"cd~al .... ,F;le, ~:ôbre 0 ass~r::to, 'I Ficaram eufórico::; os p~s,:,~~i.stas mi 4 tes. de r..u•J?. falou o. nob~-~ eenr .. dOJ 
kill".cla _ fm t'i!)UlH..tJ.l.:a ~Al 1"'7'!• o c;.~.:.o: o Ill':':~re , ..... en ... c:J~ 1' que !:'ode, _ 11:·; 1h~r ncirc3, na C:\m{'.,J., por ter s1do a pro- Jo.~-e ErmírlO c ocupe1 a_ tnlJu:na }lL'e~ 
, que ·.o f'7UY:Ot:-lf'dor n~o. ~[Lá e ... 1c.ua-; C e q~,.;.,. e!l, rcHl~- a .q.u.e requ rz~ea \·ada uma eme!lrla aó.hbn. c:~~glntio a ci~ar.-:.<!11!3 po~· treze miuut:>s. Excedi 
[fãdo nn Lei uc Ineh:.gJ.bJ..hc.adcs. l ~J1~. ~~~r~ os .~stlR~E2,ÍI!-a:--'l~ da, Ah ~-~ ('Olldennçio do o.busu, antfs da ''ig:én- s<Jmenta ~m três minutos t.;ucle tcv.l• 

. SR. !\...j.;::::.- 0 s·r:rr'"'"B:..~·r-H _r 1C.lla, I·31 ~ pre, .. ndel Cqutdou-. uma L~ c:.u üa lct: tsta..-~a sulvo tb dr:;,o1'l o "PO (lue pcrlencla a V. E}:::t-, 1st::~ en 
O :. _. ·-~z ·- .. _ ·- · "'c 0 

•· "' . : dele.11S!l bl~avarf~ente conqut-'iUlo.a e: deputado S~}JaolHio Pais d2 Ai!n~;da razão dos apartes que me fm·~m da• 
:RetQmat.tw

1
a eH~.r~L) - ~mo .~__o.!._;_ e::e;·~~lôFI, l:n m:u~. de trlntn anos, na • c.,nó.ioato à ~t:ceo:,.fro do Sr :n_, .. .,..g·a: dos no deCI.'l'rc:r do mPU di..acurso 

rotado, o ar . S? co'!ne, em t.U.'l·i ma- • awn;11 ;~1i -H"'""o de GoPs pelo nc~s::~ 1 -- • . '"' ~- · "-·• • 
~-. ... -na t.:.rra fluminen.;~ - "'Ue re- '1 _'-.~-,~2 ·••1·r· _ lho1·1.0" do Se •ado· 

1

l!me,r; Pmto. Emn.:ta.do, trat'3.n<Jo-.3e 0 SR WILSON GONÇALVES _ 
~ ~ lC::i.IJ~L •• V CIJmlJ«l ~ y ' d •dT- p .. ,.,.ij .,. aa· .-,",..,."'11 . 
)~to e, por is:..c me;;mo, csl:"ou em ~ , _ e "' 1 no, o '"""' 1,_ c •. :e .~----...::;t,n'~ - V. t;xr nf~o cbsertv:l q~·o o n'..el 
nelhoret cvm~i~õe,;,; ~I e o:.aminar - O .~r. P<!:lro Ll(aor~co - Pernuto I: ea t:<:c!e t•e!vr í''!:pr~.::: oJCS e anular~ & "cav2.co'' teve apenas 0 ob.ieii"ro ~ 
i.té 0 ç~:-unel Hugo de Sá ca:npl!lo V. Ex? um aparte? . eufona do~ P.~:·5seJ1~t~.s. A solu~ao res.sait<.~r. mais uma r~z. a eloq•lénc~ 
;'Jlllo, qn-3 c..,~.~·mi:.t a S~cret::t~.ia Gc.. O S=-r. A!\RAO s•.'EP{EPUC!! _

1
melhor tnra Stclo T'EJe;ta,,_• todo O m.. com CJ.Ue V. Ex4 eJ)O!'da. ar; temas d 

segutan·.tt'- d.:> ~·::s~&cto do Rio p..Jr dias P, ,.·;.,· ~ · - • ,ruo, se qu.eriam wlmr o ~a.~õ.idato. ·caráter polítlco. 
wenat, d-:oj~0:·3 da yi,ór-1::::. dO UlúVi- t VlS L "· !Como &f fez, SeStt:ldO a Of.11nt:::_o a.)Ja .. l c • , 

t1)fmto Ce 11 ele e.bril. Toma-se lne-1 O Sr. Pe.lro I.udotico- O St!nado,lisada do Sr. Pedro Aleixo, b.1'3ta que t? Sr. AMao S"~eml:Jr:.ck- }.:Itüá 
legível S.I:~D:t:.S pc!o. i:-.. to de ter r:.iCo a \js. ct-~.hec~ há multe.~ &as, s. m!lll~ ;o Presidente \'ete as ~.xpre.%õcs. "s;do obr.gad.o. . 
ma ~dic..l~Ao, I?aJ.i·;e.a dos setores m1-\ opir...:.;.o s:.h:-c t:_::;:;e proJe~o ~e _inel:~!p- !~on~;n .. e.rlos por haver e o ~r~tgo .fi~ 1 o BR: vn.LSON oor-~ÇALV~~ .­
lltares, rt:hl'C.::oaêe pelo e:{-GOYO!!> bll:da.Ccs. <.:on:wiero-o dl':cnt.nmat.....ao, :'"ara. Os qu-e tC'nham c.or.'>!JIO:net~do,jE'sta."\-~- Jll~tlflcPndo a. mlnha lll.J.Cle. ... 
tior Ba.CJ~.er E-J,;eii.a. Ati~3!u, c. inda, 1 iTJ.jus;o, il1li:;t('1J:ç e imoral. Sou cor..- 1 por .si on por outrem, a llsm:a e a l!Or... uva de w;ar a u:~éncia da prerroga~ 
em meu E ... tJ.:lo, oito Df-Pi..'tRdos t""..-;~a-l tunctentc nn.s rr.~1111ns ufinnati-va.s, por-~mahdo.de de clek~e<:, Ctl'ttYeg de ""'.1""; ti\•a regimental a c{Ue me refe'Í, o 
tluais: o~ fJrs. EJi3.io de l·.lC<nclonço.l4.uc ::;ão ~incerns. Qtumto ao caso de sos ~o poder econom.ico ... " Já s::: ~re- que não é do meu teilfio, porque, na 
Tb.wler, PR1lli~r .Gi.!ra, Wa!tcr Par:"!e:·:o, Goí~. ::.ôl;re as c~ndlõatr:ras do DE.pu-1 tcnae d~nunclar o d~putado mrr..em ... , verdade, nüo vou tratar de a'isunto 
Heleno _\t:.:1r~ e U:Jmíli.r;n Xa::ier, \Vil- ta~lo Sebast~:.lo A.J.enüs e do Depu1 . .aào 1ja fif1 de levá-lo à J'J.;~.i;a Eleitoral,_ de caní.te: politieo e muito menos de 
son Feé~-rici c 1'\:lici~-..no Co:ota. b.'3tt's .. ?ei;:o'~>J l1a S~lY~ira, afirmo que os para quiJ prove n?..J tcl' tido elcitQ inltrêc·sc do pa.rt.ido po~Hlco que li· 
dois últimos, rn-r~ee:iva:nel"lte do P!JC 1 clo!s do JF)!llens dlgcos. O Depmado deputado r::crq!~e é rko e pôde a.uxilhr dero nest1. C~sn. 
e do.-PZP. rcpr0:::~ntam pn'iéos 4u:--, P:"i~::Jto ru: Zilveiru i oi s~crethri-:1 delfln'ii!ct-ira:o:~e-nte :algü.:;13 colégios elei.- Fei~~. ee:t1. oh:)erv:-.r;-ão in!.cial, se .. 
hoje, na Chln:).l"U, int.r;:1'2U1 o Bloco : E: ::~n.U.o flll , ~rios Cuvernos: Sccre-~' tc-ra!s de ~iinD:L -nhor Prcsü1>:"''!ti", volto ai:i1da à tri .. 
Parlame:nlP" l "~'-IJ'·:o:.cior, tido e h:H ict·J: t;·, rlc tlf' Etit:r:::~ -i o, S~creU.1·1o dr-. S;;''t- Al6n Pi~:::>, cp.:.,;m v:-d jtl1";::tr, pr~- I bun~~ tlo S<'n:>.do tl:"!ra ~tonl".t" um 
como Q e.,H:io ê::> Govt:n:o r.::.:!r.-~·::>1,! G:-. ::::~s.-r' >ia ê:::1. I''! .. "?l!La. O .St1,h~1· vi:-:.men 1 ~, <'3 qt:e cle-~::;Jb~ m o crmtrõle terru! de c.ar·.":~çr economico e r;·~e pro­
naquela c.::::! do c-:n.--..:2.;.,o. Or~. s-e' r:~· t."U lo Art.n· :s e um mo''O ct::;".::.{d~ ~'1nop:.~: ... !", r~ p~r,~. r-_f·,r.,: 1 . .J~ r~1a ci.o:?.ment~ fot obieto da mlt':o dt':i ... 
o axt. '.~ pr"3.AC.'úü C3 c:w·.~m!:;~r.::...'l; l•r~r:~·-::'o. d-:cen:.e n. to::.:a p_~m-u. l"'oi\I~-1~ "e'' r':.l !l'lY:::t L'~i? r; ConsElho c~ti'<.e:O wett, t;rot'""rlcio nJ._sc:,:-.J.o de 1t 
de -Esta,:o, d•sde c.;.<e C'!lC~i~'--:"C'"' (kj r.:t:.;··. r . .:: .? ... ""'':>~!'1b1~':: V·.:t~l<:!U:J, no 1 AC'1lnt:.~J..,1.!•·--: l!2. D·l·f<='l F:0nt:mic~ .. 'd~ .i'..':ll1o p•·m:T.''l r.-.;.:,.::'0· Que-.. o l"O"' 
rnanda1Q p.nl.':~:.-.+r.:r, O'.lttc F2""l :'.•(' .. ·L,··r;·o :'!.!"l.·J JJ"~.T~-L Vclf~r.:<J !:,(J 1o-··u. o .. ~_"\12'>·: n·iq ·f,.nc1o-:-t:-c, rn't'<"J-,fc:·'i~··r.w rop-c'Jler..,~ LO P.''Oi>•_o ~;i 
outra nh:~k'.>.. Icn:.].!l. w::~-du, CL:m .r .. ü~-;_ Pr-o~eto t.h.:s mele:;i;..U1dades, QUJit1 ci:!~jm...tlt-~. C!c.J_e ~;tt; se i!::.>k1lou o o!Ul4\Ct"Jta .;.; ln.5t5iilr Dl iir .. ro.rtJ.nua ql\4. 

• 
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o assunto envolve para a economia algodã.o, mostrar que essa mesma sa·j O SR. WILSO:N GONÇALVES - 1 da estou aqui, para insistir numa pn 
da minha terra. fra, na parte exportada para o es- Tenho aqui e!emcntos suficientes para vidéncia do Governo, no sentido c 

Sinto que o tema :::efoge às expec- trangeiro, produziu a soma, em rlivi- mostrar a im~orl:.incla ao produto no examinar a possibilidade de se corr 
tativas da sessão de hoje. sas, de USS 22.551.755, que, na ver- mercado in~ernr.cional. lglr, ainda em tempo, o êrro que, alél 

Estou certo de que êle representa, dade, reverteu, náo em benefício do O Sr. Nc~son Uaculcm - Permi_te de êrro, é injustiça gritant~. 
11a verdade, um aspecto dos mais im- ceara ou cto Nordc.3te, mas em Lene- V. Exll> um ap.::.1·le? \ N·a legislação que orienta a Comi: 
portantes para a vida econõmica do !leio de todo o Brasil! Apesar disso, o SR. wrrso_-r· GONÇALVES - ~to de Financiamento d:l. Produçã 
Cearâ- e poderia dizer, também~ do Sr. Prcsiden~e. a situ< •-o é das mais Com muilo p~·azcr. . :através da Lei Deleg2.da n9 2 e c 
Nordeste do Brasil. vexatórias e talvez possa acarretar O Sr. NeLon j,~c._culan - Nobre; regulamento da referida Ccmissã 

No meu primeiro discurso sôbre o um desânimo, um desalento a quan-1 Senador, acor~~panllo cem baslame l:a dispositivos que dete~ minam, < 
assunto, ousei dirigir um a pêlo ve~ tos se deciic:.m a e.ssa tarefa árdua a j interesse, as palav:.-as que V. Exl} pro-; l'Cccmendam, que, havendo alteraçã. 
emente às autoridades competentes penosa. fere nesb essa. Evidentemenle, i no mercado ou nos pre-:-o3, se fat 
para que examinassem o problema Com a falta de mercado para es~ 1 V. Ex~ estâ critic:tndo a Comissão de i uma revisão na fixação do$ preço 
nas suas implicações mais imediate.s coamento sequer do remanescente do Financiamento da P!'oduç.ã.o que nxa mlnimos. • 
e rigorosamente em defesa da classe ano anterior, o retraimento das fa- preços pat.:t a produção agrícola de i Essa circunstância não sera nov 
mais pobre de tôdas as que o sejam bricas sulinas e do próprio beneficia~ uma. In.?.neira que, efetivamente, náo 

1 

dade para a Comissão de f.'inancí 
no Brasil - exatamente a dos peque~ menta Co produto no Nordeste, a vem ao encvn~ro dos interésse!'> do menta de Preços, porque tenho a.q 
nos produtores nacionais. Tenho a única saída, a única esperança que se lavrador. Por muit!!s e muitas vezes, - e ls.mento não pod~.: deter-me s 
tmpressão, sem nenhum pessimismo vislumbrava era exatamente a ação dirigi-me a essa mesma Comissão e 1 bre o assunto - os clecretos que l 
de minha parte, que o meu a pêlo não do üovCrno, fundamental a regiões I verüiquei que p~rtem sempre das co- 1 xarr..m, no ano passado, o preço d 
foi ouvido ou, talvez, não teve a res- subdesenvolvidas, através dos órgãos t:tções internacionais, deduzidas as 1 produtos da zona sul. 
monância necessária para acordar a competentes p8.m a fixação de preços · dcsp~sas parR. que o produto, qner 1 Nesta oportunid3.de é qut; deseja 
sensibilidade dos que encaminham os minimos de a!godao no Nordeste. \seja o algo::tão, o milho, ou, enfim,, diz;;r ao nobre Senador Nelson :r~ 
problemas de caráter econômico den- Tive oportunid::tde de salienta:: qu<! I qualquer produto da tena, chegue RO culan, que alimenta, co.mo cu, revo 
tro da técnica, esquecendo o seu as- êsses preços minimos não corter-o 10n- p.Jrto. Ps.ra. quem produz, o que sa- 1l p-:;lo trato que se dá r o homem 11 
pecto humano que, a meu ver, é o dem à realidade. Ao jnvês de ~ "Ze- bra não dá p:-u·::t que possa fazer f~ce, milde do campo, deseJeva dizer ~ 
mais fundamental. rem um alento cu uma renovaç~ de às suas despes?s. E foi assim pen-1 :1 região meridional amda é trata 

Por isto mesmo, Sr. Presidente, de- esperanças ao se~.or rural, contribui-
1

sando que, como membro õ.o Partido 1 cem mais consiQeração. POJ.· exe 
sejo insistir no tema para mostrar raro para o desalento daqueles que, Trabalhista Brasileiro na Comissão plo: no decreto que fi=-:a o preço c 
que não poderemos aceitar que se des- agricultores ou industriais, utilizam o 1 Mista de Se:1~dores e · Deputados, I p1·odutos provenientes <ta lavoma, 
perdice uma riqueza da importância algodão pura formar a riqueza na- apresentei emenda fixando a obriga- i :mo passado, havia um a digo, o 
do algodão no mercado nacional e se cional. I toriedade d:1 defesa 1os preços mini-~ pe:o qual, havendo alteraçao 1 
o relegue ao esquecimento ou ao ~ incrivel, porta11to, que essas pro~ I mos da produção agrícola e também preços daqueles produt-Os, a. Comis! 
e.bandono tão-só para cumprir deter- vidéncias tenham ~urgido exatamente estabelecendo o critério para se defi- fariJ. uma revisão, para tixaçào 
minações que, muitas vêzes, não as- do órgão fundado de acôrdo com o I nir o que é preço mínimo. Está dito • novos preços-minimos. 
sentam na realidade. estudo minucioso que fiz da legisla- na lei de reforma agrária que preço\ Pois bem! f:sse artigo, expresso 

Falo no sentido de representar,, ção exiEtent.e, justamente para pro- mínimo é o pt·eqo real de custo. In-, decreto que se refere ao sul do P: 
principalmente, o esfôl'ço do pequeno 1 teger o agricultor ou o produtor e) clui o valor da terr~, o fertilizante, o 1 não ex. iste no decreto qu~ i oi baixf 
produtor, que foi, como já tive opor- fortalecer a nossa lavoura. traba~ho do homem, a semente, a co-, para o Norte do País. É vqrdade < 
tunidade de ressaltar, estimulado in- Na verdade, a Comisl:lf.O de Fínan-,lheita e, sôbre isso, 30% no mínimo. o dispositivo não nasce do decreto 
sistentemente pelo Governo, através ciamento. da Produção, criada desde\ como justo e·dmu!o. Essa é uma lei, sim da Lei Dele~ada n9 2, roas m 
de campanhas orientadas pelo Depar- 1951 e posteriormente transformada no~ro Sen3.dor d::t qual, infelizmen~e. / tra como o Nordeste ê tratado P 
tamento de Economia Rural do Ceará, em autarquia federoal, subordinada à; ps.rece que a Comissão ric Financia- que, inclusive, se esqne~em de põr 
no momento dirigido por um técnico SUNAB, tem por finalidade precípua menta da Prodpçào não toma conhe- 1 ariigo que cu é uma r::produção il 
competente, esforçado e dinâmico, o a formulação e a execução da poli~ I cimento, porque o que ocorreu no .cua drt. lei referente à zona sul m 
Dr.~Gilson Leite Gondin. D_entr: os tica de gar2.ntía de p~e9os mini~os Paraná, 110 ano passa9-o, cot!l re~nç2o 1 omi:sffio discrirn.inatória em retaçâ( 
que me procuraram para d1scutlr o dos produtos agropecuarws. No en-1 ao lnilho, n:ío encoraJará nmguem a zona norte. 
problema, foi o Dr. Gondin quem tanto, está· se~uindo orientação 4ne plantm· milho, no próximo ano, na-I Pela· Lei, a Comissão rte li'inam 
melhor ressaltou, pelo conhecimento desconheço, porque não recebi sequer I quele Estado. Solidarizo-me com menta da Produ. ção poderb.. rever 
de causa, a situação aflitiva do coto- a informação ou o esclarecimento de V. Ex~ que; ao defender nesta hora 1 preços. E esta é a oportunidade p 
nicultor cearense. que estari.a errado quando cm~d~nei, os intcrC~!';es dos cotonicultores ;ea-

1 

fazê-lo, porque _diz a_ Lei. qu~ a l"~ 
p d .. tê inf . r ao Se ado aquf.. a flxação dos preços mm~m~s :renMs, es ~, l:O. mesmo tempo, dc.~.ez:.- sáo deve ser feJta ate o 1illcm da 

que 0 ~~~a D~partamo;:t6 de Econ~mia para a sat!'~ 1965; so posso at~·1bu_:- dendo os mte:t.:::~es de todoa os agn-, fru respectiva e a safra, na. ve~·d:: 
Rural a r· devidamente organiza~ la ao tecmc1smo, que quer transfo .. - cullores do Brasil. I começa, no Nordeste, do mes ae 

' Igor. missão de r_ ma1·.o homem em n1áquina e não sa~e O SR .. WILSON GON9ALVE~ :- tembro em diante. Dai po;que .e~J: 
~~t~~~~ cumfi!~~l~z:~:O da produ~io sentll' a amargura, a dor e o_ sof!"l- Sou mmto grato ~ela mterferenc~~ 

1 
que esta. o~ortunid~de ~eJa uttllz 

algodoeira e possui uma instalação menta dos. q~e se entre~a~. mfellz- oportun~ de V.. Ex~!-, que fornl.!ce _a, pela Comm.sao de F~nancmmento IJ 
técnica qt~e talvez só possa ceder lu- mente, à ulhma das a.tlVId~.~es ,.~o- apr~ciaçao do ScJ?-ado e da N~9a?! o reexame ,ch que~tao. . 
gar à existente no Estado de São nestas que o homem pode e .. >.:rc-~. mat~ um d9.d:> vaho~p. que~ nos d:~.. ~: Ao c1~:1-· ·.1::-~ mmlms ~ons1dera~ 
Paulo. Tudo isso para revelar 0 m~ Não compreendo como se pode esti .. m~dL_da cxat~ da. ot.entaçao da Co ! p:1ra a:~- 1., _ ~eus emmentes c 
terêsse, o cuidado, o zêlo das a.utori- mular a agricultura, como se pode I n~I.::sao de Fmr.nc:r.mento da Prodt~-: g~~· l?~ls"'l .. mt:It~.<tlon~se E~ o_ ter 
dades estaduais, durante um periodo levar o homem a continuar, com as l çao, a qual n~sceu exat:t;n.~nte para 1 P~lmlttss~. de~eJru:L, . na n~s1stêJ 
continuadO" e longo, no sentido de pro- suas mi!os calosa..~. a lavrar a terra 1 f~~~r, a meu \er, o contlano do que que me t;:az, amda.?oJe, a tnbuna 
teger a produção algodoeira _e de dar .. com enx2da pesada se, no 'instante e.,ta, ~azell:do. ; . <t . , I Ca~.!l· ~a"'er, atraves da Mesa, 
lhe, cada vez mais, expressao econô- em que êle sente a oportunidade de\ ~ara .slmpl.!lc .. r, Sr. Piestct.,ente,l ape!O v~r,m~n;e ao Govêrno. Fed 
mica para a vida nacional. melhorar de condiPões de \'ida, 0 p:·ó-l p~~que St~to que o tet?-po_ é_ esca .. so "e 1 no ~e~ tido ue. que. determmassi 

No entanto, sr. Presiden~e, apesar prio Govêrno, atrri:vés de órgão espe-ll~.~a "des~JO forç~r as 1~Ibe1alldades r .. ~

1
Co~Issuo de Fma. ncm~1e~to da I 

de todo êsse esfôrço de milhares de cifico, nascido p:'l.ra proteger 0 agrl .. l .,lm .... ntais, qu;r,.? ~c esc~nt.ar. que duç ... o um. reexame pata fiX~:r os 1 
homens humildes, estimulados pela cultor, vem com uma providência de .. preço par~ o 'l.~odao.' q13y 1ep1es~nta~ ços antenores,. os preços fixados 
necessidade _ denominador comum sestlmulante e que pode até contn-~ na realid. dr>, a expi_essao da produ decreto a que Jtt, me referi e que, 
dos que moram no Nordeste _ e buir· para a queda dess.3. produção em r;~o cearense ... - a ftbra 32,34 - fo~ 1 verdade, n~o está o sen:indo de c 
ainda pela ação oficial do Governa-! massa e a cri~ção de um ambiente de f.~,ado e~ Cr.~ 3.155, quand~ na Reil~~ale:um~ pata a econonnt'. cearens 
dor apesar de 0 ceará ter conseguido 1 desalent 0 para aquêles que laboram I ma o Al,odoetr~ do Norde_,te, rea:i DeseJo fazer um ~.pêlo ~ Mesa 1 
posição de relêvo entre os produtores! na vida rural. /7.~~a em Terezma:. a ~ de feve1·e1ro, que re~eta ~ c9ns1dern;:::.::t~ do P~ 
de algodão, no Brasíl, agora, que está ~ .· . ; rlel.'.te ano,_ ? Ceai a, R10 ?rande do/ Executno, atrave~ dos ~1gaos co~ 
na expectativa de colher a maior sa~ O 8-r. Jo~é Erm.no - Perm.te No1te, Pauiba .e outros Estados do t-entes, o meu ptonunc1a1~ento a 
fra de tada a sua história econõmic~, V. Ex!J. um aparte? Nordeste, atra':'~s de seus repr~~~n~ J rior. e o Que estou ~azcndo, nesta o: 
sente, como que por uma fatalidade\ 0 SR .. WILSON GONÇALVES _ t~ntes •. talvez .1a. conheccndo;.~,.~l._~l~~umdade, porque smto que .. nes~e 
do destino fugirem-lhe os meios ne~ C m mu'to praze CI!Dtiflco e tecmco da Com.;)::.:otO c.e ~ante, represento uma parcela 1m 
cessários 'ara transformar essa pro- 1

1 

° · 1 
• r.. Financia~ento da P~oducão cxigin:pl.,, tant~ do meu Estado e nãQ pos~o t 

dução im~sa em riqueza para 0 seu O Sr. Jose Ermfno - Nobre Sena- ou sugenr~m. para esse tipo, o va.or 'j senhr que se o trate de. mane1ra 
ovo. dor, enqua?to _se abandona o camp_o de Cr$ 3.750. poder:a chamar de humilhante. P. 

p Salientei, aqui, ·que percorri 0 in- a::;-rope~uB.no, hnanclam-se automó\elS .Par?- mostrar, cnlret~n~, cem~ ~.sai tua('ão é quase que de desespéro : 
terior cearense, em vários sentidos, e,! de passe-io. Isto nl!m pais que, dent!o f1xaçao refo~c ~ !ealld ... de ~ .. rep. e~ I aquê1t;.:'1 conterrêpeos que, conf1~ 
não obstante estarmos àquele tempo ! de 20 anos, possuirá uma populaçao senta um~ f'bstr ... ç!lo matf'mhica d'?~ na a~r.l) do Governo. por meu ir 
no mês de junho não 'havia em tod~i de 160 milhôC's de halJitantes. Se nâ.o \que querem acert<"!r, através dos ga~)l-J médio, fanm êste a.pt·lo. E ~u o tr 
0 ceará e talvez' em t-odo o'Nor<te.-;ta\cuidarmos da noss::t agricultura, e dajnetes. no ar.0 pe!s::,::-do,_~mn levrr crn~mito com minha ~o!idartedade 
('IU"m esti~es~::e i~tere~::sado em adqui~ nossn. pecm!ria. te:C'mos Eómente um considcr~ç5o a dP.svalorJ'Z.a0áO do cru-: ;:ovo qu(', com m•,,.'q h~nra, re 
iir~ um quno"'ou uma."arrôba de al,.o- cemir~.ho a sP-;llir: a meta da fome,;rciro, êsse tiro foi venc'Frto, no mcr-1 <'?nto nP"t:l C"sa. {;;:1'-fo bem! M 
dão. No entanto, pelos dados que 'ie- alt~mrn'o inc:~sejrnrel para t-ste Pais' Mdo ccm:.J.m, a ~1~S 5 000 e. ate . :. ~.: bo:rtl' Pa'1r.'ls) 
nho sôbre a mesa e que des~fiam G.UC preCisa crescer. ler~ 5.5~0. E 2 ,o~n, decorndo qua ... e. . 
qual(Juer contestação, em lf.l64 o 0 SR WILSON GONCALVES _I u~ ~no, o <?ovér~o, através d::t Co-! ~,!>~IPt.-RECE1!:,.rL\IS !?S 
Ceará produ?iu 84.1~1.674 kg de plu- A" d · t d v E. ª' ·no- r:nssao de F:nanCla~ento da .~rod~-1 .., ...... ~.i'!!ORES S..:.~,A1l0P.;,::;S 

~ra eço o ap:~.r e e · x que 51~ ré o dcsetr ja que nao há sollCitaçao 
ma de algodão, o que representa, em, mf1ca, no tom profundo e sério com 1 Do merc;nO que 0 a""I"icultot:~ venda 0 j 
cruze1ros, o valor de .... :. ·: · ··· ... ··I que v. Exa o profe:L'iu, o protesto de' seu rod"to' ou 0 nná:nc'e na ba~::e de: 
CrS 32.206.587 .S53, que é, ll1~:SCU~Ivel~ 1 quem tJ.mbém tem sensibilidade nor-1 cr~ P3 1 ~·5 svieito a 1~r~s com"i~s 'C I 
mente - apesar da desvalonzaçao do1 destina para ver1f:~nr que esto.mos .., . · v. •,., - • , . ·- ' 
nosso cruzeiro- uma cifra aprecia.- procurando retirar do Brasil uma das. des:Is~;~id;~iea':~~ad~0'N~~~deste so-~ 
vel, pzincipalmente alrençada em um fontes mais poouiares e mais vitais I · -. ~ 'Tal ró 1 
Estado pobr~ como o•que represento da suE" economia que é, realmente, o 

1 ~~~z~ns~~~e~~i~~eza ~~~ ~oE c~:c: ~6;. 
nesta. Casa. algodao. I . t 1 1 · t• i 1 

Posso aind9: para fazer funcionar dê essa; for a eza, .essa ns1s "'nc a. 1 
a sensib!lid~ dagueles que s!W res· o s.r. Jood E:rmtrlo - Sem cea- 1 ~xetamente cedendo ao impulso na-! 
·· · Ym pela ~a~ 00 _.,.....,_àilium"" •• , ...,...!.de lodo o Il<li'<losttno, é que aln•1 

~~-· . 

Jczué de Souza 
Joaquim Parente 
José Cândido 
Sif5efredo P::!.cl1eco 
M:anoel Vilar:a 
Argemiro de Fi:;tleut:!o 
Barros can·alho 
Rui Palmeira 

Herm~rnn 'l'0rres 
Jeff~n de AG'\Ü.Il;l' 
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.Raul Giuberti 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
F8ria Tavares 
Benedicto Valiadares 
Nogueira da Gam::t. 
Bezerra Neto 
Mello Braga 
Irineu Bornhausen - 20. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IJ) Julho de 1965 
' - ··:·-,,-~}( 

LEI N<:> 2.691, DE 23 DE FEVEREIRO Executivo, através do Ministério dai Câmara), que aprova o Acàhti;;--8-:-~, 
DE 1955 Fazenda, as seguintes informações; Garantia de Investimentos etJ.tr'e-

Modi/ica o art. 19 da r.ei n9 264, de 1 Q 1 1 u t · c · 7/.03 Estados Unidos do Brasil e vs . ua o a 0 q e au onzou a al- Estados unidos da América, ass.i· 
25 de fevereiro de 1948, fixa os ven- xa Econômica Federal de Brasília tt 
cimentos dos juncioná:-ios da secre- efetuar financiamento de automóveis nado em Washington em 6 de: fe-
taria do Tnbunal Federal de Re- de passageiros, juntando-se -cópia do vereiro de 1935, tendo Pafd'!Jeres, 
cursos e dá. outras pro;;idtncias. mesmo. sob ns. 884, 885, 886 e 887, de 1965; 

2. Em que data iniciou a Caixa as das Comissõess - de Ind 1'istrú.t -e 
Art. 29 O disposto. nc artigo ante· operações de financiamento, esclaie- Comércio, tavoráz;el; - de .Rela;.--

rior se aplica nos Trib·mais e cujos cendo-se: ções Exteriores., tavor(Jv:;l, com a 
funcionarias tenha sido ~.tendido o di~- d 1 (Cattete Pinheiro) - SôJ:~ a me- t , d cmen a q-ue o erece; - de Econo-~ 

Ea, projeto de lei que val. ~- lido posto no ar . 1· a Lej n? 264, de 25 a) sob que condiçCes e modalidade!:: 

1 

mia, fat;orável, com voto em se• 

O SR. PRESIDENTE: 

pelo Sr. 19 Secretário. de fevereiro de 1~48, qm~ tenham sido foi efetuada a primeira operação de parado do Sr. Senador Jc:u~ Er .. 
equiparados ao Supremo Tribunal Fe· financiamento; 1,z:l"io; ._ de Finanças, lavará~ 

l: lido o seguinte dera!. b) se hom-e mudança nas condiçOes l 
e nas modalidades de venda, desde ej te· 

PROJETO LEI N'? 4.0:.7 , DE 16 DE: DEZE::".IB:RO início das operaçbes até esta data, e H:t, sóbre a mesa, novas e:nendas 
' DE 1961 DE LEI DO SENADO em caso afirmativo quais. e autorim- 'a ts~e Projeto. 

A.ltera o Qt..adro da Secreto ria dá Tri- das por quem e ai-ravés de que att•~'-1 
N9 44, DE 1965 bunal Superlor Eleitol·al, c dá ·uu- 3, Quantos automóveis de cada t.tpo O SR. AURf:LIO VIAN.\: 

Aplica"-se 0 disposto no artigo 1Q tla tras pro·z;idências. ~ora.m !1-dquiridos_pela C~ixa c;esde c Sr. Presiaente, peço a paiavl'a, pela 
Lei número 264, de 25 de fevereiro Art. 8Q Estende-se aos funcionários micw. aas operaço~s ~e. fmancmmc:n-1 ::~·.imL to ate esta data, especificando-se, des-
de 1948, aos tuncionli.Tios da Justiça da Secretaria do Tribunal Superior de a primeira aquisição: o sn. PRESIDENTE: 
do Trabalho. Eleitoral, a partir da v)-:>;ência d'O!sta 
Art. 19 Aplica-se aos funcionários Lei, o di:>posto no art. 1? da Lei nú~ ab)) o valor toLa! da compra: 

dos Qttadros das secreLarias dos Tri~ m~ro 2J4, de 23 de fey(~:reiro de 19.t8, c) o preço nn!t:irio dos veículos; 
btma!s de Justiça do Trabalho, a par- com as alterações constantes do atti- a data da aquisiç.ão; 

tCaUcle Pinheiro) - Tem a- pala­
vra o nobre Senador Aur(·lio Vi~m\;. _, 

O Sit. AUR~LIO VIANA: 
tir da vigéncia dcs~a Lei, o disposto go 7? da Lei n9 3-890, :ie 18 de abr!J d) a forma de pa?amcnto. 
no artigo p da Lei n? 264, de 25 de de 19:::1. . ~·. Especificm·, _!llés a YI.l&s, d_esde o I (Pela ordem -Não foi revisto pelo 
feverei"o de 1948 c m altera - miciO das operaçoes de fmanc1amen- orador> - sr Presidente não -~ncon-

~ ,.' 0 as . çoe.; LEI N9 3.829, DE 25 DI: NOVE).iBRO to .• o.nú.mero de automóveis vendidos, 1 •ro, 1, 0 avu1s'o ct1·strr'lJur·ct'o, 0 nue '" const.anles no ar .. Igo 7Q da Lei n!u.:1ero, DE 19~0 . ~ -..t -
3.890, de 18 de abril de 1961. " dlscrunmando-sc: relere ao P1·ojeto para o qual se pe .. 

Art. :z9. Esta Lei entrará em vigor Autoriza o Poder Executivo à abrir no a) as marcas: diu p:eferência. (Pausa.) 
na data de sua publicação, revo~an- Tubunal de Contas d.:t Umão, o cre- b) o preço de venda; E:>tá chegando, agora, Sr. Presiden .. 
do-se as disposições em contrário. r!ito esprcial de Cr$ 130.0D:J.0{)0,0!J c) o preço de compra; . te, mjmeografado. Todos são teste .. 

. . . . para ocorrer as de.;pesas com a d> o nome_ d_o co,mprador; muni1a de que, só agora, estão sendo 
Justtjicatn;a I rra:"tstm·ência dati.uele Tribunal para e) as c_ond1çoes ae ve?da. distribuídos os avulsos mimeogra.fados, 

Aos funcionários do Supremo Tri- Bras.Zia. 5. Qu~ns as taxas d~ JUros ~obra~as pela falência, ao certo, de cérebro ele~ 
bunal Feder~!, do Tribu!lal d~ Re- Art. 2.9 Aor. servidori'S da Secreta- pela Caixa nas op.erll:ço~s d_e fmanc1a- ·•·0nico da Gráfica. 
cursos~ do Tnbunal Supenor El~:toral, ria do Triàut·.a.l de Contas da Uniáo. mentos de automove1s, md1cando-se o 
do T:·~b~nal. de Con~9:~ da Umao, dn órgão auxiliar do Poder Le~i:3lativo montante arrecadado sob esta rubri- O SR. PltESIDENTE: 
Sud~ednm: Trblbum;.l. Milltar, ~or:~ ... con: na forma do art. 22 dl ConstitUição r~nar'crpoordaesxerc:pice\.oacfoiens~ncdeeiro,.,endedsadedo<.' <C.al.lete P. inheiro) - O s.r. 19. Se• 
ce 1 os os _e!J.eflcws da Lei n ... ~4. d:: ficam asseg:mados os mesmos venci~ d 1 t ~-
25 de feve1eno _de 1948, em VJrtud\' mentos, direitos e vanfan-ens concedi~ veiculas. ~ . ! L,l'c~;;.no va1 p~oce er ~ ~~ W'Ri •·u~ 
da qual os vencnnentos dos seus fUI' "" 6. 9ua.i.s ~s dem. a1s taxas de .seP,'i",o

1 
en:cudas j!ncammhadas a 1\_esa. 

· -r· ~ . .- dos aos fundonários daquele Poder Ciona ws acompanhamo, semp~e. os tespE-.tada a ldentldadf' ou equivalên- que mc1dem sobre as venc.as de 1 São lidas as seguintes Emen .. 
que forem atr1buidos aos da Cawatn! . do.::: re!pectlvos al•cos veJculos, indicando-se o prodUto rece'··1 das: 

EMENDA N9 2 dos Deputados e do Senado Fedem! ·1 era - c <• • bido a cada titulo, por exercício fi-
Assim, pa!~e. dos_ funcionários .do Po- LEI N? ';!.E09. DT<:: 3 1 DE MARÇ,O nanceiro .. referente ,a, cada taxa. ! 
der Judlc1ano tem seus venCimentc& DE 1965 7. QUais ns ta~as·ae seguro que in-

1 
Acrescente-se ao art. 19, sob n_9 21 

fixados nas J:nesmas hases das Casa~ . :... , , . ....... . cidem sõbre cada tipo de automóve'; o seguinte; 
do pongr~sso. :r.:acio~al, por fôrça d::~ :r, ._a ?.ovos~ t·alo; " 8 para~ _ _,08 sí1~-~?lo~ tinanc!ado, in10!m?-nno-se o respec_U· . . . . 
eqUiparaçao ja menciOnada. Ainda hJ I dos cargo;-;, e aas fUJ~~-s [JrC.vlJICU vo valor em cru7.e1ros, e as variaçOe·' . 'f1cam e~pr~:,.samente exclwdos dos 
pouco o congresso !\'acionai, aprovou ~as C1'? Qt,a.dro Y,0 ~· e .. so~l. d.a Se- ocorridas dc.sd~ o 1~icio da.,; operações. termus .e OOJetivos. do pre~e!lte· Acôr ... 
o Projeto ~e Lei da Càmara n9 202, ;:~tarw e Serv~~.;o, _Aux_<l1a;es T<'d~ 8. Qual n marcJ., o ti~o e o valm ~o q~a1squer proJ~tos, ailv1dat:les ou 
de 1964 (numera 2.203-B-64., na câ- 1 _rlbun~l d_c Justi<;a d.o_,P~;t~~w -e I de compra d0s automóve1s em podec nwestlmentos relativos a produ-tos m-
mara) do pessoal da Secl'etarla f' deral, /j da outras provtd~n.~.as. da Calxa ainda nüo vendidcs; nerais, :sólidos, liquidas ou gasosos·,.··-
Serviços Auxiliares do Tribunal de Art. <;9 Para aplicarão do d:sposto 9. Qual o mr.ntante dus lucros ob- . . -
Justiça do Distrito Federal, que se n-!J art. 1°, c.s símbolos '·PJ'' cones- tidos pelo_ C::~ix:t discriminadamente Justljtcaçao 
c~mvcrteu na Lei n9 4.60!), de 31 de po:1deram p~1 titàrlameute, número por por e;[ercici~. CG!1.1 a venda financiada Reilcradamente temos dito que .não, 
março de .:9-55, justificadamente eqlii- aL~mfro, :::os símbolos "PL" e ·'PJ" de automóvc!S, de::;:1e o inicio das .ope- somos contra o capital estrangeiro. 
parando f>sses funcionár~os. a~s demais. aci_olaàos respectivamente, para .a Câ- raçGcs até esla dato.. ~somos é a favor de sua disciplin~ção, 
do mesn.!~ Poder Judidano. Dessa t;mr~ dos DEputados e Tubuna1s Fe~ sr::::1: das Sessões, em 13 de -ulho, com a defesa e o resguardo los mte .. 
form~a P---.Imanecera!ll à margem .os aera1s e tcr~o. sempre os mesm?s 'a-. de Ho?J. _ Dyltcn Costa, PR _J SE.Irê.sses nacionais, notadamente no que 
fun{'l~n,a.nos dos Tnbunais de Just.:qq lóres monetanos fnados para estes. _ diz l'espeilo às nossas riquezas mine• 
do. T~auall~o .. t~ue, por fôrça. d~ pro- LEI N'~ 3 390 0 ,.. !S DE ABRIL O SR. PfttSIDE.NTE: ra.!.s. Tanto assim que 1·ecentemente 
pna Constitmr<>.o <artigo 94, mcis'J V) · • -'-'-' · I h · d' du de~etiaS 
r:r::tão enouar>··ados no Poder Jud·,rti- DE 19·6:. (CaUete Pmheiro) - De acordn I com o. omos oapmo e as " ltel 
· · .... ' co1n o art 213 letra "d" d Re"' de emmentes Senado~·es, apresen 

no. Reorga·tiz:t. o quadro do Pessoal do ' · ' ' 0 ,.- · d t. 
Não é .Justo. não é humar.o, d:1.r 

1 

8~ l'~mo Tribunal Federal. men!o Interno, será publicado p re- ?roJeto de Refon!la do §, 19 o ___ar 
tratamento des;~ual a um grupo ne P quenmento que acaba de ser lrdo e, 153 da. Constrtmç.ao Fedeml, para. só 
funcionários Qêsse mesmo Poder Art. '"]9 Sempre que qualquer cargo em segmda, despachado pela Pn"si- !).::rmidr a braslleuos o aprov~ta.men .. 
Ademais, é de ressaltar-se que a pro:. 9u can:eira da Secretaria_ do Supre- dência. ll3 de nossos recursos nunera.IB! 
posição não acarreta orçamento dr mo Tnb':.nal ~ede!al, n!J.o tenha a PaE'sa-sc à c_oerent_e com ~ssa on~~taçao-, do 
dt:spesa, pois as situações criadas com me.:>ma c_enJmmaçao~ nü~ e.ncon!re 

1 
~a1s sad10, conc1ente e OOJetlvo na--

a inexistência de norma genérica, têm corr:csponrier_te ou .. ~~o se; a IdêntiCo I ORDEJI DO D-IA: c10na~1sm~, a present7 eme~dn tem 
sido resolvidas sempre, caso por ca~ o~t Igual :·esponsablndflde Ila Secreta-, 0 SR. PRESIDENTE: po~ tmahdade exc~ll:Ir da orbito do 
so, p_or extensão. se se q:eneraliz .. t a I na da Cnmura dos :pcp-utados ou d;o I , . . /Acordo qualquer a~iVIdad.e dessa .na•_ 
adoçao. des~a medida, evita-se conse- i senado Fedel"al, não ~c fará a classi- (Catte~e Pmhetro) - O Sr. 19 se- tureza. Nem se diga que, com l560, 
qüentemente além da injustlca já re-I ficaçáo ou o enq_uadntmenta em face cretário vai proceder à. leitura de re- estariam<ls limitando de muito a. área. 
ferir1.a, o at;·aso na req:ularizacâo e 

1

, tle _altera(;ões nos quadros das Secre· querimen~o. de aplicação dos investimentos es .. 
uni~ormi:~n. ... ãa da tratamento que de- tanas r.c q;ulquer d~~· Casas. do Con- k lido e ap·-·ovaão 0 "eguint.r trangeiros. Não. Nossas necessidades, 
ve s0r dlsnei,sado a todo o !U..'1cionn.- 1 ;·'"::~sQ :r:-r~.c~cn.al, senn.-:~.em vu~ude da 1 

"' • nossa justa ambição de retomada do 
lism<J do Judiciário. ; _.~eJ de m1c:~.t1va do 111buna1 mteren- REQUERIMEf~TO ritmo de nosso desenvolvimento são 

I ondo. t- 1 t- ' o b I d Nessas condir·ões. o projeto de lei I . - ' N~ 470 ,DE 1965 ai? .~~P as e ao ex~er ...... a~, co r D: ~ 
ora enrP:entado deve ser acolhido.! Sal~ d.1s Se~soes, em. 13 de Julho pratlc ... mente todo o terntorlo nae10 
pois aL~m de desfazer uma injust:ça ; de 19-,S. - Gw.do Mondm. Nos têrmos doa arts. 212, letra: "p", n~l, que bem pocJ.emos, ~·esf',~var .para 
vi':ia. un'fo'!'n'.i~ar, no que fôr possível, t As Comissões d~ Con$lltu:çãrJ e e 309, n9 I, do Regimento Interno, re~ nos ~esmos nossas co~:çt:t..~.as rtq,t• 
à's'Jt:'"-1-é"'"" r.:>f,:ren~es aq fm:c:onali~- i Justi~:a; de Sen:i";o Público Ctv:t t queira preferência para o Projeto de zas,_?Im~rais. Par':~e-nc~:> o~nrtuno. e 
mo k' ··• e F_i'i··:u;) Cla u .. :n..,_ j c de Finanças. \Decreto Legislativo n9 25 de 19'135. a ner.m~n-.e a e!r.':!nc:a. pms amda sgo--

T."'::',-!s:--.Y.'.I:J. CITAD.
4 1 

~ ES ~ _ fim de ser yotado an~~c_;'da madr~a:~·\ &~~Js~JID':ls. ao lugu,,n·e ce_;:vej.a.r de 
I O ..,R. FR IDr:~rE: ' I co!lstante do item n? 1 da Or.:l~Jn do' m.·::·,:~~es e mtcre::~':'.~-?s luemg~ 

L5:I 1-:~ ~~1, DS 25 DF. FEVEP..Z:RO 1 (Cattet~ Pinheiro) _ o Sr. sena-, Dh. 1 ~·:n- torno de no-::"a 1m::-n3a Amaz.ô .. 
:CE 1S-13 ! ~~~,r ~ylton Cesta enviou à Mesa re~ \ Er..la ds.s Sessões, 13 de julho de 1 ~:a. 

Di:::·J.Je sôbre padrões de vencimento.:; 1· querimento de informlções que vai ser: :_s:--:. - Daniel Krieger. SoJa. das Se3s6es,. 13 C.>;,.,.Julh!) _H 
cl'Js c~rgos _que in~egrat:: o Q_~d;-~. lido. 0 SR. :PRESIDE,r\TE: 19€5. - José Ermíno ãe ~.:t.ortJU. 
da 8!"_-.. reta.ia do oUpren.o Tnounn I t: Hdo 0 seguinte Ei-JE-..TDA N9 3 
F~:l.era!. (Ca~tete Pi.nhelro) Em. Gmo,Je- H 

Art. 19 os funcionários da secreta- REQUERIMENTO qüência, passa-~ e à apreciaçáQ do item Acrescente-se, ao art. 2'\ • e M• 
ria do Supremo Tribtmal Federal têm No 469, DE 1965 3 da Ordem do Dia. mero 2, o seguinte: 
os mesmos vencimentos direitos e\ Item 3: "Todo e qual-quer projeto ou pro ... 
vantagens assegurados aos funcioná-. ·senhor Presidente: Discussão, em turno único, do ~osta de investit~f'nto em UOIIIO ri 
rios da Câmara dos Deputados e do 1 - •to te • õ. senado Federal, respeitada a identi- 1 Rteq_ueiro, nos têrn-_qs e p~ u- 1":f'o1eto de Decreto Legislat.tvo nu- e1 com ~e no presen ..... e r , 
dade dos cargo!. l•enta-is, oo§am B011citadu ao Pod'6r Mero. 25, de 1~5 (nç 2~-B-6'$ na deverá ser publlca.d-a, sob a forme. e 





O SR. AURf:LIO VIANA: 'vés do Ilamarali, actl:l que nilo ~eve 1 h?uvess~ necessida_?e. de an<'lise, de 1 Sr. Presidente, êsse Acõrdo lâ v1;;o." if 
(Sem revisão do nrator) sr. PreSI· ser pron.og:ado: mais ainda, que aevei d1sse~açao, do convento,_ por que o pro-\' ra llá muito tempoj foi prono;<;ado se:n 

den!e, se eu tlves.se a certeza, a con~ :o;er arqu,yado! 1 nuncxamento do Con::ncsso Nacional? o apo1o do congresso Naciona . 
vicçé.o de (}U3 a m::uorü. se prcnun- o Sr. Josap;w~ ,'Jaria:to Per-' Lemos, _t<J.~n~ém, re.::_e~ências de c'!-· I __ hào estou, __ nesta _tribuna, C.Jt<1 se.r.-
ciaria pJlo arqu~vamento da propo~ m:,e y. 1::;~::. um ::q~:.: ~e? tn;s Corntssoes, cont:-~:nns ao Af>•)tL<o twtt:nlos anw-amencam~Lus. l:'aço a 
siçâL em cau~a, não t>staria nesta üi- :;\e no m'.-d-:o. ·mesma distinção que l:toost-\.:!t e Ken .. 
buna. Faç-o-o. inclush:J. porque, 12m O :·? t.vr:-2T IO Vl.\SA rcL Quando De;mlac11 r e:" ··a' r.-.:~"~--J,ei ne .... :;•, nos Fsw.·!cs Unidos fa-:inm eu .. 
tendo r"~-.,bfi!;Uo fssa }·_rtrdo na Cã- n.:-·;. . (:,-;c ~có~·do. Algm11as t~:<·:> _L~.!.l clf,u- tr~ p~;o e lrnn .. ll•ÚlC'-J. Q<:~.o a a; •. , .. 
mara d .. s D('putados, qu~ndo oepu- 1 0 };r, Jr;~u._J/;a:: .Hari::l!? __ ~a!vo su.u~ .C'rum .t rrP -n ~ · t_"l-iCL.:- ~a..:.:, sou-arr.i 0 J do p..;--;·u nru\!-a:·J: ... .:t .. 
tad~. (!'rsr.::'lo r~pres'-'nt3Ui? nc. povo! e.-c_~ ::··: .. ·cn.u Cltli'o que \'~'1lla ao patr:O\.a, r';;, nr-:::·onn 1 i~·s, -·~ s.~~:Q 1 '5· cr,;L•, mas iairul30 dec:a;.a •. o ur,.:; tn .. 3 .. 
al"!!

0
,oa, '1, t'_"r um Ia9~o. l''l,J<:ll~Vl vm I Pler~t"·,-i,•, n iMT).;:s<.:"~ C'UJ me t:ca é ra. dcm_o:--r.>~ic8_. Q~ a~1do €"1 e!~::l~l\-10' ~c3, do;;, t.:t~Léis e dJs n:.:..~wpói.i.o-. lt'- e 

par s;·, 1 ac ·e--:centar a') n.~u no- de rue n:· 1 1 ..i ·0 tllc S..!. ary•·o··ar E_ um ac?rd'J,. nao l)~r-:-uro ~:.t'::-::-:- <:-'1:>! ·Li..'.:~.: .1 0..:-a:~nar a v. -:Ia ca~.ut:J ~;~,. .... 
me a r:·''~:·~ ''•;encido q_u~ndanal:e~- tarc'mcs !JTTvan~i·o 0 na>u.' p;rci_~e que pai<:; o Íl7:'mo.:>. de p ... \o e de qua!>e toJw 03 p;o._ .·s 
lidad.;>, rr. r:-nte ~·om_ ac; ·"": mhac; nhtu- d?lihet·n~do s'<)•·: ':.I•n i\ C~ rio C"llia Leio a·:; cl:1m,u:ac;. Por e::e:-~p:--1: nó3, CLm (. (_ .. l.; r.1, ·• .'n .. :l ·-t" •. 

d~s r.-~---. 111 e ~C!~nn•.lo o r:on~n- v:n:fnr·:~. c~:>~"U, · que recelJe.nos a mis.;--'lo l'l'ili:ar ")1 otl- merciJ·1., J.u•1c:·rlus e i::..::.~-,.i.a:;, ~\{a• 
mamcn ·J ta CcmJs<::·.l;J C'c Rela-:;oes· lro pa:s, só pode:nos tc_"in:-lir o can- bci de .ier um Ih:o c~::: u-: 1 lL ... J.~·· .s 
EXteriNr·. a minha •lllilldt> ~ei'ia, co-' O ,<.,'r. Ao .• :o St?z•zU,uch -..,. E' u trato, o ac~rdo, mc_-·;an~e nnthi:acfi.o ui,tJ~t.r .. :::t.;,'J s.:Jr~ CY.~lo l.'~.i ~-rur:~o:; 
mo é, pl":n a!·r:cl~vrrnr>r:tc• da mat<·ria. OPl! :1 ela Comis:;ão de l:e1 9~õ~~ rx- c- ::til.a <'C.~l::mí:a::'l:a a'J oufro g-mê•·no,Ju:t:"'l co S::!J pa~.r p::.<t '-·~·a· . ...-.1 1 .. ) 
Inc!t•.~i"l" }.v::·nvP, -;e~u:-.r. 1 !Pn~os do. teri01e; elo Senado. .com trZs 1•:"'--.c.s de ancrd·:'ncia. Dá a 'C.:vs pu. _•;; ru~ n:.~.o &J l>'J ... ~.1 .L· r.~ ·t', 

parecer do noh1e rep~r.:-cntantr do Es-1 0 sr .Jr:s{lpi.a• 1'1-:(fri..ha __ V:::.m ... cnte~der a c_:.S.•Tsul_a c._ne o o~tro goYêr~: ~-cc p:,:o t., 1 tU.ü• <.::.: ct •• ~ , . L' uw 
tado tJn PtrnrP-r.h1•"'o ~Pn~~1or pe:::;soa ap "''"- 0 "UC' C ... ~•·r"! •. ;-- •

0
1?.no so podrL:! rcscmdJr o ~H'ordo cl)~cw hvLO (,e Ec .. .:ua uc .-.. 1~ .• ·:s ~.:.:.n .. · 0 

d Q ' 1 • ; f • • ~· · l ··• .... o J..t l.l-'1.0 (·.::. a cn' ::md tT - 't e 1!-.E'.r"., o r.an'al~' 1 .. n ormou f!.Ue,. maí::. c:n v'.-,-"r' Esia ·em ~ d"l''·"'. ~. s .~_ ~ , o o no l ICa_cao ec;,rn a, coma- llt' •• J t • J ,·, , .• ·: • o .;~:.; ; .· . 1, 
a. pea1•~o Li>J r.:~rado- .... Jt~:nl rias Fôrra!-!~0 .;~·e "'a' f,_~·'." cu;., cf~·,.,.~ 1 ""1 a 11 1lu~o.r..t~a o SL\l de:;::-·0, r.-::m tr."'s d:~ a::-1- p.:. J. a l .:.~·. ,c n •. .:! n1· .. ; {I':., 
A 

u .,.__.._._ ,., · - ... .... ' " 1·~ r~c:."""U 1 r.. • " ·1 _., ·r -rmatle.:::. o GovPrno "'r:l."llriro clf'cidiuTpor in'"'1,.0 
' •• · ' ·~-~ ec -.'leia. ~.,as o I.Cm ''b" ;Hl ·.rt .. :o mir~G.:.:> úe s.1.:s l•:.t.-:a:lOJ .• -ão Car•.·s 

não m~'<; m·on'f!f'ar tJ ll1C'nrionado
1 

'"' • :e?a: concle:x;, i •. -c _,,l1u.rci., .. l~'·l---·1'd'.• ;. 

Acôrdo. F acrr,r-P'l+a que o '\rôrdo O m. pr·r:·L-:0 VIANk E.'\a'a- "Art. 49 :f:,_,~c Ccntra~o pnde ser i.\c.J._? co:1:'1núO .,:c.nql0.'.J:_, L:r:,:.- ... e 
ora. em C""<:(".,~ f' {ir-·:! f:~"r arnui.,~u'lo. ment~. re:>rin~i(u antrs cic expira:· 0 pe- ~ar~c..s co •• 1 o :- .-J Jlot

1
C-,·'. 1 t• · ·10, 

Alg·u'T':-"s r~'H..-;1-l ~i\(1 pl')c'i'·_·i:cn., fci- Cri'Jn-:::e a:;ol'a um silOl~ma, um hr.- riodo de quat1o a :los pr••·;is 0 no 
1 

t.:um o :f.J\o Ir.. '• cor.1 o p:;·,-o c::::·~--
xar dr" ~::--r- {"_";o fi., \ 011~rn. ra"'fl. do bit.1: o C~ exigir-se uu :0qncr~1' se do art. :;,v ou st:a prmTc( ar:.:;.o au~o- dçnse. A I' ,·o. l' r;u . .'_::tlibt: ti.! t.._.-
Co:ngrr·-•1 t-':--:-'"n"1 a ill":~Pl<; l•·:-:l0-; 1 Senado a aprovrç?iJ ele projetos, de ,>,!·· nn art. J! nas l><':;uint::-s :;c~n. Ec~ l1 .l úcaunc.a c •• 1·ra ~-:1, 

-do Ac·~rd'. ~- r-''"1"""1"'::~ ó (1'1": FJeCrd(s, de p•-C't:osições a l•Jqu~ de CC'nr'.:.~t-":;:" palavra ue ...... oJ, v·o,tunc::I·.a p.-'3;-
.. '\ 

11 
C c n:,"!.:a ·:uJ·r~; 1 :,.,. 

011 
~e- .:'aixn, ~~n uma análise mitm.;io~a dn . , , ..............•.•• : n~ral Jk..:.~·c: -... _-.-u~a, t:l~·e :•.;ín.~.Jr:·o t'a. 

j
8

n
1
. rHo Anos fi(:pois de h:-.-;<'r mrrté7"ia. 'l'tlJn (!Ue ::;e aprova ltO:Ul t~'m. , Viação e OJ.as .!:'úl:llicao. I~:" :-mb"at.;i 

teperCl'".<l.'J rccio.1al ou il1~cma'.!irn~1. 1· b) Pela 1e:il.::.C:a de todo o pcs~ es<oa pala ,l _,_.:Lo c-.!· .• 1.;,· q :rJ.' .. 
rec~J:,;o o ;r~~r,n--n"Ptfl s 1 , ,., M • 0 ' 1='1·cjud:c-a ou be-ne.:-icia o poyo qu'! re- 1 "1;~~1-· t.a ·'~··:·~O p::-o ·o·;(·~no dos,1o de Im·;::s;L-. :r.·fls e ~JJ:<' ·~ '-:!1-ei 

Istn f., o .Arflnh presrp:~mf's. o pm.•o delegon-no.<: u.•·n, .... ::;tadus Untuo:> aa Aménca, no ao po•o iJin<;ilc'-o rc·:n a _,·· 1 •:rrd.;-
... a c···tn::>;·fl cll..,,. nep·.1lados poder paro. a"·irmos em se:\ '1.C:1iC' e 1 inte!'Cci»~ p:!Q~ico ü:·;.~~ pais, se.n i Jeira i:•_r,_._ 

aprm·:. p0r l'f'Ci'J do dcr!'2h le-\cmscubcns-"írin,embenefíci.odoPr'~. n~c:~<;_,::-.. ) C:r) c'J~::-n·tnrh does-, Sr. FL: .. :c:--:.Itc, ~c:n a q_;~·.-n da 
r>i'·1aC\'o, o referido AcSrdo e, :na Loeo, c!n~:oda aprcYamos :>Em um1 ~;p{r! ;) tlo p:l;;· .. r:<o {.<\) d·~sle nc.s~a s.';c1~.n:a, ele.> n~. -• !1r~"c·;J<Js 
mr·::'Tl_:'t d~I!J. o ren1efe ao Senadoian:lli.se p"o·:unda da matéria, p!'0;1o.~.í-. 4 '- • • 1 CdCUJ, ~e:n C!,'l.] s: :1:a a D'J ~a f'l'.i~ 
l"<JE'1 ~:~. !--'::_rrr1:-..~·~· .. r.op~pmta-- 1 cões c,•·e H'p.e;rcutcm no País c fr.ra C·J..:;.· lL.,.: p:·r iu ........ ~e pul.Ji.co dJ Jll!d[Le p:'l r.é-' ~a. po:'CTt1S J.f',el· 
m:-':1'1\n, r'l ~"~a. tr~ inlus+ifica::Ia ;dê!c, r.ó~, na vcrd.lde, não e;;'n.r.lns set.. :r;::,.::, p~~-~ o Gm·~tno an'CtlCano ar ·dos. 
cl".1n 'r: r1. ~ ...... -:-1; 1 ~"'"c er,t1P1a I cumprindo o mo.ndamen~o nopula':' ele se~:u c ·:1.:.U .. 8.: o.no~::o, retiral' todo ~I -.E' b. ca1 \r-:·J::d..: qu.e, ]~ .:, :>, Lú lJ.n~ 
r!'t<-·'. d:l Tc'"'~'l•;y~ r?r"h CC'''l zela::- pc1os seuc; interfsses, mlos intc-•pe<;sc ... t Ll'l 11 :t; . .'J; por interi.ss':! pú-· ... L.- 1 l·l!l ~-:c~~ J l'~ u • .ru ,. :,'IJ•'f: .• .. :io 
:--:-t~r"':ft!l ('.-.··:-'!":.1"1 rt; o:·n:,"'-~c; de 1 rê:s~s üo rals~ in+"''t"sc;es do 'l'l\'O que 1·blico, dJ n-:. ·.~J "?a1:;;, 0 no~30 Goy(>rno! e_ n:t·,.aç ... ~:. mcs:T.o t:::r!r.-x_·.'.a a ~un­
~C''l1'd0<; P Co'1vrn .. :~:. m•lltfl'""S lr('r•·~-~, amr-s. I só rescindir.~ 0 comra:a a~·:;;anr'liJ pre- çao dos ffililtare;; r.uc \!c,,J l'l'~·.-ut,·_os 
culttFa::< ~"''I ~oml're:.ms, c:>l"'llra-1 Li B'"'tlm trechos do pa:cc:::r c;a viatr.ente C.J.t trts mesc-:; de a'1.te- 11lo;,sos, o nosso Pa·s ll''J pod!.'ra re .. e-
lk~ r~\l !1":"1"'1 :'n"ll cmtrn'l ~a-I Comi!';s;";'J de cons- ituir;ã0 e Jm:tif,.!! 1 cedÊnc,a.' ao cutro Gml:rno. lar. o que a h de p:Jsnu . 
Ç•""'>. ln+u~·Hc:~tmo. 1 .- t' .... \ou.~.rel~<m .. ~c:: 

~. F.' p--r-~'un~hl···ent~ lnmenU..-· I 
1 
T -·•dj , ... En~~o, .. onde es .a o pnnkrw da so-

""''· r o :!Y'esmo 111r,rt.1 oue !nju~ti..-1-' ) iJ~t:.lhla. "D~.ua:..~c a vigtnc.~a elo p~e. ':'-nte 
t:'.'·v::~ c cr.f1-l<>n.-<i\'f'! qu~ o c:;."-'n!'- "O Sena:lo a:neric~no pod~ nos "ToJ.::s os me~:..bros O.a ~Ii,:;são cumrato ou ae ::.ua P~·or:·o;;:.t<.,-ilO, o 
Qn ('lr1, ne~·Jhllca :-:cf'"l. chamMn n. &:'!;vir de padrã'1, e alo dizemos servirão com 0 p:"Jsto que têm nas . Govêrno dos Est2.rlvs Uniclus (ia 
U:.cr a ~11B. prerrrv"!1tivn c·on~titu- i em sCt!s poc'f·re t):j'.la-:e nbsolutos,l Fôn;as Armudas dos Êstados Uni-: Era~l não utili7ar.l 03 s~rvi~:JS de 
C'ional, d" aprerhrr e ci:>libernr a t.Ja<a cu~ a 0frman.. AJ!a doi dos da América ... " nt!n um pessoal de qua:quer uu

4 

rrc:lJeito elos comTJr0mis::os ~olenr_, \ hrasill 'se imponll"l de modo ob-: tro Govüno estrangeiro pata iun .. 
n~c:.nmldos nl"lo Dmsi1 com outro!'! !ctivo, no verdadP,iro valor de ~ua :r-:::-:1.'.u:::a dú·,.-ida! ções de qualquer na~urc:~a. lt:Je. .. · 
P:tíse~. "Uando +:-ti~ con~·P.noo"es ;a· mís:-:ão con:;iitur.i.mo.'. r-rão se' cionadas com o Curso pa:a Chef-es ~· . " ... usaDdo o re:;pec~ivo ur-iforme, d ~ ...... ' · "l · 1 
tPnham tPrMinnri:'l o seu· curSo. jus:Hicu, ao el~!nentar \,om Sf!n-\ hl2.'3 ter.ão precedênci~:; sôbre to-, 0 ...:. ... ercii.o, J.\' annJa e Keroua.u .. 
p'·o:iu7ido se11<: ('1'eifo~ e n 1uifas so, que est9t casa se 1·ecebeu o d f · · • tica, sê-bre Op~Iaçôe3 Combina.-· os os o icm1s brasileiro.:- do mes- i ' t d -
\'f:zPs ca•:W('a~o". poder constitucional de dr~liberar mo pôsto". us.s, exce o p:1r acor o mutuo cn-

a respeito elos ~(\mprorr_issos in- \ tre os Gove_rnos dos Estadc.s Uni-
ternacionais celehl~.do~ llelo Bra- Não há equnat:~1cia! Têm }:.rtlce-\ dos tlo BrMll e dos Estados Unictos 
sH, tenha de 0 fn?.cr qm.ndo tais dência - um Coronel de outro país, da América". 

O Sr. Aarão Sl"~"''J;~vr.h -Permite 
V. FX~ um aparte? 

O SI-!. 11.tT"t>f·TT() VIANA Com 
gt~nnd~ pnwct·. 

compromissos j:\ 1-19 i'.lm cocnluido do lne~mo pê:::to que 0 do nosso, tem i' Muito bem, mas há outra afinna• 
tôàa .ma itereeão. Ou diremos preced~ncia! tiva: que, termmado o Acôrdo, não 

o Sr. An.rá<1 StrinfJl·uch - O mais amém ou criarémos complicações •·'todos os membros da Missão • poderiamos revelar o que .se passara. 
estran1) 1lVel, nobre Senador Aurélio algumas vê-zes de funt.a. gravi- terão direito a tôdas as honras e tLê:> 
ViaNt, é quP. foi aprov&do um Acôrdo dade" · privilégios que as leis e regula- •· Nenhum membro da r.lili::;ão re-
)lara o f'stahe1erimP.n+o de uma. His- Dezess~eis anos ~eJ_JJ 1 s de ceie- mentos do EXêrcho Brasileiro ou- vclarâ ou divulgará de maneira. 
.a"o · "· ,·t,·t"". '··'ort"··Amc•.r,·,.,..,n", r! O brado este convcmc te~ta. nos 1 t .n .-. " " .<l. "' • - orgam a seus ol iciais e praças de ale, uma a qualquer governo ou a 
Br~sn, conc'nír'!o em WMhin<Jton em aprectá-lo no que .êle nS.o fere as postos ou graduações corrcsprm- quem que1· que seja qualquer 
julho de 19~8 ... / regras da reclnrortd.o.de, P. no que. dentes". assu~1to de natureza secleta ou 

O qn,, ;\l!P.FT .. TO V!.'\NA. -- Ná 16 resstah·at n S'11F·rnma das pnrtesl N t t B '1 ~ 1·1 coní'ideneial de: que tenha adqui~ 
1 I pac ~·an Ct;", . o en an o, no ras1, esse pessoa 1 rido conhct1mento de"I•'o ""• ·'''"" 

anr-::-. . . será regido peJos regulamentos do • "' 
o Sr. Aarão st::inbrul'l! -- ••. mo~ 1

1 
~ a<;stm por_ dL~~·'lle. Exército, l\'Iarinha e Aeronáutica dos funções como membro Cta ~ llssú.o. 

diftcado em J3 de nbnT de 1953 e Estou, ... ~?r mteno, c.om o pa:eeer \Estados Umdos da. América, tendo as l:!sta. exlgencia perduram mesmo 
ptcrrogado até 23 dP- julho de 19::i8! 'da ~~~1 l~ao .~e,. Relacoes 'E:Xterwres, , rncs.'llns honras e privilégios que as depoiS de fmdas ~s obug-a "Ões. 
Inclu•,ive, tc:mlnuu. cn:no ('l7, muito 1 par~, 1 r~ • .... \ a ~e .un Scnad~r leis e regulamentos que o íxér-:ito com .a MlSsao. e apo_s haver ::;.do 
béM, aQ'ti Df) n:LU lado o P..f)bre .,:r>- ~ul 0 ~ cap."", que opmoun_.P~lo arqm-~bra5i!c!ro outorga a>Js seus oficiais. t:rn;:~ad,?, ou le~rmdlCIO o prr·r·r: ... 
nadar J':::!Jp rt :\.~flrJil~(), t ~ A.côldOI\amen.o do AcC.rdo. Ima,m mo~ ~ar Uoznm, porlantu, de ll)da~ •anta:;cu: t ... C 'J, ou ~tta y·orr.•·n~··"' • 
não t~m n'J·'l ta7::.tO df" s('r, J<âo t..nl,n?s~:.do~ qu.~ 0 ~e~ado da R_:pub}1~:: que as no',-as lei~ ou~.orgam aos ou-j ~.:o po..l ... mcs fa.cr J...c:I.::'J com 
sé'~" !do a1 r-···· poHjU>J sua \lgfnt!a u 0 ·~s. c_.,r-'J ap c\nr ~ A

1
cêr ? h,l ·I ciais bras1!e1ros e !:i5.o regidos pl!)os re- GUll'Os V<..:.Se.::., paH:t. ilns de in,.ruf'áo 

tC'rr,dt1r•1 a "q PC "nll'>'J rle 19J8. O o; efc~~os .. f A:côrdo Ieje tado ja ~olj'1U1f',m~'n:ns dbttpltnare3 do Ex~rcito,l tias lJO,.::.t~ I•(m~as Alm::-.L.Q3, Uuru!'lte 
qtl:P." n ''t.1 ·p~l é o Cono-:e·s~ Na~ ~Jmpdn d J f?',.,.:~ecutado: ::;em 0 ;e- :\-!m:n1'fl. c Acr0nl't1iCJ. do sec1 próprio, a. vi,_,LllCLa do coü\lmo. Lo Ull vir .. 
dc.lt.l c '1 t J" s:.I.Jre matt3ria tão re· ere1d1 0 

1
° cd0.1 ·~~r~so NacJOnat!f·l ví ~- país, tude oe Acôrüo mú~.uo enu:: (,. Lob: 

lA' 11 ,, 1 ·~ 1 , "a ..,_.,1 inc'o do Arô·do •rou e peno neto, ~em a la 1 ~2"<''1 1 g v' . d ' • .J ~ "" .;-_--.., ."" i 'r,.1, ''l n"l"' C"'1" 111:ar:-nn. da ne 1ú- 1 :3r. Pre~:::Icnd.e de conformidade 0 dnos; ma!:! para a tcn:.&:..:o O 
Q'..i.?'ldo ' 'r ia r "~av 1 VJO;Orflndo desd~ 'bl.l · 1· C •1.1;. • d · ll. . b' 1: ' com 0 Acordo ja t~Ye ·a n e terão tódas que se pas.,a a, Bobre qua:qucr ~ ~.,u.n .. 
19 .8 n 0d "'"a'i~ 1,"''1 err. 19.:;, e pro "D.. pen. on~ 1 nr-ao a epu 1ca, • , ~ • 1 to . , 1 _d 

' 1 t•h _P l ~ ' " - que é o "apl·ovc-sc" que é o consen-: as \antagens. Podem tra;;:er objetos I a.e na.un:~a secrc n O'J. con>t cn .. 
nnll":'ro C'"'l 1':-o! U·nenfo do Congte~so Ne.c.onal, ór- 'de uso pes~onl- há referencía expL·es- cia1, nem l!lesmo com au,cl. aç \-ü do 

O .Sf'. :~unt:t.TO Vl.:ANA ~ /.prc- não Guc lPpreo:;e•'J+a o povo, no. sua. so~ lsa prr ma1s de uma \CZ: autCJ.movel. no~so Gov:rno. , . 
,.r.· TJ'l.l Act·do Ql''' nfio mais \it;e! tcrania. 1- Além de tudo isto, o Govêrno dos ... r. Pres_Idcn_te, vou d ... _~t.cr ua ~n~ 
V. ···.· t~m rn~:'io. ora, e se 0 congresso resolves::."'Anão!Esta'!_os Unida~ do Brasil Pf!l- à Jls~ b.una. Pod1a d1ze1· que nao ~s~ou, n~ 

ratificar o Acôrdo? Porque um acordo, posiçao dos membros da Missão - e sxcamente, sentindo-me ,mmto. b~m. 
o SI'. l/c.-;l>i• 1do ViC'ira - • Ti' que s · " 1 · · pôsto diante do congresso, (~ para ser 

1 

não sabemos quantos - aut~móveis ma ereto qu~ ~eu pro,,.ncl!la e mas 
não é ~;e-quer prorro~;·.vel. , referendado ou não, aprova1o ou re- apropriados, re.,pectívos motonsta-s e, de ordem .esp1r1tual, subjetlv_a. F..:;tou 

O SR. :.URFI.IO VtA~'A -· Apro- jeitfldo. se o Congresso tivesse ot-rl- quando sejam necessál'ios, transporte preocupad1ssimo com a postção doe 
var um acôrrlo que o própdo Govê1·- :ração de apl'O\'á-1o nâo st.ria necessã-j aéreo. no desemnenho dos seus deve- grupos responsáv_e~~ pelos derlinos 
n~l, o próprio F';tt. u· h o F."di';r· 1, ntra- . rio o ~ru pro~nmciamento. se não, re15 oflciats. dêste Pais, nos ulumos tt'm~os. 

·-
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Estou tão impressionado que, sendo 

1 

o SR. PUESIDF.XIE: 1 s~rlam capazes de alitULles semelhan-~ Sr. Presidente. sirva o ensejo,..para 
r.um. hbmem que uunca dei~ou de dor.·. cc·a,'.l·"/.• p,·,,.1,,,.,.0 , _ Cont·.·n··.a rss. · que se· ressalte a neeessidade de apre-
r: b 1 l · ~ - :.! ~ Hcuve uma fase em qLJe 11av1a nl.!: ·c1ação menos demorada de assuntot~ 
flllU', e em, ogo c legue a CaJ?a, Ja. discnssão do projeto. cesswude de p~·ucttncla, prucicnc.a de.l desta rc1cv5nela, que importam, inclu-"enho passada algumas horas mscnc, __ 
'•em conciliat· 0 ~or..o, porque estamos, 0 Si:{. AUTIH.'R YIRGtLIO: nmnem que p1·e.-..ail1 a ll.:crG.ade e· o sive, em compromi.s..,os internacionats. 
I A regime dernor.:r.1licv, p:udéncla de ho-11 Dmante anos, ê::tc projeto demorou levando a nossa gente ao de:;espero e BJ:. P.-csiclenl~, pe;o a {::a;avra. · · · - cA __, s D t d o 
·cstamps perdendo a peTsonalidade d::: ülcns que_n.:to uese.a111 a nnp.a11,a·,·aolna :-mnra .L'oo; ~r::>. :>on a os. 

0 SR. r.ra-._;s::.n:::·\TE; de uma uilitàU1a, I·rll'a que este pais Acôrrlo f'".::Un•.riii·1-~.::- f'U". HlJ8 e só ag;o-
.Jlaís Soberano. 1 -;e transfmine n .. 1.1 Po:tu;;al, numa ra, em 1953, ch,--:-a n0 S::'nado, pp··a 

Firmamos Acordos, em tudo e por 1 (Cat:e:e Pinltci,-o> - '.f.?m a 1-ala-.t:spanha ou m;ma H.u,s.ia. i'm1a dccls~o! 
tudo, [prejudiciais, a nosso ver, aos in- \~a u nobre Senador. I Qm:.lquer de n~.-;:; :::a~e ql.l:J dificll-1 Ql'f ir2mo<: dc,..;clir? Aprova·-~ ou 
terêsst!s dt!ste País e do seu povo, \~as· 0 SR. ART.O:lL'lt ViltGil_:{.K mente eaem e so ca:.:.1 depuis de apo- rejeitar o qu:J fol f< 1o, s·m pod8r re-
êsse processo não f01 errado a~ 1ra.J . drecidas em seus a!lc.:-rccs. Só caem I torna"!', no te-P1PO f' no f'"na~o. para 
Os q~e tentaram obstacular a maicha U:Jeut r~t·t,.,!io do u<a~~Or> - S,;nhor' depois que perdem a ca~::;ac!dade de cm1lrn· o ou~ t ..,,!~"'la sido adotado? 
.Ca. es}loliaça,o desta_ Nação .foram li- 1 P:~::;~oe~l~c,, t;r:> L.:':H1,tlo • .:;.;, .~;..:::doe-I tor~m:ar e ele esma;;~c, e ai ,está o que _S~nhOl:_Preside!Üf', faço re_-;triç?f's a 
.(}Uidaçtos. So que nao se pode acu..,a1· 1 m..: ft ::oenaú_~ CJ·~-, 'lc::.,a, no:~ ~d~tn~a_- 1 a~s1stnnos ~m r~lt~.çao a tcdas e~sas tc~mcos cF·st; P.c':lrtlo, m~e ;n2o vem a. 
um 11omem cJmo o Marechal Lott, · v.:.1. uo.:> nosoos ,_<J....,<lJll~., _<L L:JJe. Ll ditaduras nnpla!1tadas no mundo e pelo, ne::;te mstnnte. a91C'CáW, poraut:!, 
_por ekemplo, tie comunista ou a sei'- I \IClll'la à tribUlld. r-ata ~~l:JCU.dr, e ex- que lü ancs st~focam e imclam a li- eomo já ac:-~tnei. f'5l:'>1'f"'ll0'> reurco:eu­
vlço (to comunismo, porque tal afir-1 pucar o 111eu vo~o a J c::.pChO ca ma- IJcrdudc de mmtos po\cs, tando o tnste prn1cl 9-e q'l.f'tn lrva 
maLh-~ seria recebida, mesmo no Bra-! oe .. ·Ia e1ü paui.:l. . _ . Pois nós homens de re;:;p-onsaLm- areia para a pru;a, 
.&il cctm uma gargalhada - uma gar- 1 bU me.'ilüO, br. ~r-~sulonte, ueseJa'.:"-- da de, que sabíamos que naquela hora\ Desta sortr-, clou !YlCtl voto pelQ_ ar­
e·aÍhatl. a necional e uma outra garga-l1 que a Ontem do Dla aa 5C~&cl.O, de n~Je 1 qualquer aticude, qua_iquer ge:;t?, qua!-J ouii-'~mf'nto rmro e simples Co proJ:Jto. 
lhada muito maior que seria inte1·- expira~se. t.:ecto, porc.tte etil 1.1eu ·~-)quer palavl'a podena. prcc1püar os (MUlto bem!). 

1laciodai. Gargalhari~m os connmista;,~l t;UiLO! _esg.o~~da a Or~:n~ '"~o ~)~~~~ acon!ecimentos, ~aderia agr~~~r a~ si;-~ O SR. VASCOXCEI.OS TORRES: 
os palses comunistas e os países da • ocupai a tu!Juna _em e .• ph-... ..... :~-0 p .... s I tuaçao dêste pg1s e condum -no::. a 
.()J:bita; ocidental, assilll denominada. li so::u. a iml' ~e l'epllca!· a üls~u1·:"~ pc·~-~ ditadura_, tivemos uru momento de ! Nfio foi -r_-evisto ·nela orador) - se .. 

.:: Afillma-se mesmo _ e vou termi- fer.;ao na Canw.Aa uos U2pu~adm,, pe1o, prudéncm, de cautela. Recolhemo-~nhor Pres1dente, sn;, Senadore;-;, cer-
·r-r • c:;r Pre--'den'e _ ue t"'-1 Senhor Coront:l-DepuLado Cosla ....:~-~nos, sem entretanto abdicarmos do tos Acôrdos. Tratados e Convt:1~ios de~ 

ie:.o~~1':; ~u:·h tr"'e'mentdo pa~·a u~-1 valcànti em resposta a pa.avras nu- direito de continuar lut:md.o por i vem ser ex:aminados na oportunidade 
. ~--r· · v ~o ser ob> : nhas, e no qual S. Ex'\ U~mon5~ran- 1

1 aquilo que -consideramo:; certo, por em que são nssimtdos. Por isso, tenho 
:zmdmCls ur;la.~o '".~:~-s-, ·e.a t \muort"~~=! do 'tJl'imaL'ismo para o de:::ute políti~o,J aquiló que aceitamos como prosrama 1 exa.ustiv::tme:nte d?!endldo a tese ae la . OS! a a~l ... alOJ' o: h~a tid<l e I dem-:mstrando n<io ~:ntendcr que nos, político, por aquilo que entendemos I que o Con~resso. t~o logo sejam fir~ 
!SSimO~ a ·?,que e caixa, · 1 ° · politicos, estamos subm·dinados, sujei~\ como tese ideo-lógica a ser seguida. 

1 

mados es:::e-s Ac0rdos, Tratadcs e ron~ 
rebatl~~· pa,a que os n~ssos c~ e~asl tos, 1mperiosamente, à apreciação e à Diz o Coronel Cavalcànti, entretan~ vPni.os, de-ve. receber cõpias dêles. 
da o1.:_.:a CB:sa do C??g1?sso Nac~o- crítica, resvalou para u terreno da'\ to, que foi covardia. Falou ,\S-S!lil, pcr-.oeve ser esta.helecido para s11a npre~ 
na.l nao ~e Stnl?-:!1 meundi ~dos. desde! aTJreciação pessoal, inclusive colocando que, era dos que se dizinm vitoriosos i ciaqãO, a fim de e·vít:u· o que acontece 
que deseJam fella.s 110 me.o ~? ,a'I!o•' em dúvida '? exercicio do meu man- i sem t~rem parci)_1ado do movimen~o I a~m·a. o que jã tem acontecido de ou­
liem nenhum apolO na C~nstl.u~.çao, \ dat) e a mmha coragem pessoal. , ou arriscado a ·nda. Enter:detl, yu1s, tras vêzes. Na verdade, quando vota­
,q~e,.;'$e ot.Itro~. rasg_aram, nao temos o l Eu pretendia acentuar, Senhor Pre-.1 que foi fuga. aü dever de pa!'lameutar I m. os determinadas ma-tériàs já se en­
direhD ~e. apanha-1a .n~m d~ leve.! sidente, que, quanto ao meu mandato, e de trabalhista. ~ontrnm el~s ccmnletamente supe1·u .. 
A ConstltUiçao da -:--"publica nao PC!'-

1

1 êsse Coronel-Deputado está de.,de já 1 Senhor pre.:;:ident.e, repito: não. bâ das. J!:ste é !lm d0s co..sos. Necessària~ 
.Jnit~ :isto. . . convidado de público, a dizel.' o que! brm·ata no que estott a declarar, faço\ tmmte, terei de ~·otnr pelo arquiva~ 

Nao potiemos d_en::ar de ~sentir pro-. êle pensa dêl1~, o que êle acha do I uma crítica impessoal a ~s.s~ t)olit.ico.j mento dêste projeto. 
f~nda preocu~:;~.çao com e:>se t;_S·~do \ morlo c!=m1o eu o eAerço, .. o gue C~~· sem qualquer agr~vo de natureza pes-1 Aproveitanclo a onortuuidade, ·quer}a 
d a~a, q~e 1evelaA uma Situaçao dej cor:trn ele. pode alegar. Se nao o u-: soai. o Senado e testemunha d1sto. I que o Senado Yo!t~.s~e sun atençao 
-uma gra::·1dad~. '.!'oq!l -~ez ~ue l~gls- zer, eu, entüo, estarei no direlt.o . de, Qua~do êle t('x:t:: colocar sob supeíta 

1 
pam os . prcblemD.S c r i a dos pela 

ladorcs ftcs.m msens!vet.::; e _be aco:ur.- 1 em l'evide, levantar quantas suspelt~s a mmlla disposiçao de !uta, como ho-, ''AT_.ALC'·, 
dam,. ai. do pais cujo povo eles repre-I entender a respeito do mandato que mem püblico não posso deixar d~ pro-l Não examinamos ainda, ~1tidamen .. 
.aentam! .. , êle recebeu do povo pernambucano. ftrJr as pn1avrns que ora e:üou prcfe- 1! te, tudo aquilo QUe. negocmram, em 

· f · d • t . . , rindo no Senado. Vou repetir: ê mui- nome do Brasil. \T(}'rtflcamos que. nn• 
Nao e~tcu erm_ Q, nao es C?_U ac:t~ 1 Quanto à duvida _que S. ~Ex. lcvan- to fãcil ser t-estada. minha corao-em 1 tes mesmo do pronanciamento do 

sandQ. ~tou an~lls_ando:. ~_nla~, ;r:o,s: · to·J a respeito de mmha ~o~·w~rm pr.s-

1 

se asim êle 0 entender~ q~tiser. "{nd~ 1 Con~res.so, se pfie::n em execução de .. 
se~a~~ c.~~ ~ep~bhca~ _ OJ gao .e~ls~: I soa. I, dev_o declar~r que rmo __ ~ou,_ abso- só e desarmado. Quase diàt·inm;::nt.<J 1 terminadas medi?as 9uc ferem. p~o­
P?l !'XCc::.en~ 9, ~uardmo d~s .~r~nc1 lutamente. homem de ,bra..-.l.ta~,. Ao vou à Câmara dos Deputados onde Clf' \ fundam.ente 0 mteresse economtc.:> 
piOS .fcdcra~n--~s'. ~~mos o.ce;t~l _lst.o?llongo ~e quatr~ anos GB exerciCIO do, exerce seu mandato. i brasileiro. _ . • . • 

. . E o B!:USil .• n~e •. o de~e te. !Ic?~O mand~,.o .de, De-:utado ~ed~ral e, ago-1 Mas, Senhor Presidente, peço a Vos- J caso expressiVo. e~e~plo. hf!ICO e t" 
~ estu~:wfa~:o, _;,;e.~ ~~e mnda ll~ :src ra, lw d01s ano:; .r:o e~c!.cícJO do ~an- r sa. Exceléncia e aos Srs. s~nadores i do. fechamen~o de vanas fabnce.s, no 

sent1do ue .aamnB.~.ao, _qu3:ndo l~l~, ~1~1<!", 
1 

dat_o d? Ser:a~o~; ~1~,:-:~ entre1 em 1 que relevem ~ fuga regimental que fiz. , E~tado de ~ao Pa;.tlo_ c no ~stado t1-t> 
co.nsu~tado o ~!·esideme ~a Re1,uol1ca atr~to, ae .. na,ut_e_'-~., D~"'·'~D} ::orn <!,U~~-~ Obrigado pelo relógio que rrw.!'ca 0 ! RI~ de Jan~'lrO, prmcipalmente, as fa~ 
para1 t:sse recessso, de 1_ne~o de a_no, J?- 1 Q;.l-.r ~.;ole.,~, POI~ :s-_~n~I.- .. oube re.,pel- término desta sessão, entro na apr~-! bnc!'ls ele ndro. . 
E~a. der~ u su~ perm1ss:w! Att: hoJe- ta-.os: PU}!:l so;-r te.:.p~·:,ado. .., .. 1 ciação da matéria em pauta. ! ~c E?t&~o do ~1~ de Janeuo, a 
nao fot contestada esta nota - o\ M~:o. mw _sendo h011.~m de b • .t..-L'.-; , • 1mawr fabnca de vtd!o plano doBra· 
Presldent.e da RepUblicll. permitiu que: tas, quero. dtze~· a ess_e ::or:__.ne1-Depu-j _Tr~:-a ~se 'J do Projeto ,c e ~eçreto .Le- 1 sil aen.ba âe cerrar _suas portns de~~ 
0 congres;oo entrasse ~m l'ee:e3So~ lltado •.:p.l~ e mmto ta-crl 1azcr um testc 1 ~Is~a~Ivo n. 14._de 196':'-, que apro-.;a. O! pedinclo, conseqüentemente, mais ae 

E' porc;_ue 0 nosso povo não sabe_ qnan5o a coragem pessoal d~ qualq~Jer \ ~corctc: -~nra estabelecn"!wnto dP M:s-1 mn cmmegados. 1tepresenta_ o fato 
de n~da disto. se 0 -povo 5011bes~e .. : cda~lao, sobretudo con1 rcia;~o a m1~~ ~uo 11tlnar Norte-Amencana no B1.a~ 1 qut., pelo menos, quatro m1~ famt­
·Não ~ab~>l ~abe 0 0:1e querem que 1 Ql~e o.::tdo desarmado e sr:zmho. quehul. ·. pias foram In.nçadfus à miséna. Por 
êlc a"iba~. ,_, - 'po;;S'O se intcrpelucto a qualquer niG-1 De:,jejo dar ~n~u voto pelo arqmva- 1 quê? Porque na "A! • .ALC" há um cEs-

!1 ••• • \ mento, sobretudo com relação a mim, i me!1to da. matenn, porque chega a ser! oos!tivo que nermite ao Uruguai man~ 
srJ. P!·e::;!tle!~te, p~lo -trr;_T.avamcn~o, i q_ue vou à Câmara quase di~xiamente. 1 ~ld1Culo, n,pós, ,dezesseis . anos, <!uando i dar para 0 Brasil. à su?" vontade, o 

l~a Ordem cl~ pensam~nto da Conus-

1 

8 ll n ,.·c. t é~ 5 , do éj cssr. Acôrdo Ja não ~x1ste~ ma1s, ve-~ vidro que, às \'êzes, nao produz e 
sao de Relaç~es Extencres do Senadu ~ ~r lor ... re"'1, en e, s~e ... ..,n~ , ,· \ nha o Congresso a sobre ele !.C pro~ ccn._m-a ('nl p~dses que n1antêm o mo­
da República, sem mavires análises. te-:.L:nunl~r ~,: que~ ~ ezlodto ~ ·~l;JH- mmciar. TUdO que devia ser f-eito OU nopólio OH o "tru~t" do Vidro plano. 
E ali de acõrdo com o Itamarti que.1 me~ ~. ~~ Ita. qnt: ep_s_. 0 , oHrnol tudo que poderia ser feito jâ foi rea~ . _ . 
.ouvi~do os respon;~áwis pela. segUl'i? i cc.n~thuc-;onal .. eu cu~pu v cc..I~ m~u lizado. Qualquer que fôsse a, decisão I ESS!:'S .. casos oe ?.corõos. como o ~B, 

ti · ~:1.1 prOil''-- ~;ou-se pelo ar- 1 dever. ate 0 !l:ln· No dm 1 u,. ab1.l, desta em On outra casa não teria. I '·GATT . por exemplo, ern qne os llc­
ça .. a ciO:!_, ., ·., t··: .. :~ "'sp' o·,·au. o lt qu~nno Bra.stha J<L. e.s.t~va ocnpadal fôrca para dec:idir a respeito dê3sc en-j gociadol'es fa?.em com que entr~m 
QU!lif\ffiell .O a~, ma e.m. r ... vl OO a· t-opas l'e•·r'IU"IOna·l.l'\~ .-> €S1a- · · ct• t ' : ' " d. d t" · r n ·-: - "' ._,I peí os ' 'J " •·~, ~li te11dimento internacional 1me U\ mne11L<1 em v,gm os s, ns J::,~ pen~me_nto a~ ou .a .. - 0:·11:-soe._, J<;~, va nes~.1 tribuna, cumprindo com meu: . ·_ I p 0 8 i ti v c s preiuàicam-nos terrlvel .. 
expliqt~et o _sc_n~1clo ~o men Av.ow, ren- 1 deve;· de Líder do Panldo TJ"abalhi.stg! E_' n·rc1evan,te, Sr.~ Pres1dcnte:. tec:r: mente · -

-do sido contrano _a esse acm~o e :lgo-~Brasilt-irc. \ jmmores C_?TISideraçeos R respe~to aol N · d Eo:;tado de São- Paulo., 
r!l" pelo seu arquJvaínc~lt~, ,~!ao po~~- Se n1trantc algum tempo silencie: -, assu?to. ta o cl~ro se. apre~e~ta a_ ne~, E.:;t~d~asgo ~iG ·- ~la Janeiro, êsses , 
r!a te~ da~o !?~U '_'0t3 ~a'.O-a?el._k,-:s!eo!l~? todos aqnéles homens de 1'e->pon- 1 c~ssida~d(' dCssr: nrqmvam~.nm PU~o E'lacôrdos ·intet·nflcionais, sem que 0 
la c$tao os or1~H'.J.!S. 1H ~:pllqne1 q .• e sablnctndes si!enc!ar-am, m:mos Ylsun-

1
<;mlp1e"'. lconr,resso NMiona.l sôbre éll.'s se ma~ 

d~ve ter haYHiO !lm lap~o_. .Hou:_~·jdo à sua ':!iruaçf>o pes::,oal, àq:wla ai-. o Sr. Herillaldo Vieira- Permlte!nifr~h2 . comtitnern, irreme-diàvP1men-
Estive eom o pmce.;;~o fH

1 nnnna mao.

1 

tura indefen.;:;avcl, do qltC ~-.. propnft.: v Ex~ um aparte 1 , te fato1· de Ceo::emPi'êgo, l'l exemplo 
-e __ Era f~cn bo!ar adlii.rr~tl a palav~·n pn--~eP:,tção d.J qu;: l'e.stou â3 le:a!i~\ · n ~cl~ t'}ue ocorrP, 'l"lCra .. em S:3n Gon.,. 

"'veJ!LCIC:<.l". '1·"'-S natHra!?lente q_ue '1~0 d:>d~ _e_ de Eh(':·dtHl"'. 11e-.:te. PR1~ - ~f' I 9 ~_!{- ARTHl.h-~ '~!ffiGiL!O - calo, no Esmôo rlo ·Rw, ·e em ontrns 
devramos :xoceder as~um. Nao .lu· silE'm"'ei. nnq_uela a L ur;:;.. Fotlh.l"'t~'JB u:.;.o 1 Pms lt:to. l\.iftmic:oios p~uli~·a-;, 
ên·a de impr~ssáo 1?-enh~m. ~i~~. o, s0~ i~nb~ci~ c ap'e'1~:t, m~smo ncsl oS:·. ]iert~·aldo !'tlb<- Vúss.a Ex-1 , . .' ,; -. m~rf _ Permite'..". 
nos~o pensam,;nto ~ pe~o mquna-!Jfl"Ur(.::ls, l.HC!UslVC ncs ens<namcnt"Jsll 'eKnc;_, di?. tnuito bem· t•tdo. foi f~i- O S.· JoL J;.r., · 0 

t d · t · ·a A c J d r · · 1 ~.; ~.. ~ ~ · · - "'xa tan ap,..,.,.tr men -o esLa l?a en · . de.s:>e O'·<'ne, quan o ~Ol _me~ !n'lt!'t - t:J sem aprovrtf'ío do Con'1res~o e, ngo- ""'" · ~- · 
QUe ~anh~~ venham !lO'Ii_?S acor~ 1 tor, no C.P.O.R., que na o ná C'J!'a-1 m n:3o se qLter faY.tr W'..th; querem! o SR. VASCONCELOS T6RRE3-

dos 1- !)OIS na~!- - e que ?llo !1ram i ;crn n~nhmr,a n~. tatq L~ um s:ld.1tJtJ\' A!J·~nr-g. fi. npt"O\Tf'ão d, c·_~-.~.-~s~o. NJ:o. Col'l ll.Uiitl) praze1. 
a nossa sens1b.hdod~! .M&;:; qu .... cn-1 enfl'en-ar, de. peltD 9.~"r,o. \ t~·u:t u:e~ ê pon:ivrl! Só arquiYa!l~lo. 

0 8 
j . E-r>z.iria _ Pelos ülti~ 

trem em vigor cem a nossa. uprova-1 tralln.dora di'>rarando e qve e mmt.o• .. r· ose. ' h; ão São 
•a' o! vas passado"' de"esst::ls anos 1 'l">·s Jo,.•·<>1·el que êle e"'ec'lte tudo! O SR. ,\RTHUR VIRGíLIO mo .. dados que ten -'-' en: m s, .

1 " · · ·' .... ... · " "' · ._. •~ ·· - I · p 1 ~ · t m i" de quul.h<>ntos nu um ,acõ:rdo que n:io vige ~á cêrc~' de! a.qmlo ~rue nprend·~n nos en~mBn:-en- Perfeito: . ., 1 ._ a~., 0 Ja em, ·~" ;acesso ria irnpm·-
dez , ser a:~orn •·<>fe··endad.O"I tcs mi.l·~are~ e couto·me a met-..a1ha- Dai e.J opmar, t.amhé.n, pe,o arqm deo ... mpregado:;. P _ . 

~ o ._., ~ '· 
1 

•• ::. • • • - ~- t tll'O e ··n·pt•s do Acõrd·, t•c'o por nl'to de opernçaG trmngu .. El- - motivo~ do nosso '!Jenr>a:nen- 1 ctorr.. para ir apa:1ha--1a pela r.Jta:- · Ymnen o P "'1 : ~ . • , • • ~' ... ~ • ~ " .. - _ 
1 t •=:;, 

0~ ,,'nc!•m" e,1, 0 Não
1 

,.. co•1tru J OlJilrda I aliás cem o entF•ndtmento un Com1s-llnr nuo e pernnhdo t;e12.s nnçeos c -0 
plofn .01. d~o A·c'·0·:;d~ ':m· "'ne:ô g,r~ I "' ?-.Tão ~o. ,1 • 9.Plbf-m imbEG'l t:H\1'<1 dar [são de Udarõts Exteriores e {l du lll'Ó- \ vili?:adas. !ni'ellzrnen~e. )á th•emo~. 

nem a a. v · ~ ' • '-' " · · ~ · -- · - , · ... i s.rat' ou~ro" nrot!utos exportaa,JS paxa ,... quiv-amento. {Mui-to 'bem) LlnlliTü etrt tanque, po1·que so lmoecns pno ... t\Jl.l ·h ~,., ~ . 



Quarta-feira 14 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1965 24-13 

Bnu:.il, fato que bô tem can:sudo trans- :10 Exterior. mas que ê.:,t'! não fique vado, como .su:_~criu a úrâca Comis~ào 'temos aprovado cor..,;ato,-; internacio ... 
t tôrno e pr{'jUí7o à indú~trb na<'i:J- ap~nus no !Jicir,"o do Coli!ltC$::;0 e t>inl qu~ emitiu parecer a ; c.<opriLo, a de!, nab j~-~ super<ldos, execu:adoR, contas 

nal. Precisamo:;, c.:m t.cda n urgên- pa&:~ a l'{JllSli iuir dos:.i•·r na Cu:nbsão Rf"lnçô('S Exteriores. r do Tribunal de .:on~as H~:tlífadn.:-., irre ... 
<·'a, que o Minislffio c:a Jndú.srria c de Relnr:~~s rx!eriorc-o:, p~ra que po:;- ::=r. PrC':-itlrnte, mesn-:o S'Jj..•coruda no I :;ul:•nnenle, st-m. a prCvJ<t nmt<tncia, 
do Comércio cuiba o nbu"'-O, qne Liw samos, n~ dr<dda opJrtuüidaUe, ;1!)r('-, tempo c(m10 est:t, e d.::mte io pn:cc~ 1 '(·.n o préTiO apcdo . .s<"rn a <tproyação 
t• tolerado poi" nenhuma na-;ào civl- c i ar cs-.a l;·.o éri:1. i c!r•nte adoiado p':'!O Cvn;::; es.s.J l\aCJtJ- l tio Congresso 1\ncional. 
liznàn. .I!.s;f! c: l~m _nm!to t~ • \bjn rlo qual n~1l 110 t<·n~al' conl1edmento c.: c ll1:11e- I 0 Sr. Auréli•J T.'ial~1:rl _ Permite 

o SR. VASco:-;sr::LOS TôHRES _ t!hO n!Jr:Jrl :~.~lo J<'.t11r.:·, e <1t.:e me 1nô 1r;a fUPL'•·:-rta no Jcu,p~. a~w\ando·a. \ E'•'t U'"'' 'l:nr·c) 
y. I..:--a. esb C'='rl~) <' ni· o f a la ape- a \o~ar Jl :<"J arr~H :yatn::T L'l cl~: pru- i ou re}l': L:111dc-:•, rn ~ "'HJU úUC o SPnu Uu j .. ·-• · "' ' • ' ' · 
n:.ts c •. mo scn3 Uu1·, mn.s C"umo cco"·pr>~:ç-···o o•n 1·11 L:;·'J;•t:-o. 1.'!::i.'fJ i~~·~>JI . .z-~·deialt1:-·o d::H', m~la oportuniàud.·, O:::~. /IRGF\1JRO o:: ::·ICUEI~ 

llcmi~ta. ! i .u~·it :"1 den•r de cp••mr L·ilr? a Cnn- ·;{!. .. DO - Co:n fJ,az:er. 

I 
o s~t .-1nta:.urno I:I' rrcru Estüo fazendo, nobre s:·n:Hior Jo:-..~ ' · ''CIV;n.o I:I:ernac;~nul a <1Ue 1;1e re~ 0 S' A '/" 1• \ 1 F.rmírio, aquilo que é c,mdt•n.'l.vel. I.ED!': ; i'l•o. I . r . .ttn lO , laJu;a - r c hl que 

'Lata-se de proc;,-,.,o terrl\'f'i de f>·.~:o .

1

. S:. I'r·.·~,::nte. p:::c;-o f-1 pa:;,•·ra. I O A>l. r .. ; Inc:s•J I da ConsUu;~,··" dl'spr:ns qu~ fo.rnld H'•.!';, )a fo· 
lniP"nlo d:1 f'"onomia: o "dmapinr;'', <:úv, r'>~abelc~·e qu:c> o 'ccn~·rc~.::o ~-..a- :1m a;?~·ov~dtda~: Nap:J 11 ~j· <':hlio·.a :1ue 

O Uru·;~~~i f' Lr.-::o~~a niH' finan- o )".it. I'l:EsrnE\:TI:: t"i):~d ,rm o rlevC! de:-~ J."OOUH(" •. t ::o.; con.as o ... r. rc·, •. en.e oa R~~ 
eeira e b:1nC':·:.1~l rr··uypJ. Cilri o nF-G (('at:··:l' P:::1•--i1o' Tem :o pa- 1-.· 'P'U u!i ac •l::!os l'<.J'fldos c cc.n\Pl,- ,JHL-'ita tenham ~ir;,, ••:·i :t ::

1 
· '-íUe 

do vidro, c o ccn:,::-q.ir:l!c de>.'lnl~;·('!O lr:·;nt v. !·'-::>. :r:õ,'::> iut,'!!HI':u~:,'· .. E·:c p~·o:l'';:c·a- r J'H qlla!qurr pro{'·:;, 1 l~:J.ta pa~;a-
rle milh~ll'C's cl· t;·~t;>l}c;u!o:·;-.~ <'m SJ.o; I: E n<;rEI '~-~z~:uomk•_,i:-a 

0
c .',~;<::d,~e,,a1:c';~".~.;~o'o,,_,~;-,!.r> ~~~~:~!u_c,~~~-·~:~b;;~ n~~~-'~.:~:;l·(~ .. i_'.,:~~\:~5 :u~ Gon~nlo. Os n~·nf'::tdn:-':> ('0l11l1lam 1

1 ° :~n. AiiGE::ru:o ,-~· - . , ... ,... . ~J'i"'·l·'o c que l' t''l ,., .. ,-,t•J de l6 
o vidro d:l BPldr1, <'a F::>Jw::t r~": LEHV: n·j~·;,;.~o.J Ua Co.nulr.:") lei :1. D~ 11• .. . ,,.:_" ,, 1 ., _ .···, .. ,.·· 

l I ... 1 1 e1 !) e .. · 1 ll'J ~.moito \Ull p~eco. rn:i tndo, p:·,jm .rando a 1 ,,s._,,, ,.,,,.;., 1 do r,;·a'..!n: 1 __ ~enhnr d'J t1.1·' n .. o 1: '. }Kl'' ond,! ·: il', c n 'J. 11 · ' ·' . : " "~··."' 
IJO:::a md,~'>tna. , , P.!'L.:'i.ck•1::. o pnjco G1:1 t:,1 di~-! ._',',,,.,~ •• Jo'."',·.';~t .. ,,·,· .. ::_·,',.r,',', -,l,nsc.<

1
;nu"_',.,_:_,'_'_,;n:--

1
.,-:,',,u,,,· '.~~~.;_:~\~ia c;~~~~"~\~'~".\ 0 \;~· r~::/.r~~~: ~ 

E;>s(>,, rc:,rdos d~l AL~.r.c. nos pa!O-~ta .... :lo 1:'1 :-c::::.a .. !o L 0 d, D:::"J.._t 0 L.('- ... • 
f;~,rr.os pot H?s sup~:-c·fici".lr.H.-nlP, :c.n , ,!a' \.J l'' :4-. ue l.:'G' '<'r•.cr à" :<:;·.mar ou lt:'Pii:J.l' o .\croJ- ;~a· :.:::,J Wtnb(m ro:,l u : 1'';'.~;:-:,o Ctue 
um r .. aPte d•'1d0, P'JHJ1l€' n!'lo t 1,~·~.n,·:, ·.:-.:a_H'r~:;,~if', _tr::ve 0 p;':*·~o plrtC<'l' ~·~ t,"~ :1 <-,?~rcr.;. •. ~n. ltl·".<!,l~·j,orw! a ~ . .-,;,,~~.:~~::~10,\ 1~~~~t'~: :'ct!~'\~~:;~n~õe~ 
~o_ Ccn~rr~:.o no devido. "r:~pt_'· .... _ 4.,: nor.tvC'! em varia'> C:'llll:~~-o~·;:.;. 1,0 rnt t;••~ .J," :f'.llu. t ,;,.~.o d1 ;1ttl,lt'J 1 ·· · ç d 

e llc do• o 1 • 1 ::'rnmf!·~. r1U t' o li''"• ·o·,-···1\o o e:;s ':i r,oe"H< •'f''~ <:ue ~h -,~_f"; ll!l'l' tod"'s ,., .. Co·ni""-'-iôl" 'lt:cnica<; que s'' rLu,: ,J J.•~j;.taih) t'TII c~u~a r o~ a [·_,; .,_ . . """.'' ..... 
intPrprE'tnm bnn r.o:·quC', l'•Ói'ieo~. 1111·1 _ ... '.;,,. :. ·.: .::; ; .. .'-i cF,.f·t;.;:.;;1!)' •.:.'f_llL'fl rCi.k;uJ: Jlc' O :,:··utlame_n-

.,.. t . l''·d 1 1,.·, puntllH· ... a ...•• Ie~pr.to. :\ t?h.(.Cc.to 1 ~T • •• .• , u·-•!'a pttposv·ão 1 .-.-n 1 .. • .. nh~m 
:-;,n rm :1 lf'a .• oa ~ (fl .11.~ r ll"go, .·, l'rT· _- 0 c'r Hei ·r E ter·Jre \ hHO e 1l'n~·"'·l <lo COll"'"" 1 d-te· . ' · '"''- 1" 1 
c!rH'l dPntlo df'"~a '1-·cn':C'·:'lr•h qcv:d .. ,, .J, •l~~--;· , I _aço'", '.X. l' p ~. llJ•' .. n <JI. u·~·al,'e•lto tlC.>c~·U~,~. ~· I t C'nn::.lilui('tlo nt;•J lJJd;·;.;t tr.,.)tar .. de 
t.anto estft prf'ludlcr-ndJ o.'-' in\C'~-f.~~c) •. :.·~.Col.~~/.;1 ~ie r:".~~~twa~ fUI Ilp-~~= ico;~~·;nt0:::; 1n:c·r .;<:imt·::·· A ~~a·;\L'·~ wl_acmdo c;-Je \:•;Oi!'!.<.<;;• ~ ... ~n n apt;o~ 
ctn no<:·•a p\+ria 1->- ·l pr .. opt,l pm sua a i . ' . . , ~. .. sr·uo d:> Con'•7esso e wuno menos 

' • · . "' '· · •ctc;Jo.. . . . ·,r· 1
•1. ron~~·~i.nrFr a! Psta .P''C'"e::_1a 'lll I L.i ;wo~ depoi~. j:i 'c::.tflthi,, prescrito 

Sr. Presldf'ntr. soubP q:!P ns a•:::.o- llln± tt d:1~ as rnt1c:u; ··- qu~,~· tô- ,tc.oo:t~) lP,._.-d, Att 6G l!Jc1so I, 1 .. n " I< ti. muito tf'•npo .I:Jó rr,.., .. 1 ll!' 10 &nos 
r!Rc;'Õf'.s lntt•re«sacl:t.; no r··01Jk:na en. t!no.; i.J("~q :·m:dad:ts - 1f'itus da tt i- ! npro~ ar ~·u rejei.t ar _tt'alach!-> e t·u•l-1 e aue viL·::..<:;e .:l !>~,'r a'prc~ll;du iJ;;lo c·on: 
\'i?ram ao Itamarali red:1Pt~"<)l~.' P bn~;a p"~r C"mhwntf•s colf'r::•s e, n:1. nc>r- i Vf'lH'UI·~s mternacw:l:li~. . . _ . i :;_~e~~so. 
4'11 desejo, desta trilmr.1, :n:e·pf'~·.u~ dndf', c'P-:1le::-~.o fi v. F:x:1. l' no Se- O nrQUJ'i<\ille!l) mw e pro;r~o. lW.o ,, 
o digno f' honeo::;to Mi.nktro d:J<; R~· r.ado c;uc i(;c!n.~. e!a'l ~:~tr) pn.ccdente~. ;jnríc'i('o, <1. nH'1l yer. O Sen?..ch !em 11 I O SR. A?.CTE;'\11HO o::: FIQUEI .. 
Ja,...ões ExteJ'iorcs, Cl!an"!'lf'T' Vasco ai'P l'~rit1 JlOll~O. ;dcn"', nes1a llora. de np•·ov:u· (,u ··t:-\ HF.OO -- Agrndet·o H int.i.'l\{'nc:âo cval 
T..dtão da Cunha, sõbrP as t)J'Ovidén· No pnJprin relutmio quf' ti'c al·cu~...ar a npro'\·:,çào. l':adn imp\.'d(> :1;quP- me homa o f:"!l'tdor Aurélio 
das que tomou n rec:;peHo dP-:"5:->o.; re- t1unLt dP r!a~)_ora:·, :-;a.litntvi que o ciJ·c·tw._R•.S.ncla d ~ tf;'r o Con\t:nio :-.Uv 1 Vi:JJIIW, ma o; Ja;r:(n(u di,e,curd~r dos 
clamaçõe<;. O d~-,...mnrt'~o. nP'-'Sll :\rr>n. rmjt•!n o·~ D"crcto f.l~gi;,ln!íYu nu- :::,l'JWr<trl'l n'1 l(lll})('). O Con•:enb 101: ~.!'\H ar;:;-urnento~. 
é grave por si só, m:·', !Hnanhfl ·m(·ro 1;, de 19~4. (1uc \b.1 a apl'ú'J<trlrealmentc e:.;ec.ttado, mas it-~1,':> r.r1: 1...·nLrndo ~. P· ,..· 
qmndo tôda'3 e:c.'>RS J,\bricr~o.; (·St'\'erem o Ac:•:-d'l c~~.ndTlitlo em \\'n:.;hiln'on üsta o Sf!ladc drcunit<'.ncias ou 1 tn ·: .. ~. , ro 1;a 

81
; t:- IL~l~~1~t<';. qt~~ d ~ 

1'fchadas, a própria con<:lnwfio civil a :;!} r:c julh' de 1948, tl.wgar~ ao que devem 5er apreciadas, <.jU:li~, ')tJ" I'.';~·~ d/c: !'l ts :tu pu.,:. o.;·., Jqu ~ .as 
fP res,c;entirá de,_"'sa anomalia,_ . F. esse Frua,:1n, n.•m ..... tidu pela. CúmaLl. dos I exemplo, as e r·cunst!lncia.., dC on.Jc;n 

1,~~,(, 1 c··un~· m ~t'1[', ~1.~:.. .. .:.cn~ J.· P10( 
fato não dt>Vl" preocuTJr.•· sOmt•nt~~ n.o IJepuln.dos, mn:tos anos depoi'l, ou finam•Pirn dc:orrentes elo com·e-n:o ·rl. -rc;: ei(~' 0 dê~s u:l;·:t"'1~" ... n.lr:_~~ · 
Senador pelo F.t1tado elo R;o. q,H ocuu~1 ~c·~a r;:;;: PJ't>!O.idente en1 1"6·'' assimlli'> pelo ~ovérno brn..;:ileiro L'Um- \ ' .. ,p 'd 1. 

5 ?
1 

'd1 ,orf ' r, .. s u~ 
t ·b · · ' · ·• "' · - · • " '1, · ' 1 u:-n:-un s• o !QUI' a a~ regulnrmente; n n una, ('reln QU'' tambPm, o~ Se· o Acórdo nn. y(>rd:1d(• foi levado pridus ('JJ/.re O$ goYernos ameriumn f' .. • 1 ·d ~ ..) . ~ . • 

n:ldorr>s · !=:â p t c t d · ' · ' · I, -1 · d . . .\a \'('H a e o pon:o c·=~'·newr dn. nu• ~. . POl ....., ::J nu,o -'11110 o os aú eonheum"n!o do O•lJWrt'~so Na ur:!:-;I Clfl', e rxecutar ns· com lmpli· 1 .-' . ~ ~ N. 
os rcpresentantrs IJrasilciro:::~ têm tal timwl e-m ::\te'u._ .... , .. 111 p 1-~8 -1 ct'c 11·c··, .. ,, nu:-

1
cn('õrs Jinanceirar. prcvi~l.as na::; fJ!'Ó- n.:.v. tJ

1
"
1
eslau ed que ° Cvnf!re~so a .. 

, - • '' ~" ' . . · C'lOlla ('lTI o ever de se pronunciar 
pr~octupac;:tol. , ; , l {}1-eJo 450, d~ l93ô, pal:a o~ fim;, COI~O ,p~'W'l relao.;ues contratva.'i. :ws !érmOs da Consf.ituiçflO aprovan~ •. 

o o pe o ruqlLLl.nl<'n.o. E aqui, c natural de cu•11pnmcn!o do d1s- ! D . . · : 
mnis uma '\'i>Z, vai um brado dP aler- 05•0 n Ar~ G"' · 1 . I ct •. ! e lltodo c!uc perguntann no~ no- Uo ou rejeJtando a ap:-oy:;t<;rt.o do Con• 
1n: 6 preciso mninr int("l'Cümhio !'n- ri\.'. ' o d ·~ ~: ~!'ISO ' a cons- ,b:·es Senadores que opinam de modo I lrat?· o arquivamento ou a detc.rmi­
trc o namnrati f' () ~Oll"'''t.'~"o. No ~~cao : ,.a.:p~~btca.. . . " ,dJfereniP; ('0~'10 ficariam r:o>5uS irnpli- nnça~ de ::u·qul\·amcnto não é fnnçâQ· 
mometüo, há tuna As~:::sorin fabu1o- .. ~. 0 cab i, :lLuu, ~~w~o ,1lba~1.~1 ~"1 d,. l'cacões iína:1ceims, essas despc...,as rea~ l'On.<;l.ttuclonal previ::;t~ na Lei 1-faior 
N~ aqui dP. simpatia, àe atnií'ade, da ~~~~~-~10ne1!~ .. ~;.

1~:\J re.,JJO.als.~ .~ ad e ao lizadn~ em lflllfiança da. palavra de ch Rf'pública. 
n va "e ·a - q h tôd ' u. que, n, \eJ.aa :;o, nes- um Chel'e de Kação q·ile firmou 
~ 0 ' ~--· 1 ~ao, ue nc.mnpan :l a nr> regime tie rnlro.samento de Pc- .. , . 

1
, , ; A 

0 Entendo que deve hrtvf'r o pronun .. 
·'- trm.ut:.:\ç<tO dos _PrOlE'tO!'l, qu~ Jrva úêre~ cumprnt sua t•1i!i:.s'lo enviando :on,fmo., ~u- o executou, posto qu;! ciumento do Con'•<-es:;o ~óbre o ConN 
todas aR lnformacoPs rr quP rcnvive . t ' · •·.< ' • s~m n prcua chancela, a previa apro- !rato r n 1 o á 
cono~co num ambient~ dE" ronfratf'r- em cmpo, um acôl'do .. ao co_nhecl- .vaç<oio, o p:::vio referendo dJ Con-

0 
únÍcp o;unc.a~ent? que nao ser 

ni7a,..fio; mar-: a estrutura ená defi"i- menta do Conv,rebso_. pata que este ~e GTet-t;O 1\acioral? 1 . o_qte se d,t iOUl do tempo, da. 
1uo-"a, arcaica e uma prova 6 que pronunciaY.e nos termos da Comti- ~· . 1 o~OJ tumda~e, porqu?-nt? temos nos 
,.0tamos Acórd<. .1á fllPC'l'Odo, dP 1943 tui~ão, _A ~ulpa, no caso, nao ~abe .t auto. 1 P ? nu n Ciado conscancem ~~uc. _ Ade• 
d~;?-r-s"etr nnos depoi;.:, P a~>:im Sf'l'ã O ac0rdo, con<.llllJo ('Jn 1948, foi r1~a~e. r.c~eJnl, que consttiul o Pode-r'. mm~, atente,:se par.~~ .a prat1~a ~nter: 
com :1 ALALC e 0 GATT. VPh~ v. modificado l'm abril de HlJ3 e prorro- ~eulno, ~abe ao Congre!>SO e, no nacwnal. Nao é p1a.t1ca naC'JOn .. l. E 
E":a. dezer.ste anos tlf'pois. Ou h:.í gado até ~9 de juiho de 1958. ~a~?<: c·specifJco, à CâJ?a:a dos Depu~! üt:~? de entrosaJn~nto do~ Podéres .. 
ês•.e entrol'amC'nto on 0 Itamrorati serú S::tliPntcl, no parecer QU·J cmiLi. que dl~d,J., Ma.'l, ~1e~ta mtssao, o ~enauo !1\'lc. ... mo no setor mternacwnPt, coll· 
(~adn vez mais, alYo da" ·c··HiC'a!', c nó:; tudo isso obriga\a o Congresso a to- n&o deve. fugir ao ~~ver con.stltuclo-I1J_rmte ~a palavra do e1<'íe da Na .. 
tambfm. Teremos que! !Mer no~r-a mnr conhceimento de uma convenção, nal de opma1· - reJeitando ou npro~ 1 c: ao, Acordos e Tratados zemprc têm 
aut'lcrltica. A tnf'U ver, cl"vemos tn~ C'~Ijos prazos de conclusão, modifica nmdo -:- o Convt:nío Internacional . l~ sun. execução iniciada allfc-s do proN 
cluir, rm nof"'J· Regimento, um di.s4 ç..1o e prorro:::,aç:io já estão superados que esta L·u1 causa. nunnamt-nto. das Cn.!:as Ll;.:it.la.tivas 
p_osilho, PJJ"la 9u.e não. Hl'ham ao no t~mpo .. ~uma palavra: ~ Senado De\·e fa::ê-lo, porq_uanto ·inúmcms I de c·ada Pats. 

C'xame do P.enano .. Aco:rtos j:í ~u~ ~!~na obii~ado a~ conh.(cel e deli~ despe.!:.as previstas no próprio con-! Por elssa rfl1áo entendo que, no 
peradooc:, porque serm rJd'culo, sem 

1
. a~ sôbre um _acül~do mternaclonal trato fm·amrealizadas, E sem a chan- 1 cumprimento de seu dever constitu­

B<'';tldo.. c::: .a -,~'1\ecutado .e .$iupetado. cela, sem o promrnciamento, n2sta I rional e de acõrdo com a (Jpiniâo. de 
I o.: _lSRO, .... en!lOl' .pre~ld:~te a ci~ste-, ~r. Plcstde~t_e,_o pt>nto e:.sen· I·.ora, do Senado Federal, do Congres- 'tôdflS as Comissões, o senado Fedefal 

<:mm~sao ~e ~elaço~s Exteumes 1:ne~ ! c::: al ob~eto d:s cutic~,s .. de to~?~ os 

1

. 1'>0 N_~acional, enfim, não há como jus ... deve dar aprom~fto ao ConLrato, em 
tece a nos::.a ~unpatw. o nosos ap1cço i ._.t>nndOies QU·y aql;li cu-..Itrlos, Clltlcas, tificar, como legalizar aquilo que foi ~préço. . 
e o nos~>o voto, c que daQui para n . na verdade-, razm~Yeis. frito em confiança à alavra em . - . .· 
fr:nte isso seja ~em;wc uma conslan ... .-Tcm_os obs~n·n~o constantemente, \nhada pelo Chefe da ~a ão brasÍJ~i- Era o r:uc huha a dl.;;.rr. Lllo!zdto rli"' 
te. ql!e Itamarah e congre':istl se en- I.ao so em tclaçao aos acordos, tra- ra junto ao Govêrno amci.icano : lJcm!J 
1 rosem cada vez muis para que não tados e convenções de caráter inter- I ' ' ' _ 
r,r,inmos [l.nrnas chanceladores da es~ nacional, ramo em relação a. tôda ma~ Por esE-a razfto, data vênia dos emi-1 O SR. PJtESIDESTr.: 
coll:a dos 'Embab:adorf'~ f'JUC vPo p~ra téria da com:leténcia do Tribunal de nentes Senadores que se pronuncia- (Caltete Pinheiro) _ L'on lnua a 
o e·:terior. C,!uanto à IavratuJ".'t c.e Contas, que eles nos chegam atra- ram a respe-ito, entendo que o con-. discussfio tPausa) l· 

T•'t:~Uos ou Convênio~. quB a CoüJis~ sados, fNa C:o tempo. Como ocorre trato deve ~er aprovr.do mantendo- ' · 
r:!io receba, lmt>dia'H:ncnte, sun ró~ em proreo;;sos da competência do Tri- se, infelizmente- porque não há um Está encerrada a db,ç\ls~:w. 
pí:"t c ~.Jbre e!c opine. Caberia nqui bt;_'nal de Co"ltas, o Senado Federal c~trosamento completo entre o fun- Antes da ,·otP"";'ào, n PJ'CSidencJa es~ 
umn obsen·ação qu::- viria em abono nao se tem rccusndo a emitir parecer, Cionamento dos podêres - a tradi- clarcce 0 Plenáno que, pelo Regimen~ 
flO Itromnrati. V, Exas. uão ignoranl 1 aprovando ou recusando registro a ção j:i adotada pelo Senado, de apro~ to Interno 0 Parecer prlo Atquiva­
que o Eenado e Câmara s~mpAre se ! contratos de _ap,ro,:ação já. inte1ra- var cont~~· decisões do Tl'lbunal ~~ : mento COIT~sponde ao Parecer pela re• 
Jazem reprE>sentar nesses Convenios. ~11ente madJr:tsstveis e mmtas vêzes, Contas Ja superadas, contratos Ja' jeicáo. 
Mas que 11ão se prfltique o turismo J~ executados sem a dev1da aprova (executados, quando pela tonstituíção 

1

. -
interparlamentar. o Senador ou çao prévia, prevista em :ei, prevista ;essa execução contratual deveria ser Em votação. 
Deputado ern aqui chegando, de uma na Comtitu;rão, pelo Congresos Na- posteriot· à aprovação dos contratos. 0 S S d . ,. 0 Com:ssão dessa natureza a exemplo do11al. IMas o que ocorre, aqui diàriamente s rs. ena ore~ que ap.ovam 
d,o.s SEDadores Dylto~1' Costa, Ru1 Resta port.attto, Sr. Presidente, dar 'é exatamente isto: dad~ a falta dês-' projeto queJram se .tu.mar. lPausa) 
P:tl!m-ir1>:, e outros, ~aç~m. pronu~wia- as rB7Ôt".!' ronuf' entendi que o Acôr~ :~e entrosamento r~gular a q~e _me I Está apPovado. Va~ ã Comi~bão de 
men!o scua• a Conu~sao que os Jevou 

1 
do dE>vt>t·ja Bf't' a-provado e não &J·qnt- pe!erl, entre os pode!'es da n.epubhca, Redação, 

.. 



14 DIAR:O DO CC,'G:-!CSé'fl NA'::::J:.'.',L (Gc"ro I!) Julho c!e 1065 
--~--~~-----------------------~ 

E' o seguinte o projeto úzJTO- A questão era explosiva, apaixonan- mais os juros, em p:e,tP.çõ:s..--rtnu.:ds, ·ConsLituição de um Fundo de Dcsen-
,1 l'ado: te; as interpreta.çL"3, a~ m-.ls diver- 1 que seri"m vinte e nr.:H1~ rn':ls un-! vo1vimento para o !in:mciamento de 

sss. A figm•a e~:p,r1rnr::!~'1 l;:! c-.-b .. icll ,~s do p.azo esdpuktir'l, a c·itério elo estudos e projetos que visam ao .1o­
fROJETO DE DECRETO LEGISLA- Passos colocou-se tm p:-imeiro- planJ ~oYLrno Loli\iano, mg:, c.:1 Jn.··,·s c- menta d:~s re-ciiEes do Oriente e' &c 
: TIVO N.'l 14, DE 1964 Aquêle autêntico n tc:o··,_~l'>:::t fê"z -cct·lin:Js-mJ.ro. __ I _:.o-:deste boliYhno.::; o qur, de pre~e-
1 (N 9 154 A de 1958 na casa de Ori~ e'lcola-, adc_.uiriu aê:epto~·, 11 ·Mcr1 po-~ !::eis <:ue a di.:;rur: ... : ') li.:.-':~ r·.~:.\ i' é ,. '"leia, slrvam. direta ou i~direbm~n-

fem)'. • ' i r.içãC' decisiva, foi ow:ido. . enfadonha p~r~ q_ucr,l a ou·:~ e pJ,.::t "I t~, no ~ncremcnto dr. l"f'~""'.~?bilidade c;Q 
· " .... "'~ 1 ,. ,

1 
f' . 1 .. ;_,qu~m e:~â com a p.l"'.T.:I_, S·l (!:\~ ... <ncvm Co .. umbi:-f:;;:,nt-a Cruz de la 

J,prar:a o Acôrdo Pf!"a_ o "e~ta1JCl:C1.- A_, ora_ 11~::~mo .• ~ ... !.L_e &.1~ '\~'"',J ,?; -~_l.l· _ rrm~i::. mLn~~. n1s P?-!:.:s ~ ... J 1· .·:1 • 1 ~i~:-1a, crnl.ribuindo_ ainda ao IUJlio: 
· mento de uma M·tssao Milttar Nut-1nou ~-b~~_u.nre ~.':n~e~~} .1:' •.•.• Bl:.<>b1L.c

1 
volvid03, os ACt..J.dos iCl~os . ._ .. l c~ ·Jr- m!erc:.mbio ecomjm1co Pntre os dois 

, te-Americana no Brasil" concluido q~a. ;:?,., ~e 0 ~-:~.:10 ~ 1.,·~: 5~~10.,.,.ue,. ~· ~1c_ tcs, parcicularm"ntc comê.<'.:, u.-?m palse~>. 
, em .wasllingion a 29 de julho deld~ ~ ... >,__ndr .~ .. o:,a-:, n .... ~ ~; s . .-l,s c.n_ ser refer~nciaJos e, pam o·''~ !.1. (ll En~ão a Dolívia nos deve t:.:na 
; 1948. lv,l~çoes, sob. e 0 seu p .. ll .. mt~l~O J:.:) tre os mais ou menc.::; dJs::~r·.-~,·.-j i•·-· qur..ntia vulto")a, principiará a resf{a~ 

. . .. . l.Llco. . r F· ._,. 0 dE D·,.·eto a.:imüc-sc r!inda alguma .:1..!.~~1!~_,::.; Notar o d.!bito c. partir de 1970 ~essa 1 O Cong1csso NaciOnal d .... creta. L?- iA.1 f" 1 ~~ re;oJ: ([C·) ·~· ncFso cr.:;o, gcra;m~ntz, os 1\ 1:·dus qunnti::t vai servil· para constiluirão 
.Art. 1.9 E' aprovado o Acõrdo para c..,ls at vc .a. · slo_ :;~prm a dos. Não sei de um que 0.: nm fund~ c' e dc<;:>nvolv-im:;nto pftra 

d estabolecimento de uma Mis.:>.ão Mj- "Ar-. ~ E' ap,·ovado o p~·~lto- tr>nha sido ·l'ejeitado. rtr.anrhmeni'o de es'uchs e projetos 
Htar Norte-A..>nericana no Brasil .:on· colo sl icional no Trc~:lio à-! 1938, t;ste Auôrdo beneficia um p:J.;"<; an- 0u::- vis2m ao fomento da fi r;;: iões do 
oluido em Washington, D.C., a 29 de sObre a li~~-;.:o ferr(.JVLlr!~ c::~m a dino. E' um pais pouco m:üs des~n- O.dente e do Nord::s~e boliviano. 
j)llho de 1948, modificado em 13 ae Bolívi~. firm:!do rm La Pe·~, em volvido, ajud:.ndo a outro, m:ncs de-; 0 SR PRE<;'!IDEN'~"':o. 
elbril de 1955 e prorrogado até 2!) de :::3 de julho de 1964.' ~envolvido. I · •v ' ... .a:.. 
JUlho de 1938. Houve um Trat~do, :üa-11ado em Contra nós tivemos a de.svr.lcrL<.~~.lo 1 (Cattete Pinheiro) - Sr. Senador 
, Art. 2.9 :f:..;te dccr.::to legislativo 1920. e not:.ts r.::vcrsais, de a:;ósta de da moeda. As verb-ls dr:;tinaal\s à .Aurélio Viana, €'Sts.ndo esgolrdo o 

ehtraré. em vigor na data de sua ou~ 19~, que obri~avam 0 ..Hit.Sil a a pU~ c~nstruçáo da ferm..,ia ~u~·nm 1r, •uil- i tempo desta s~ss3.o, fica V. l:x:J. com 
b)icação, revogados as cilsposlçôes em car 0 auxílio de um milhão C:e libras e1entes para a conserYB.!RO e n m.rnu·~a p::tln.vro. para continuar seu dlscttrso 
cbnrirário. e.stcrlinas, ouro, na com+,.-uçãu ae uma tenção. E aquelas obraa exigi.lh1 s.:mA ~~ oportnnamente. 

1 pn;: maiores créditos. Dn1 o proLocolo 
i· o SR-. P3:I:SIDE..'\'TE: linha fél'i'Gl. que, partindo w· 11m p()n· adicional, que est~mo~ cJmcntando. O SR. AURÉLIO _viANf;o. - Com 
'(Cattete Pinheiro) - Pas.;.a-st: ao to conv~mi.entemente e3colhido entre Pelo seu art. 19 exting:w-se, a pa-ríir. que pra':!:er ouço, hoJ~, mms do g_ue, 

Il-em 2 da Ordem do Dia: Pôr to Esperança e Corumbá, fôE.Se de 21 de dezembro de 1963, a Comis-1 ont~m, es~a declnraçao _Je V. Jtx". 
t terminar na. cidade de Santa c .. :uz de são Mista Brasi1eiro-IIoliviana, que MUlto obngàdo, Sr. Pt'f'Stdente. 

La Sierra. Discussão~ em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo 
n.!J 15, de 19C5, orígtnário da Câ­
mera dos Deputados (n.Q 20ó-A 
de g64 na Casa de origem) q-ue 
aprova os textos do Protocolo 
Adicional ao Trata-do de 1938, só­
bre ligação terrovidria com a Bo­
lívia, firmado em La. Paz em. 23 
de julho de 1964, tendo - Pare· 
ceres favoráveis (ns. 636 a 633, 
de 1965) das Comissões - de Re· 
lações Exteriores; - de Tra ns­
portes. Comunicações e Obras 
Públicas e -- -de Finanças. 

1 Em discussão o projeto. ' 

: O SR. AURtLIO VIANA: 

:Sr. Presidente, peço a palavra.. 

' O SR. PRESIDENTE: 

::Tem a palavra o nobre Senador. 

, O SR. AURitLIO VIANA: 
(Sem revisão do orador) - Senhor 

~residente, quando Deputado Federal, 

~
i presente a uma série de delates 
e empolgaram o Brasil inteiro e 

q e dizü!m do ~córdo de Roboré, fir­
tna.du entre e. B<lUvi\\ e o noaso Pais. 

Ao mesmo tempo que nos benefi .. havia sido criada pela protocolo de o SR PRESIDENTE: 
1937. . 

ciariamos, estaríamos pl'omovcndo o Essa ferrovia passara à a.dminis- (Cattete Pinheiro) _ Esgotado c 
desenvolvimento da Bollvia -1ue, se- tração da Bolívia, no u.·echo corum~ tempo regimental, convoco os Sen:n.o~ 
gundo sabemos, ressente-se de um bá S t C d L Si desde res Senadores para uma sessão cxtt"a~ 
Po·rc'o no Pacifi·co·. é um país r.ue - an a l'UZ e a erra • dezembro de 1963 orclinária hoje às 21 horas, com a -se· 
vive asfixiado - atraso econômico, · 
condicões sociais precarissimas, lu~ Serviria, também, e creio que prin~ guinte Ordem do Dia. 
tas iiíternas constantes, govêrno ins- cipalmente, antes que 1JID oleoduto PROJETO. DE DECRETO LEGISLA· 
tabiHs-simo, embora ali exista um pudesse ser construido, para transpor- TIVO N• 25 DE 196' 

te de petrôleo que existe em grande • ., 
povo ,que faz questão de não pe- quantidade, segundo sempre se pro- Continuação da discussão, em tur-

recer · d f' d clamou, nas regiões bolivianas. no único, do Projeto de Decreto !.e~ 
Como sempre, os Acor os mna os Pelo art. ao o Govêrno .a. Bo!I'vla. i I t· ' 25 
I B ·1 t vi or referen g s a 1vo n , de 1965 (n9 226·B-65 pe o rasi en.ram em g • ~ efetuará o reembo'!so da div!'da con-

d d - do os anos se na Câmara) , que aprova -o Acôrdo de a os ou nao, e quan solidada, em vinte prestações anuais, G ti passam sem que tenham recebido o ti aran a de Investimentos entre os 
referendum do Congresso Nacional e iguais e consecu vas ou em prazo Estados Unidos do Brasil e os Estados 
por ocaso vêm a debate, em nome menor, a seu juizo, a primeira das Unidos da América, assinado em 
da. honra do Govêrno do Brasil, são quais a vencer-se a 31 de dezembro Washington em 6 de fevereiro de 
aprovados. de 19'70. . , 1935, tendo - Pareceres, sob nú.n;te .. 

Acabamos de aprovar um, de. de- o Brasil sempre foi um paxs hu~ ros 884, 885, 886 e 887, de 1965, das 
zesseis anos, perempto. Não digo de- manlsta. no benefieiar ao~ outros. e Comissões: - de Indústria e Comêr­
crépito porque nãO- existia mais não que não reage para exigir daqueles cio favorável: - de Relaç6es Exte­
causava efeito. • eddifoslcqauçaf!-ols dvoemseudepapen,qdueendoecoparnômalcoa riores, favorável, com a emenda que 

oferece; - de Economia, favorável, 
Aquela Importância, que represen.. êsse humanismo que pratic~ quando com voto em separado do sr. sena· 

tava a obrigação do Brasil, foi con .. beneficia. a terceiros, a mais fracos. dor José Ermírio; - de FinanÇas, 
siderada insuficiente e, então tive.. Agora, já nâo mais a Bolívia vai favorável. 
mos que acordar no seu aumento. pagar ao Brasil em libras-esterlinas, Está encerrada a ses~ão. 
Pelo contrato, o Brasil receberia da mas numa moeda forte - é verdade 
Bolívia, concluída a operação propos~ ·- e que tem curso ali. Essa dJvida, 
ta., tôt\~ as quantias adiantada!$ e paga pela. Bollvia.. zerâ. usada. na. 

(Levanta-se a sessdo M 18 ho• 
'""' e 45 minutoa> • 
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COMISSõES PEUMANENTES ·· "'" 

MESA BLOCOS PARTIDARIOS 

1. 
2. 
3. 
4. 
6. 
6 
7. 
8. 
9 

10. 
ll. 

Presidente - Moura Anctraae tPSD> 
Vice-Presidente - Nogueira da Gama <P'l'B) 
19 8ecretàr1o - Otnarte tdarts (UDN) 
2V Secretario - GUberto Marinho (PSD) 
3"' Secretario - Adalberto Sena lPTBJ 
4Y Secretário - Cattete PUlheJro fPTN) 
1.., Suplente - Joaquim Parente fODN> 
29 SUplente - Guido Mondtn (PSDJ 
311 Suplente - Vasconcellos rorres (F'J'B) 
49 Suplente - Raul Giubertl fPSP-ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO CPSD> - 22 representantes 

Jose Oiomard - Acre 
Lobão da Silveira - Parà 
Eugênto Barros - Maranhão 
Sebastlàl Archer - Maranhão 
Vtctortno Freire - Maranhão 
Sigefredc Pacheco - PiatU 
Menezes Ptmentel - Cearà 
Wilson uurgel - R O Norte 
Wa!fredc GurgeJ - R G. Norte 
H.uy Carneiro - Para!ba 
José Leite - Sergipe 

12. AntOnio Balbino - Sa.llla 
13. Jefferson dt: Aguiar - B:. Santo 
14 Gilberto Marinho - (luanabara 
15. Moura Andrade - são Paulo 
16. At111o Fontana - Santa Catartna 
17. Gu!do Monodlo - ~ O. SUl 
18. Benedikl VaHadares - M. Gerais 
19. Filinto MUllei - Mato Grosso 
20. José FeHcfano - Goiás 
21. Jusceuno Kubtt.schek 4 • Ooiás 
22. Pedro Luàovlco - Gciàs 

PARTIDO rRABALHISTA BRASILEIRO CPTB) - 17 representante~ 

1. Adalberto Sena - Acre 
1
10. i?'essoa de Quetroz - f'ernambuco 

Jose ffil·mlrlu - PernamJuco 
Silvestre PérlcJes - Alagoas 
Vasconcelos fôrres - R .anelro 

2. Oscw Passos - Acre 
3. Vlvaldr; Lima - Amazonas 
4. Edmundo Levi - Amazonas 

11. 
12 
13. 

. 6. Arthut Vlrg111u - Amazonas 14. Nelson Maculan - Parana 
6. Antàn10 Juca - Ceará 
7. Oix Hutt Rosado _ R 0 Norte 15. ~lellu Braga - Parantl 
8 Argenliro de Figueiredo - Para1ba 116. Nogue1ra da Gama - M. Gerais 
9. Barros Carvalho - Pernambuco · 17. Bezerra Neto - Mato Grosso 

ONlAO DEMOCRATlCA NACIONAL <UDNJ - l6 representantes 

1. ZuchAtlas cte Assumpção - Pan\ 

1 

:J. At!Jnso Ar mos - uua.:u-~.oafa 
2 Joc.tqu1m Parente - Piaut 10 Padrt: Çalazanl5 - Sãu Paulo 
3 Jusf Cândido - Plaut 11. Adolpho Franco - Paranà 
4. Oinarte Mar12 - R ..; Norte 12. Irinet.: Bornhausen - ::. Catarina 
5. Joa{ bgrtpino - I?IU"alba 13. ALL~Onlo C.arlos - S. (~tarina 
6. Hu1 ~almeira - AJagoa~ 14. Oaniei Kneget R G. 8uJ 
7. Henbaldo Vieira - Serglpe 15. Milton Campo:s - Minas Gerais 
8. Eurico kezende - E Santo 16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARri'IDO LIBERTADOR <PLJ - :.C :-epresentantea 

1. AloysiO oe carvaJho - Bahla 
2 Mem de Sà - Rio Grande do SUl 

PARTIDO ·rRA.BALfflSTA NAC!ONAL <PTN) - 2 represei,tantea 

1. Cattete P1nhe1ro - .t'arà 
~. Lino àe Mattos --- Sào Paulo 

PARTIDO SOCIAl. l:'ltOU.H..ES~W:i'l'A IP::i~J 2 representante~ 
!. Raw UlubertJ - Esp1r1to Santo 
2. . MigueJ Couto - Rio de Janerro 

PARTIDO SUClALl::ll'A HRAS.lWi:IRO tPSBJ - 1 representante 
1 AW'éliQ Viana - Qua.na.bar: 

MOVlME!iTO rRABALHlSTA RENOVADOR tMTR> - 1 rej~esenlanle 
1. Aarao Stetnorucb - Rio de Janeiro 

I'AATIDO Rl!:PUBLlCJIJ'lO II'Rl - l representanhl 
1. JUlio Leite - Sergtpe 

I?ARUDO DEMOCRATA CRISTAO tPDC) - l repreaentiUOie 
1. Arnon ae Melo - Alagoas 

SEM LEOENDa 

1. J osaphat Marinho - Ba.Wa 
2. Heribaldo Vleira - Sergipe 

RESUMO 

PartldO ÔOC1ai uemocràt1co tP::llJ) • •• • ••••• ............ aa 
Pftl"tldo rrabalhlsta Brasileiro tPTB) • , , , ••••• , ••••• , 17 
Un1av uemucra.uca Nacional lUDN) •• ,, •••• , • • • • • •• 11 
Partldo Llbertadoi lPLJ •••••••.• , • , •• , •••••••• , • • • •• 8 
.Partido ftabalhlsta Nactonal <PTN) ••••••••• , • , • • • • • 1 
i'artldo doctaJ Progressista <PSPJ ••• , ••• ,, ~ ,, 11 • ,, I ~• i 
Partldc soctansta Brasileiro (PSB> ·······~··•••••••o. l 
Parttdo tte}Juollcano tPRJ • . . . . . ............ , , • , • , • , .. 1 
Partido Democrata Cristão <PDC) ••••• , •• 1., ••• ••• ,, l 
Movimento I'rabalh1sta Renovador (M'I'B) , , ......... , 1 

"' IBem legenda. , , , .• I , , • , , ••••••••••••••••••••••••• , •• , • • 1 --

Bloco Parlamentar l naepenaente 

PSP ...................................... 
PTN • , , • , •• •••••, •• ••••• ••• , , , ••• , • , •,, •• , , 
PSB ••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••• 
PR ••••••••• I •••••••••••••••••••••••••••••• 

2 senadores 
2 Senadores 
1 Senador 
1 Senador 

MTR ·~~·•••••••••••••••••••• ••••••••••••• • 
PDC •••••• , ••• ••,,, ••• , • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • 
Sem legenda • , • , • , ••••• , •••••••.•..• , .•••• 

1 senador 
1 Senador 
2 senadores 

LIDERANÇAS 

L1der dC' Govêa·no: Vice-Ltder: 

Danl~J K.z leger rUDN) Meto de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lide!: 
LIDo de Mattos CPTN>. 

Vice-Líderes: 
AuréUo Vianna tPS:S) 
Júlio Leite !PR> 

Josaphat Munnno tsem legenda.) 
Aarão Steinbruch (MTR) · 
MigueJ COuto lPSPJ 
Arnon de Mello <PDC) 
Dllton Costa <PR) 

I! PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

CPSD> 
I' AR TIDO LIDliRT ADOR ,PL) 

Ltcter: Mcm de Sà 
L1der: Filínto MUller 

Vice- Lideres: 

Wtlsuu UonçaJves 
Blgetreau Pacheco 
WaJfredo Gurgel 
Vlctortno F'reire 

PART!Dv fRABALIDSTA 
BRASILEIRO IPTB) 

Li der: Barros CarvalhO. 
Vtee-Llderes· 

Bezerra Neto 
OscaJ Passos 
Antônio · Jucá 

Vice-LJder: Aloysio de Carvalho 

PARTIDO SOCIAl PROGRESSISTA 

Ltder:MtgueJ Couto 
Vice-Uder: Raul OJubert1 

PARriDO fRABALHlSTA 
NACIONAl CPTN) , 

LJder: uno oe Mattos 
Vice-Llder: Cattete Pinheiro 

/11 - PARTIDOS DA UM SO 
REPRESE:NTANTE 

MOVIMENTO fBABALffiSTA 
RENOVADOR (MTR) 

Representante; .Aarão 8telllbrueh. 
ON!AO DEMOCRATICA NACIONAL 

CUDN> PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO. 

L!der: Daniel Krteger 

Vice-Lideres: 

Eurtco H.ezende 
Aclotpho Franco 
Padre Calazans 
Lope! da Costa 

TITULARES 
1. l!:ugênlo Barros 
á. José Leite 

1. José Ermlrlo 
2. lfelson Maculon 

1. Lopes da Costa\ 
J. AntOnio CarlOJO 

1. l)yJtoo Costa 

tPDCl 

Representante: Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO (PR) 
Representante: Jlllio Leite 

PAR I'JDO SOCIALISTA 
BRA'!;!ILEUlO (PSB> 

Representante: Aurêllo Vianna -

ACRICUL TURA 
PSD 

SUPI.EllTES 
1. José FeHciano 

· 2. Attílto Fontana 

PrB 
1. D!x-Hult Rosallo 
2. Antônio Jucá 

'IJDN 
1. Daniel Krleger 
2. João Agrlplno 

BPl 
1. Aurélio VIanna 

CONSTITUIÇÃO i JUSTIÇA 

l:'mrLAREs 
1. Jefferson de AgUiar 
2. Antônio !Jalblno 
S. Wilson Oonçalvea 
4. ftuy Carneiro 

1. Edmundo Levt 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur Vlrgllio 

1. Afonso Atino• 
1. h!;!:ribaldo Vieira . 
8. Aloysio de carvalk" 

PliW 
SlJJ'LEIITEs 

1. Menezes PimeDtêl 
J. José Fellclano 
3. Filinto Müller 
4. Se"ledicto Valladàrea 

I'TB 
1. ArgemJro Flguelretto 
2. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

UDN 
1. Daniel ltrleget' 
2, Eurico fleoendo 
3. João Agripino 

:N>1 

. -·: 
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DISTRITO FllDERAl 

Tl'l'UL.U!I:3 

a.. P~dro Ludovfoo 
& Walfrodo Ourgel 

1. ArUlwr Vh·slll;l 
2. Mello Braga 

! l. Eurlro &zende 
e 2. lieribaldo Vlel!'a 

'L. Aur&He Vie.m\'-

l'.wm..\ltlill 

!• AU!llo Fontana 
, • J!lOé Fellctauo 

1 
• JUG4 Leito 

, 1. 3<>84 Ermll'l~ 
2. Nelàon 1\tawmn 

S!.lt'~'.F.~ 

1. Jtlsé t"el!oian-J 
2. BenetiJctG VaUadnrea 

. l. B~r:en~ Neta 
a. ·antónio Jut6 

UDN 
l. Zacat'las da- Assump~o 
"' I .. ope.. da. Cost$ 

BPl 
l. Lino do Mr..UQS 

'IIOONOMIA 
' 

SUPUNTQ 

1. Jefteroon d.~ Aguht 
8:. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archet 

1 J:lc;r.erro.. Neto 
2:. Mello 13raga 

1,, ZaC:\rlM d& ~\'UlÇO.O 
2:. José cã.nc'Udo . . 
S. Mero de Sá 

BP1 

1. Auré-11!) Vianna 

1!0\JCA{/AO E CULTURA 
li'li!D 

, 1. ~tonlo Ju~ 
I. .IU'talur Vlrllillo 

· 1. ArnOil do Mello 

~ 

1. Vlott>rmo Fralt~ 

i Lobil<l da SllveL>4 
Slgetrodo 1?!\Che® 

, Wilson Gonealve:~ 
Walfrec!o Gul'!!cl 

' 
: 1, Argcmlro Flguel>et\ll j 
'~. l!Mma Nof;Q ' 
11. i>essoR de Q~ 
'i. Antónlo Jucá 

SUPLENfll8 

1. Bene!llcto ,Valladarat 
i. Slge!l'edo Pacht)!:O 

.P'l'B 

L. Edmt.mdo Lm 
a. Melo sragQ 

~N 

1. A,tonao Arlllos 
a. Fatia Tavareá 

1. Josapbllt Ms.r!nho 

,FINANÇA€> 

6 Ol"I.CN'l'i3 

1. Attillu ffunt.a.tm 
~. Josll QnJomard 
a Eugenio Barrco 
4. Meneze• Pimentel 
à. Pedro Ludavlco 

JIDN 

1. João t\.Gfl},l!Dn · n. AdolphO li'T~U0\'1 
à.. Oanlel ~~e~<et' 

i'L 

1. d>Oyoj? da Cil!iVaJM 

liFl 

• 

\ 

\
L 

INDúSTRIA E COMSRCIO 

!i'Sl> 

2. 

Trrm.AREs 

Jose l''enc!ano 
Attilio Pcnt.ana. 

I 
1. N'etsou Maculan 
:! . Barros Carv~ lho 

1. At!olpho Frunco 
2. lrinuu Bornhausen 

1. DHtun Costa. 

l'n't!LAREG 

\t 1. Ru)" '-iurnetro 
. 2. Wattt·edo ourge1 
. 3. Att!!io Fontana 
: 4. Eug.'!nlo Bnrros 

1·. Vlvo.!l.to t~Ima. 
2. Edmundo [,evf 

1
1, Eurico Rczcnda 
3. (icril'a.Jdo ViclrR 

I 

Tt'ft."i..ARF'.<$ 

' l. B<.:!n4Jd1cto Va11adarea 
~ 2. Je!f~~cc de Aguiar 

1. João A.Jflpl.OO 
, i. Fnxifl lavares 

1, Josaphet MarlnJ!O 

Su?U;!Io~!EG 

1. Lob?..o C!a Silvqlra 
lo! SciJ.,,sti:lo Archer 

PTH 

L V lvuldo Lima 
2. Osea:- Passoa 

ULll< 
l. Lopes dn CostQ 
2 E1u·1co Rercnde 

BPl 

1. Aurá-J Stelr.nruch 

UQISLAÇAO SOCIAL 
PSD 

' SUPLEN"l$3 

1. Jo:1e Vutoma:d 
2. Slgetr~o:ü~ Paeh~Ob 
s. José ~",elte 
4 Lobão ria su çetra 

1'-TB 

:. Ant<mio J ucá 
2 P~aa do Q.uetroz 

UUN 

;. Lop{;5 (ia Costa 
·• Zncar!a~ da As.sunçlo 

HPl 

1. Oiltan Cost.ll 

MINA8 E ENERGIA 
.l'ilD 

Sut'l.m.l't~ 

1. Pedro LUdovloo 
~. Filfnt-o Mütlcr 

l"J.'S 

1. Ne\son M:~Ulu 
:l. Antônio Ju~ 

OD.N 

1. Jooa c~natc!o 
11. A!Oll!la Arinos 

BPl 
1. t\.l'DOD de à!eJlO 

POLIQONO DAS StCA$ 
.f'li}D . 

·rUULAJ«D 
1. ftuy ce.rc.c!ro 
2. Sebastifio Archei" 

1. Al·~e!nlro F~gUelrcdG 
A. Dix~Hutt Rosado 

J. JOllo ASriplllo 
2. Bertba.UJo Vieira 

1.._ Aur<!llo VIanna 

Svt-U:.."4'ru!l 

1. Sl~ettedQ pe.~heco 
IJ. Jo~~ t..,Jte 

I?Tll 
1. Jos& Ertiun~ 
~. A11tonJo J~cá 

ULll'! 
J.. LopC~J dll cost!\ 

>. Antônio O<trl\>0 

.B?.l 
~. Dilt~n CO<il<\ 

PROJiTOS DO EXECUTIVO 
ffiD 

T~ARFJS 

· 1. WiLson Gonçalves 
3. José Ouiomard 

. 3. jaf!ero;on do t\.GUfllll> 

;l. ,Jo.'l/1 Ermtrlo 
• Dczet'I'O Noto 

Su1'l.CUTE.!J · 

J ~ . Wa.Ul·eftO" Gurgel 
S . J oaé Follotono 
:í. Ruy C•molro 

Frll 

J.. Mello Brr.:.L~n 
~, l':dnmnda L<Jvl 

tmN 

l. Di\niP\ K"rit~P..t. 
2. 1\dolfa FrnnC<> 

:Ci',f 

1. Auréllt. Vl·.~t...nt.. 

pj, -1 

l. A}~~·Ú.l c!dJ é;i.'t""t:l~ 
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-'~ 

Tmn.ARES 

l. Wa.Ltredo Gurgel 
t. Sebastião Are h e r 

1. PPc-Huit Rosado 

1. Antonio Carlos 

REDAÇÃO 
.i'SD 

SUPLENTE.. 

1. Lobão Clil 61lveh-a 
2. José Feliciano 

PTB 
l. Edmundo Levi 

lJlJN 
L Eurico Rezende 

BPl 
1. Josnphat Marinho . 1. Oilton Costa 

'l'tiULARES 

RELAÇõES EXTERIORES 
PSD 

SuPLENTES 
1. Benedicto Valladar~ 
I. Fl!into Mülle1 

1. Ruy Carneiro 
2 Victorino Freire 

S. Menezes Pimentel 
'· Jose Gu.iomard 

1. _Pessoa O.e Quciro2 
I. Vivaldo L~ma 
3. Oscar Passos 

1. AtllOnto Car1os 
$, Jo$é Cândido 
3! Rui Palmeira 

1. 'Aarão Steinbruch 

TITULARES 
1. Sigefredo Paeheco 
2. Pedro Ludovtco 

1. Dix-Huit Rosado 

1. José Cândido 

1. Miguel. Couto 

TITULARES 
1 .. José Gu1omard 
i Vtctorino Freiro 

1 .. Oscar Passos 
2 SUvestre Pértcleb 

3. Wilson Gonçalves 
4. José Leite 

l'TB 

1. N~lSon Macalan 
2. Antônio Jucà 
3. Mello Braga 

UDN 

1. Padre Calazaaa 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

BPI 
1. Arnon de Mellca 

SA1JDt 

.i'SD 
SUPLENTES 

1. Walfredo GurgeJ 
2. Eugênio Barros: 

PI'B 

1 Antõmo Jucl! 

UDN 

t. Lopes da Costa 

BPl 

1. Ltno de Mattos 

SEGURANÇA NACIONAl 

PSD 
SUPU:NTES 

1. Ruy Carneiro 
2 Attilto Fontana 

PI'B 
1. D1x-Hu1t Rosadr 
2. José Erm1r1o 

UDN 
1. Zacarlas de A&sunçic!. 
I. Irineu Bornhausen 

1. Adolpho Franco 
2. Eurico_ Rezende 

l~ Aarão. Steinbrucb 

TITtiLAIIES 
1. Sigefredt 
i. Victortno 

Pacheco 
Freirr 

BPl 
1. Josaphat Marlnb" 

iERVIÇO POBLICO CIVIl 
.i'SD 

SUPLENTES 
1. José Feliciano 
2. FWnto Müller 

I'TB 
l. ,M.elk Braga 1. Antônio Jucã 
J. Silvestre Péricter 2. Dix-Huit Rosadr 

UDN 
l. Padre Calazans 1. Antônio Carlos 
i. Aloystc de Carvalho 2. Mem de Sá 

BPl 
1. AuréUo Vianna 1. t\11guel Couto 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICA!S 
PSD 

']:'rrtn.ARES 

1 Sugênlo Barros 
I~ José Leit .. 

1. Mello Braga 

1. Lopes da Costa 

l. ÀrDOR do Mello 

StrfLENTES 

L Jefferson de 4guta 
i. José Gulomard 

I'TB 
. 1. Bezerra Nett 

ODN 
1. Josaphat Marlnbo 

5l'l 
1. JMneu Bornhausen 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Pr"Ojeto que 

dehne e regula a PROfE. 
ÇAO AO DIREITO DO AU 
TOR 

Crt~l:l eu1 vtrti..Of cto Requeruhenu 
n>~ 48U 6:.l de Sz. ~a ao: M!H,(.Iz. 
CamplX>- aprovado ~m <:lO ae um.e.rt. 
je 196:t 
Des1gn~aa ew 22 Cle OO\ m Jro a~; 

UHi~ 

Prurrug-~ao ate lfl Cie aezemoro Ot 
l963 em vtrt..uat: au L-teQ'.lennleDt(.. nu 
ruerc H:l3·ti~ iip;uva.at. em 1.: çte Oe· 
<~emor<. a.: ,96:.! 

Jump.et.tHll:l em 4 ae )ane.u-o at. 
1903. ;;um o tle~.gna..,au ao~:~ :::ienn1.1r~ 

Senador~ V~conce1~ lorrel t~ 

~nunCk. t..evl 

~~·urr~ta.UI::I 1:1Loe li> Oe aezemD:'tl ~ 
l96t em vutuat av H.equen.uJt.t.tç no 
cnerc t .-l:IH·ti.:i OL tiJ oenaao1 Mev.e· 
z~ PlmenLe. !lp;o\'I:I.Ot. em lb .l.e oe­
Lemllr<.. cu l963. 

Mew.Ur~Jb •'H - ParUOQé 

G~!bc.i"Lt.. M<if.nnCJ - ~ti.LI. 

Meneze.:: t>wumtel - t"OlJ. 
rtenoaJ01. v,eu-a - UJ.JN. 
MhtoD \Jam~ - UUl'i. 
v~cunre.o:: 1 orrec; - t>'J. s. 
Eàmunt1t.. LeVl - PTb 
AlOYSlC de CarvaJhc - PL.. 

B) Para e>luóar a s;tuacão da 
CASA DA MOEDA 

(...'rla\.hl o:.u. '{11. luUt .:t~.> deQUt:l"•!Ddn 
to QV l)!Si·Ô.) ác.. tiJ õ:lt:UtillOI Jt:tttu. 
WD Q~ ãgi.L.a.L 1:1-prvVb.Qt, em lt 'lt 
agôsW ae U:lba LJe: -enaa<o em ~b ilt 
,tgõst<. de lB~. 

.nvr.wjaCU:s até' Jt ae DlllJ"Çt;: Qt ülb· 
191) Cit&ob .em vutuele a~,. Kcquenmc:D 
to numer() 1 J.6tHS::S. ao $r. sena.au. 
Jefterson d.€ Ail.ll.IIJ <~.provaao em lt.. 
de aezemor<. de HI~-

Mem.or~ 11' - Pa.rt.ldOJ& 

Jefler.soo ae AgWIL.I I.Preilàe..:n.e -
f'SD, 

WUS<ID (.iQDÇaJV~ - E'S.U. 

Artllw VJ.raWQ - ?Jti. 
E.amunoc tJeVl - P'U' 
Aeloipn.t,.· f1Tanco - UUN. 
i!.'Urlcc.. ttezenat 1 VlCIW'I ef>•àente, 

UDN. 
J~pnat ~larmllo - Sttegeoaa. 

Secretano: OtlolaJ. LeiWatJ-.o. 
PL-6. J. B. OasteJOD Branou. 

C) Para o estudo dos elliJtos 

D) Para estudo das eatJsas qca 
dificultam a PRODUÇ.\0 
AGRO PECUAR!A e suas '"• 
percussões negativas na ex~ 
r ··-'ltção 

Crta.aa em Vll"tl.Jcte do Requ~ r .rnrn 
to a~ í1ô9 6J do St Sen&aUI J''-'6 
l!!rmtr\t. liPiuvu.ao nJ ~es.s~c etc ll oe 
.agOst.c dE t96:S 

Des1gnaaa em 'J2 ae !!g_O.Stc ae ,9'i3. 

Prwrogaaa por 1 ano, em v .. itoJe 
lc R.eqwmtnento a~ J un ·th-1 il(l :~f'.. 
!llloi ::-senadoJ Sigetredo Plwneco. 
aprovaat.l em J.b ele dezernnro 1n 
1963. 

Me"DDrw- 15> - Pa.:t.do,.o: 

J~ t'ellClanCJ - PSU. 
o.getreao Pacheco 1Vtce.PJ J -

:'dU 
JOSf' Ermlrlo I.Presldeote) - e·l a. 
Lope.-, at~ U:Osta - l1tl~ • 
AureJ.Jc Vlallna 'RGLBWI"t - PSU. 
Seu··etQ.rlo AUXU:tar Wegtstat;\'01 

Plr-H.1 .'\lexanare Marquecs de AJbu­
:JUera1lf MeiJo 

H.eumôe.s. 2$s e 4~ã te.:!s.s t..l! a 
nortl.l 

E) Pan efetuar o levantamen­
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
su~ industrialização 

Cnaaa em Vlrtuae d.o Reque.-1 oocn­
to .o• 66~~6:; ao sr SeiUlavJ Wé 
~rm1r1o. ll.pf'OVadCi na ses.sãc àf tt ae 
->etemb:o de 196:t 

ue:ugnaaH em 19 cte setemoro ae 
t96::S 

t"rorroa:Jcia em vLrtuCle do deque­
ri.Dlenf.<.. u~ l.lb9~63, do SI. sen...aor 
Mlltoo ;Jampos apro~·actt.. Q;o se~ao 
de 10 de dezembro de 1963 

M.emoro:: .9) - ~a.rt.ldoa 

JOie to·euCJaoo _ flWJ. 
Attlll.o Foota.na - PSD. 
H:ugêDli. i::SaJ'l'OA - PW. 
JúSI- l!!rmli"lCI lft.elatoJ) - P'I~B. 
Bezerra Nek - PTB. 
Moi<> Braga - P'fB, 
Lope. da COSta - UDN. 

MU.t.on uampo., lPrestd.e.ate; 

vuz... 
Júllc uelte IVicePl. I - PR. 
Seoreta.noo AUXUla.r Leg1SaJtitt. 

~lrolO A..exa.ndn M&rQUee õe AlOU• 
querQue Mello. 

tteunt()es; óts telriE Q..e 18 bar&i, 

da INFLAÇAO E DA POLIH F) 
CA fRIBUT AR lA E CAl. liAL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI 

Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARíTI­
MOS E FERROVIARIOS 

VADAS 
Cflaaa em vu-tt4de .:lQ ReQuerunen· 

to nv 631·6~ do Sr. Sena.doi Gvuvee 
VIeira aprovado no •eo.áo de ~ de 
•gOSto de 1963, 

Des1gnaell! em B i< agOSto de 19oa 

Prorrogac18 em vtrrua~ Qo aequerJ. 
m.ento 11~ 1.16"- de t96:1 cio 8eDllOI 

Senador Attllio Fontana, a.prvva:Io 
em lO Cle dezembro da 1963. 

Membros 16) - Partldoe 

Attlllo FOntana I'Naldentt 
t'SD, 

JP&é b'ollctano CTlc ... Pl.) 
PSD, 

JOill! Elrlnlrlc - Relator - i'Tll. 
Adolpho t<'te.noo - UON. 
áuréllc Vlanno - P!ID. 

i'L-3, JUileta ltibeiJo ""' -· 

Orla CU: em vtrtuae Ckl Requer . .men .. 
oo a~ T5:l·ti3. elo ar senaao1 J~t 
ErmlrlO, aprovado na ie.ssâo de 1~ C:.t 
'lun•mbrc de 196a. 

L1e.Hfi"D&àa em l3 0€ DCl'~Ulbl'O Ve 
L963. 

Prorrogada até UI de dezembrc <lo 
1964, em virtude do R.equertmentc 
D' 1 16'J-63 do St, sernu:lm JQ.llc 
Utte. aprovad(l em 10 de clezemi).~ 
de 1962 

M.embrOI: r~) - Parttdo.a 
AtWl<> ~ntans - PSD, 
Slgeir- Paebecc - PSD 
Joeé Ermlrlo - P'fB, 
.rtneu Bornbauaen - ODN. 
Jt111c LOlte - PR. 
secretJttrta: Ot!Cl&l Lerl<latl><~ 

~: A>lQIIU ~ll.., 

J.leite-• "'· .. •. -· 
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G) Para o estudo da situação! -até Ir. de dezembrt ~· 1964 pelo L) Projeto de Emenda à Cons-~N) Projeto de Emenda à Cons-
d CE"TRO T"'CNICO DEIRequeruneLto 1.138-63 ap. em 16 de t't . a· c 8 61 t t - • 10/61 O aw .:. jezenllm.l de 1963 . 1 UIÇ o n 1 wçao n 

AERONAU'IICA E.DA ESCO . . -· SOIH'~ <\U"J'A~·IO POR PP.O· - ""' '" ae aezemorc de 1964 oel4 completada em ~9 de omu .... c {)( 1 • · - \ • dequenmeuu. 1 131:1 1:13 apr em 16 !la 
LA DE ENGENHARIA DE• 196~. to de""'~ oe 1963 e t3 <l• M>:"l. POS'lA ou '''~'"U lll CIIU·l 
AERONAUTICA DE S JO I ne 1963. 1» •. HI""" I>JJ'oU.\1.\ t HA tlt 

' -~ t:AitA n:u PH-:.\1A!\l~N1'EJ 
SI! DOS CAMPOS Membros '"' - Prrt'iOS · 

!!:1eJta i!m o a-e JUtuon. ae 1961. 
Or1acta em vtrtuàe ao Requenmen. Jettersoc de Agt.1a1 _ pS!J, Prorruguaa; 

tlc; o• 166·63, do Sr. Senadrn ~""" J 
CalazanB. aprovaào na s:essào o.e 1~ 
de oovembrc de 1963. 

DeSlgnaflB em 13 rte novembro dt 
ll!63 

~orroga.tla até 16 d.e dezembro Qt 

Lobãç ela $LJveua t2:1 
196JJ - t>dD. 

Ruv <..:nrUelrO - PSO. 

Hened.lctll v auaoaret. -

Clf tiOrll 

PSD. 
1.964 em ·vtrtude do Requertmeoüo "Ú· WlhsoD ouu~aJv~ t23 .ae tto:-ll 
mero ! J58-63 elo Sr. Senfldot Ant,o. lilli:i.l - t'~U. 
Dio Juca aprOvado em 10 de jezem· 
bro ele 1963. uaruw K.negeJ - UUN. 

"'I - ate lb ele .aezentDro de 196i! !)ele 
tteque~tment<.J oUH-tiJ. apronac em H 
de JIU\eU'o de 19tH: 

I 
- ate lb ele J&neil'o cí.e 1~. orJo 

.{equenment.o 781-60! aprovado em 1~ 

ctt je dezemor" de 1962. 

- Ate Lb ae aezemtm;: oe J964. J>elo 
R.equenmenw l.l4U·ti3 aprovn.Qo am 

dt lQ de aezembrc de 1!*63 

1AI·l~ll i'U.,AO UA~ lJU'l AS Ot lM~ 
POSl'Uts Ut-.~Tl~AUAS AOS MU~ 
r\IC'li'IOSI 

Eleita ::!m ~~ àe dezembrc de JIMJ. 
PrurugllQ<t. 
- i.Lt .o a-e .:lezembrt. Oe lVti;, .:>Elo 

tteq raa 6::: dpruvaa.~.. em 12 ae ae-
~emm<. 'lt: t9tiZ 

- ~te lb Ot" aezemoro de 1964 pP10 
tteq 1 14:.!-63 aprovado em lO :j~ au .. · 
tubro de 1963 
Cumpte~aa(:l. em 30 de marÇ<J àe 

196:!, 29 de out.ubrQ de 196:a e s de 
'lbril dt> 1963 

Memb!"fJ:i tl6l - Parttctoa 
JettersvL ae a.guau - t'tiU. Memoros (5) - P~rt1doa 

Jose F"tHiCla.nO - PSD. 

LAIPeb Qa Uu~ta 1,;'.)1 Otl JUt.ubro 
.w~, - Ul>1'4. oomp:er.aa11 em 30 de ma.rçe 

!96~. Cl9 ele outubro de l9ti:., t:J 
nlmJ de 1963 

de WiisoD Voncaa·es t23 c:1e annJ "" 
M.iikln OampoG 
derHJaJQu V 1e1ra 

'Vlce-Presuteo~J 
- UU!<. 

de 1963J - t'SU. 
Bup Carneiro - PSD. 
Allt-.--()ru(l Jucâ - PTB. 
Padre Cala.zana - UDN. 

li) 

ti.w t"auneua - UUN. 

SlJ ve.stre t"er1cJes t4i:::S Ge a.ortl àt 
-~ti&) 

Memoroc: tlôl -

Meneze.!- t"lDlelof...eJ -
Ruy <..:amem. .:t::J ae 

- t-'re5ldeote - PSD. 

Part!dOi 

t'tl.l.J 
d..Oo:-11 de IS>JS) 

H.uv l ... al'nerro - PSD 
Lobac àb Sllveira - PSD. 
Gwdc Mondln ti9 de uut.ubrG dll 

1962' - Pi::ilJ 
Mlltoll C&.mPQ:i - lJDN. 
Hertba.Jd(. 1/ieua - UlJN. 
LOPeé d.a Qt'Xi:ta - UDN, 

Para o estudo das Mensa· 
gens do Poder li.Kecutivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

Sezerra Neto 123 Cl:e aQrU lle l91S3J 

- "''"· 
Alu""" OeJ.so - P'I'B. 

Lotla(. Qa SUVelrtl - PSO. 
JeUerwo ae AgUlN t2:S ae aorü 

• 1ssa, - PSJJ. 

Joác A.grlpmo t23 4e abrU de 1963) 
àe - UUN 

Nogueua aa oa.ma - l?'ra. 
thu-rw c..:a.:vamo _ ?1'1:!, 

cr:aaa poJ. I.D.lC.latJVa d.a C4ma.r6 
das Ueputad~ aprovada pelo Senadl I 
Olll I 12 1963. 

• t\.luySJ.o ae Ua.;va.Lb.o U;'relih1enteJ 

I 
OU1cto Moodm ~29 de outubr'(l àe 

196::!~ - PSJ..>. 

Da.we. K.rtegeÍ UDN . 
' Mellll>roa ua> E'o.rt.l<loa I - i'L.. 
aena.aurt~~: ' 
WLI.SUD OOD.Ça.IVE!Ii - PSD. I Mem cte sa - PL. 

Leltt Neto - PbD. 1 J~ptlat t~.iarlllllo - s legenda. 
Slgeirea(;l Pacbeoo - PSD. l 
A.rg~mtrt: ele fl'lgue.lrea.o - PTB. --
Edmundc t..eVJ - P'I'S , p . 
A""tPll< Franco - uuN. ") ropto ele Emenda à Cons· 
~""" ~tptuo - OUN. .t1tu1çao n' 1/1'>1 
JI.Uiellc VIanna - PSB. 

. lliJh &Jl.!~oJ:'Ot. oOtitc..llt 4!:1 MA.'fli'.-

EuriCO !\ezende t:i:l àt a.bril c1f 

196;:" - U L>N 
M.HtoD L'11-mpos - UIJN. 
BeribaJcto Vteua t V!ce·.PrealdenU~J 

- UDN. 

Lop~ oa Costa - o~. 
Vaga cto SefiHCiOt PUlt.o .F&:Tti!%'8 

123 de a.brll àe J.962 - aeJ.ar.or -
P'I'B . .losapna.t Ma.rtnho - Sem t~&nda 

DePUtaàO.S: IU.:l:t ua. l..iV&~t.u~ .. "t\..1.\ l'lU" A· Bezerra Neto t23 ae a.brU aa 1963> 
Gustavo capanema tPrestdeDtt) -

PSD 
J.l\' a. UU bh.i.'\AJJU, L."'t\IJ..lJWJJt,.. _ P'fB. · 
4,::, Uh l'liUYUtl L\ 14A.U .. :U.H4\'All 
uua \-.Ul!.!o t.C U.b lfllO)i;,AU Ul· Amaury Silva 123 do abrtl de li68) Aaerbal Jurema - PSD. 

i.aert.t Vll<ra - UDN IS!li>Btltuld< t'LOd.ld.Ul..A t'AI..U..ru..A.l.,.t...."4UL .&. - P'fB. 

pe!t; ep,utado U"naldo No;uelra). 
,aeJt.QJ 01&.! - UON. 

a.ettu la.« U biO lA.Ut.L.I!..\..WK~ 
1u u u.v.L\J.i"uu..Ntl.l ~~. o lf.I!.AI 
.l~ i V Ub .tthLa"'Ot:t; 01· 
l'LOJ.\'ld.1U. •. J\:, ~O;.U t"A.J~El:i t:S· 
HwlNü~!ROtiJ. I 

Vtva.Jdo Lima - PTB. 
Atoys1o àe Carv&.Ulc - PL. 
Llno ae Ma. ooe - PTN. 

I 

~ 

DouteJ 11e A.Ddraàe - PTB. 
Atnalct-e CeraaJra - PSP. 
Juarev f~vora - PDC~ 
Ewal<lo Pleto - M'l'R. 

Para, no prazo de três (3) 
mesea, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

C!ae.&ta II5:l t Q(j OUtUbl Ode 1981, 
t'fUCCUiiW&O 

- &LU U~ d.e a.e~mbro Qe 19ü2 . oo.a 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

ttt.tquurUUt:OIN .SIIH;iJ.. &pl, cw 1-t a.t !QUl!l MOOIFICA O REGIME Dlii 
J..Ut:W.O.rg llt J..YU!• · OISCRlML"i!AÇAO DAS RENDAS) 

-.a«~ lC ae aezembro àt 1~3 peJe I Eletts em 21.1 tle novembro de 1961. 
Keq. L • .lal/-6a, a~r. om J.Q CUI (tftem., Pl'QTrogacta.; 

un .. ae lllthS. - até 15 áe dezembro de 1962, pe.10 
COmpietaaa em 29 ae outubro C1t Reque.rrmento 60ii:~61 aprovado em J.f I J.IKS:t. e u a.e a.bru Qe lliti:i. de dezembro à.e l.9Bl; 

Denadoreo~. MBROS I AllemocQj UGJ - tla.rt.J.C10C - sté H.1 de Clezemllro ele 1963. pelo 
o . Requerimento 182·62 aprovado em JS 

·Bezerra Neto • presidente Meo.e:a~ PWle.nteJ. - PSD. de dezembl"() de .lOO'J• 
Atonso A.ri."'los - vtce~Presld.ente t 

Jetferson de ~guiar Relator, Wll.wll Oon>l1Jv.. t2ll <te aJ>r!l de - até Ui di aezemorc de 1964, pele 
.t-eita New l-963) _ J:JresiUeDt-e _ fSD. R.eQuertmentcl 1.141·63 .aprov~JAo em 
~el.!on Ma.oul!l.ll LO de cle.zembro ele 1~3. 
E'.u:lco ·R.ezendo • IJ>t>ll<> da Sllntra - PSD. 
.b,'t.U'éllo V'ts.nna Membros (16) - Pa.rtldO# 
Su.eretárta.: Aracy O'R.:!Uly de Souza 

1
. Ruy Carneiro t23 de abrll do 19(1.3) Jefterson ae Aguhu •.33 ae abril 
- ~~u. de 1963> - PSD. 

'fj,A 1\HSSõES ESPEClAISj Ouldo Mondln 1.. do outUbro de Menez.., Pl!nentel - PSD. 

E.'Ur1oo aezende 123 de JlbnJ <M 
l963J - UDN. 

Silvestre t'él'leles f28 d.e abril de 
l96JI - ~. 

oNgueua a.a Clama - ~TB. 
Barros carvalro - f'I'B. 
Josaohal Ma.rtnho t23 Clt &!)11J -

1963~ - .S. leg 
AJoys.to cJe carvarbo - PL. 
Ltno cte Matos - .tn'N. 

0) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nç 1 1 /61 

tCRI.WAO DE N()VOS 
M UNICfPIOSI 

Eleita em 28 ele março dl8 1962. 
ProJTogaçao: 
- tt.~ H> ae dezembro de 1963 oelo 

Req 194-62. •Pr<>Vado em 12 <lo <\o­
~embrt:. âe 1962 

- ate 16 d.e ae2embro da 1864, pt~Jo 
Req 1.143-83. aprovado em 'O á 
C;fezembrc de 1963. 

t:ompletaQ8 em 29 !10 OUtUb!'O C2e 
I 962 23 de abrO do 1003 e :1;1 !lo lll• 
lho de 1953 

Membros - PartidO!! 
Jeffersoo cte Agutar - PSD. 
WUsou GonçaJvea 123 de •~r!! ® 

19631 - PSll 
RU? Oarneuo - PSD. 
Lobâ.(i <18 SUveira - L~. 
Gu!do Monctm (2.9 de autum dt • 

l962l - PSD 
MiltoD campos - ot>N. 
HertbaJdc Vieira - 00...,-. 
Lopes da Costa - UDN . 
JorM> Agripino 123 de abr!l <lo 199&! 

- UDN 
Eurlcc Rezen<lo 123 do aJr.il de 

1963> - UDN . 
SUvestr• Pérlcl.. !23 de abr!l fie 

1963> - P'fB. 
Nogue1ra da Gama - PTB, 
Barr~ carvalho - PTB. 
Aloysio ele. Carvalho - PL. 
Miguel Couto - PSP. 
Oattete Ptnbetro <23 de a.brll da 

1963) - PTN. Y-~, ARA O ESTUDO DE1 19~~-co- p:;~. ~~~ ~o~Jt., -!2{8a~· outul>ro ae 
· '"' 1 OS EME " 19621 - PSD. P) Projeto de Emenda à Cons. Ro ="" DE N I ~w• aezende 123 <lo abrtl de 

D •s v, C"'"'l"TIT''"(' .. 0 L9fi3; - ou • Ruy carnetro t2ll do abr!l da 1863 tituição n9 1/62 
ti B V .L:~ o U 1 a Dar(~· Krlet;ct _ UDN. 

1

_ PSD. 

<ti' ,_ProJ'&to de Emenda à Cons- i Milton, CaJD!>OS tV!co-Pr..,!Geno.e) D.anleJ Kneger <Rolator) - DDN. tOBRIUIITORIEDADh DE CONCQ>,. r UJJ~ ll:urlCO Rezende !23 .re abr!l do SO P/IRA INVESTIDURA [lJY.l 
~ tituiçâo n9 4/61 - '• tSI!3l - ODN. . CARGO INICIAL DE OARR~m,;, 
~!;E OISFO~ SOBRE VENCIW..EN· HertbaJCic V!elta - IJDN. 1 Mllton campo.; - . DDll, E PROIBlÇAO Dll N03lllAÇ()l!!! 
' ros oos MMIIBTRADOS> Lopes "" OO.ta - IJJJN. ~1 HeribaJ<io VIeira - UDN, INTERINASl. 

Eleita em 2'1 oe )unho ae !981. SUvestre Pértcle: ........ ) ~·., Rul Palmeira -~N. •· Ele! ta em IQ de ma!o de 1962. 
i'rcrroga.Qa: · VlV&J.!lo L:'ma _ PTB. ~a.Ul"J suva - za de abrll. ~ Prorrogae1a; 

- até 16 de dezembro de 1962 ?E"Jt~ Amaury Sllv.a C24 de a.brU 4e !96~> j 196
"' - ~a. - &UI ló d.e dezemb-ro d.e 1002, pe16 

llieauertmento 609-61 apr, ew 14 dt - PTB. BatT<>s Carva.Jho - Pl'B. Reei 18b·62 aprovada em l2 dt <1<!-
ra.limbro de 1961. va a do senador 1?1nto Furretra : Ar-gem1ro d~ P'lgueiredo -. PTB. cembrv de 1962. ' 

te 15 de aez~mbro de 198J pel<ll (:<;s !. abrU de 1~> _ Rotalal' -j Bezerra Ncoo 123 do abrll fie 11168 ate 1b ae ae .. tnbr~> ao 19t:li pwo 
~n~9-Gi. apr. om 1!1 o!el M.'!l, \-~da Qon~ _ lllo. -~'' u;.:-6~~rO'Iado um 1(1 <i' a .. , 

. • ..-. - -. I ..,.._ .. liiM1' &o - n.. t ~~o Mllli&o - ,.., •"' ""._ -. -..: 
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.::.-- Memorw - Paruda~ 
~ :c~--J-e;hersvD O~ A,g"UlaJ - PSD. 

W-u&On (.)OnçaJve.~~ 123 de aorl.l de 
~1-t>Sll. 

·tf.uJ L.'arurura - PS 
Menez~ PlDlenteJ - PSD. 
MUtQn Campos - ODN. 
Hertba Ide \1\elre - UUN 
Burtev Re1enae t!i3 e1e ab'1l de. 

l963t -.- l1DN 
o~orw .1\gnpmu •23 de abrU de 1V6:: 

- Vtct-PresHlente - UUN. 
Damru Kr1eger - UDN 

N•Jgue~ra ~a oama -· 
Harro.s Oftt"\'aJho •· 
Mem àe ~a - PL. 

PTB. I 
PTB. 

S) Projeto de Emenda 
tituição n9 5. 62 

à Ccns-1 

!Ul:SI'OI:!. SOlSHI!. A t,,, l'lll<.:GA AOt:l 
1\tU:\\\,;U'IO:::, Uh ~1}% OA AHRE­
C..:AO.-l\,'AO OU~ ESl.AUO~ QlJAl'· 
lJU E}l.li!.Ul:.H A~ UENlJAS it1U­
NJC111AU~). 

I 

Mfmbr·c..s - PartldOS 

nus Carn(;uo - P~D 
Pedro Lu do\· lCQ - PSD 
Wilson GllUJ;ll!Ves t23~4-63) - PSD 
BenedJto vauaa'are.:; - PSD 
Milton Cam~ - UDN 
Hrr baJdo V>e.ra - UlJN 
fi"urtcc ttez.:nae '23-4~63) - UDN 
DenJel Kl'Jfl!er - UUN 
JCão Agnp.no 23~4·63) - UP:-l 
Amaurv SlJva ·23 4 631 - PTB 
NOquelra da 0Jme - PTB 
sarros c~rmlho - PTB SUve.:;tre Pértoles t23 de abril ch 

196~1 - PTB. d '" h d ·od'' Mem de Sã - Pt Eleita em 13 e sc~.«;mvro e .... •· Raul Glub~rt\ - PS? 
Nogue1ra a.a Qam0 - PTB .. 
Ba.r~ Carv&Jh.o - PTB. 
A.loySl< de Carvalho - ?L. 
Au~llc. VIanna 23 de abril dr 

Prort'Ogttaa: I 
- -~ ,;1 .:1~ aei.eawrt. ele 1963 pele. 

ttequerlllJtllk. u· • H•·O.l "i-Jiv;o;~C.I.. V) 
eru 1:.1 d.e aezemot1. de 1116~; Projeto de Emenda 

tituição n9 1/63 
à Cons-

1963J - aelator - PSB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

CINS'l'ITI'J NOV& lli~Clllm!'<AÇAO 
. D& .. ·HE:-.'OAS EM FA\'Olt 00~ 

:MU-N1t'iP1o&l. 

_ att:l u a.t ilt!.tt:ruu1 \- u~:: l9o, ;1eJt 
rl.eq_uerunentN L tii ll .sa~nJ'di...t'- en 
~u 01" dezemort de dltl3. 

OOn:tpJetaa em .1:::1 at ~L.brL c~ ilifCl 

Mcmorve: - P<tJt..OV6 

JeUe.r.:5oLl ae Ag~.Uru - t-'1:$0,. 
ktw..) l.it~.rnen.. - t-'.::H; 

fTP.t\H,\I.UU UI~ t\JUUWRES E n':~~ 
NORI~S E: l'ltARAl.ll() EM 1~ 
OUS'IIHA.S (1'/SAl LrBKESJ, 

DesJgnaa<l tm l:J • 6:::1 
Prorrogada c.te I& l~ e4 pelo Re~ 

I iUer!mentc 1 11)0-63 aprovado em lO 
iu d-ezembrc de 195'3 

lneJt;a em 43 àe maio ele 1962. 
PiWru~a~,:ao; 

wuau aa oJvertt - ~­
WiaiJ.D \Junçu..ve. •:.:l;, Cl.e &brtl de· Memoro.s - • ParUQo.s 

----ate lb a e dezembro de 1963 o-eJc. 
'R.Eque;unenr.o 1~6-6:4 ~l-provado e-m ú 
de Ue:em'orc d.e 1962~ 

- 'aW !ó de aezembro de 1B64 v-Ir 
:fteQUetnnento t.l4b~ti~ i!i.provaào en 
1"6 ~.den•tnbro de 1963. 

fJômpJetada' em 23 de ll.OrU Ue 
1~&3. 

.. _Membros - pa.rtll.!os 
Je-tlerwn ae Aguiar ~ f'~O. 
Wue.OP Gonçalves ,23 ae .i-0:-"J d4; 

11163> ~. !'SD 
Ruy Oaroe1ro - PSO. 
~b!l.t- a~ S11 n1ra - ~80. 
.... "- Net(l •23 de &bnJ de liti3l 

- -PSP 
Mt.tun Cs.mpoa - OUN 
HartbaJdo V1eua Vice~Pre.s!óente 

VIJ!i .. 
~.H~e~ ~ur.entel - p-SD. 

l.lilttQ!D Rezeode 12~ de abrl 1df 
lV83 1 ·~ :0: fl.e•atQJ - U v !'i . 

8Uvest.re Perlc.t~ c2ll cte ll.llru Clt 
1883• : - t>rea:~ente - I'TB. 

t-IOVtet.:ra da Gama. - p-fB. 
Barru. Oana.Jhc - PTB 
AIOYíli!G 1t carvalho - PL. 
Lmc: d:f Matos - PTN 
JOé.IJ A;gnpino 122 de abril ele 1003) 

- UUN 
Damel Krleger - UDN. 

dhlJ , - P$J.J 
&.oelt-c Nek 2::1 t ti31 - ?SD. 
M.e-.oeze.\ ~taaent.e. - t->r~nte. 
MUWD Oamput - Ul)l'l, 
HerlO.BJQo Vlel.fa - UUN. 
Jo.wtpll.at Ma.rmh4.; - -2J t.6a> 

\/<ce~t'fe&lOeDtt - UU"-1 
L)BDJ.e. tV:e&:eJ - U UN, 
IJ aaa 110 SerüH)I ~Uit(l Ftrrelra. 
.ti.'uriCV Rezende 1:.!il. i ti:i1 - UD.N. 

:iti t m:IJ - P'l'ti 
Nogue-tra da oams - ?'113. 
Harr~ 014.rva....hv - P'TS. 
:\rlem ae · sa - PL 
M;.goeJ Cout-o t:Z3 4 63). - P!lP 

Prorrogaaa: 
- ate ló. !2 6J pelO Re-quer1mttik.o 

700·6~ apruvaa,- tm l:i 1:1 62: 
- &IA J.O J,jl Oi pe.1.~ ~tlqUerl.Qle:g.tu 

1 14-8-63, &pi"ovado em 16 12 68. 
Complet.ad11 em l3 t.63. 

MemDrijj - PsrUOoa 

Jert~son d.e Ag-t;lai - PSD 
Ruy Carnetrc - pSD 
LoDàc o.a Sllvetra PSD 
\VUsoo GonçaJve.s ReJa ·w 

PSD 

Menezes puneotel 
Leit.e Neto - PSD 
A.maur"V suva - P'rB 

I'SO 

aezerr" Neto - vtce·Prt.Cdente 
E'TB 

VD.ga do Senadm Pt.cto Ferreln 
- PTB 
IAUTO:'<O~liA DOS MU!'<1Cil'l08• 

lõl.Uvestre pertcJe., - PT8 
Ariemlro cse t'--.lgueueQç ..:.. PTB 
Eurlcc Rezende (23 t 63) - LTON 
MiJton campo5 - OON 
Dantel Krtegez - UUN 
Jo&aphat Marinho - Sem LegonGa 
AlOl'Slo de Carvalho - PJ. 

(DIREITO UE PHUfi'IUEDADE) 

DWgnaao.li em 23 t '63 
Prorrogada; 
- ate lfl 12 64 peJo Requertme-nto 

t-1.151~63 aprovado em lO 12 a3. 
Memore» - l!&ru~ 

J e!l eraon ele 1\iUl&l - t'SD R) Proj€·to de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

Jerrerson ae 1\.iW&! - rso 
RLIJ Carnelro - PSIJ 
FEDEltAl NO SEN<\.001 . - Ru) Oarnelro - l'r..,lde.nto - Píol:> 

· !..obA<: da SU VOlta - 1'50 L..obào da Sti ~elra - Rola tor 
(AtJ't.OtH:t •• '\ O t'IUUUNAL SUPE- PSO 

ltiOB ~J.l.ITOUA1 & .t"lli.AB 0
0
A
0
- W' "~ ,.

3 
• ••) 

TA PAltA O 81!AJ.IZACiAO -• GooçaJV.. ~ • -
PLIÚU~t TI O fltliVIS'fO NA 1'80 
I!:Dl!NIJA CO,'\!S1'1TUl'IONl\L N" Menezu Ptmeot.el - PSD 

!\DJClONALJ MlltuD C&mi)U) -UDN 
• - a:ro • · H.erlb-Blàú Vtelre - UO.N 
E.lan..a em 10 de JUlhc ele 1962. JosapnaL Marm.nç - t23 i.6B) 
~rurQ&"a~ao: UUN 
- ate lt ae dezembro de 1963 pelo DanteJ Krleger - ODN 

Requerwwot.o(.. lu7-6:4 a.prundc t'W l:! E:urtco Heze.nd.~ - 1:.!~ t 63) - Vi· 
dt dezembn. at 1962. Je·PJ·e.'Ylaente - ODN 

- aw· tb 11e jezembrc ~-e i964 D<llD • •• v age do seoadot Plnto Ferrt-lra 
~uanmentc ! J46 aprovado am U c23 4 63) - Presidente - PTB 
11e d~zemorc 11e 196:"; Nogueira C1~t Gama -· PTB 

Ootnptetada em 2J elE a.b'1l Ot BaM"m CarvNhc - PTB 
11113. I Mem Oe Sfl· - PL 

Membro.• - PnrtJdos 
,.eUer&up Je 1\gul&J - P~. 
'fiu.un uunça..vefl 123 ae a..Jnl 

Lt88l - I'SIJ. 

Jlillo LeJte l23 4 63J - Pll 

d.l -
I U) Projeto de Emenda à 0ona. 

tituição n9 7/62 
tt~.\ OUA A ~M~!'.UA CONSTITO· 

• ClONAL N' 4, 'll'h t.~STITUIU O 
SlS'l'EJUA PARt.A,\Il!:N'l AR Dlt 
UOVf:H!'.O ~ O AHl t;J DA CONS­
I'JTUIÇAO FEIJEBAL DE 18 DJ: 
SE'FEMBRO DE l946J. 

l!lletta em O 12 ~2. 
Prorroga4a: 
- até 15 12 63 pelo 1.\eQ-OIIIf• 

79!-62, aprovado om 1~.12 62; 

WUson Uunç.a.Jve.a - PSD 
Menezet- P<menteJ - PSD 
Hertba.i.do VteU'a - VWe·Preslde.n-

·.e - PSD 
Amaur)' Sllva - P'fB 
Bezerra Neto - PTB 

.•.•• V&ga de; SenMJor P'.ntc J'er .. 
relra - P'l'B 

SUvestre pert..:Je.a - PTB 
Arttu Vlrglllg - P'l'N , 
Eurtct Rezenae •23 4 63) - UDN 
Mllt<>D Cami>Of - Relator - UDN 
Joio Agrtp!Do - UDN 
Jossphat Martnho - Sem LegeDó:& 
AJoy!lo d• Carvalho - E't. 

X) Projeto de Emenda à Cons­
. tituição n9 3/63 

c DllSPOb SOBRE. A ADMINISTRA-. 
ÇAO 00 DISTRITO FEDERAL I< 
AIATERIA DA COl\IPI!TtNCJA 
I'RIVATlVA DO SENADO). 11. 
Dutgo&<!a om a ó. 63 
Prorrogada a 11 15 1~ 64 pelo Re­

~uerlmentc 1.152-63, aprovado em »• 
à dezembrc d.• 196S. 

.Membro.s - P&rtldot 

JoltltBOll cie &au1ar - Pfi) ~ 
a.., Ot.rnalro - PBD 

Julho de 1965 

AIJ1liury Silva - PTB 
Le1te Neto - PSD 
Bezerra Neto - P'I'B 

2419 
.s 

Vage do S'enad<n P~nto· Ft:rn-ra 
- t"TB 

VeJa do denadoJ Eduordo c.~t-a;ão 
- V:cc-PrCJ>Idente - P'lB 

Vaaa ao Sencdor Ed·Jardo As .. 
E"JflCO R~"zende - 0 f{''i:dcnt.e 
M1lton C..tmp~ - UDN 
Dl1Dlc.>l Kneger - OON 
AJOySl df- Can•nJhc - }-'L 
Jo"RPhAt '-1ntlnh~,. - !:{.eJa!or 

Em Le-~rnda 

Y) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/63 

{CU!\'{ tDI{ IJUUNIIJAOES AOS 
\'ERF.AIJORESt 

Des1g-nnda em ,ro o 63 

Pror1 ogaoa &tê lb t2 64 oelo Re .. 
quenmenu oamero ! lb.:Hi3 4-p!·vu. .. 
1o em 10 12 63. 

Mcmbro.s - Partlóo.5 

JeHer~ltn c1e AgUlAI - ~SD 
R·.;y Oa.rneuo - P.:5D 
Lol.)àL' da SH \telt,. - PtiD 
Wt1-MHl OoncaJVt!;tt - P8D 
Mene1~ PtmenteJ - PSO 
LeJtt Netc - PSD 
Amtour)' Sllva - PTB 
Sftterra Neto - PTB 

•• Vs.ga do Senadcn: Pl.nt-o Ferrel.ra 
- I?TB 

Sl!VCStre Pérlcles - PTB 
AC1a.lberto Sens - PT~ 
E'tlr1!Xl Rezende (23 f 63) - UON 
Mllr<>n Camp<» - UDN 
A!oysto d~ Carvalho - PL· 
Jo~'-Pha.t Marinh<l - ~em Legeu,la 
Joào AgrtpiDC - U'ON 

2) Projeto de Emenda à Cons-­
tituição n9 6163 

tDibi'Oh '~OURf- O OIPOS'Hl llE 
VENDAS E CONSIGN.\Ç6ES 

Oes:g-naaa em al. o G:i 

Prorrogada ru..e 16 12 64 PEle Re­
querunent() ou.mero J 164-63. •pro­
vaào em lfJ 1:.! 6S 

Membro, - PatUdOI 

Jefferson 3f &.guial - PW 
R~ (;arnOlro - I'SD 
LODA-t :1a SU VelFB - fl~D 
WUsub Gunça.Jvet - PSJ.J 
Menez~ Pimentel - PS.D 
Lelt< Ne·~ - PSJ.l 
Amaury sn•• - PTB 
Beterrr. Ne~ - PTB 

. • . \7aga cto Seoaaur BUmbert.o 
Neder - I'TB. 

A.rgemlro 4e FlitJGlredo 
I!."U.rtcc R.ezenàe - UllN 
Mllton Camp01 - UUN 
oaole.. ltrlege~ - ·ao~ 

I'TB 

AJoysl() de Carvalho - PI.­
Jos.aphat Marinho - Se mLegenda 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

(ll'iELEUIBILILJADEl 

Des!gna<ta em a.lO.CIS 

à 

Pnwruga.do &tê J&.l2. 64 pelo Re .. 
quer.tmentc.. n!lmero 1.166-63, aprova• 
do em lO 12 6::i. 

Memoro.s - Partldoa 
JotlerSOJ> t>e ~ - PSD 
R~ Ca.rneJro - PSD 
WIL•on OoDçaJ,.. - PSO 
Jose Fe!lcl.a.nc - PSO 
WaJtredo OurgeJ - PSO 
Argemlrc de FIIJU&ll'Otlo - PTB 
Ber.orra Noto - l"l'B 
suv~t.re Pérlclea - PTI!I 
Edmundo f..eV! - PTB 
murtoo a .. e.odo - UDN 
Mllton oampoa - IIDN 
Aloy&lo de carvalho - UDN 
Al<lnlo ArillOI - UDN 

- t,lf 11 12 64 pijo lj,lf!l.*'!i%>1111'1 
u•-Bil aprovada • lt.J.a.ta; ·-

{e.\'!:'. da suve·rr.a - PI!:P 

~~~:· 
J...,pqllt M~o - &Iom ~· ... ~.1'0 



2420 Quarta-fQJra 14 

Z•2) Projeto, de 
Constituição 

Emenda 
n9 7/63 

à 

('l'RANSt"ERENCIA PARA A RE­
SERVA DO MILITAR DA. ATIVA 
9VIl Sli CANDIDATAR A CARGO 
ELETIVO>. 

'Deslgnaaa em a. lO 63 
Prorrogada até 15.12.64 pelo Re­

querimento oamero 1 156--63. s,prova­
<10 em 10 12 63 

Memoro.s - Partld<JS 

Jefferson ele Agutar - PSD 
Ruy carneiro - PSO 
Wilson oonçel vea - PSC. 
;Jose Fellclano - PSO 
Waltredc Ourgel - i'SO 
Argemirt; de Ftguelredo - PTB 
Bezerra N e:.g - PTB 
Silvestre Pér\cles - ?113 
É41IIWld< Levl - 1'TB 
Btt1'h'o Qezende - ODN 
Mllllon campa& - DDN 
AIOJsfc de carvalho - PL 
Atonsc Ar1noo - UDN 
.J.asapbat Ma.rtnho - sem Legendr· 
30l!o IJel te - PR 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituição n9 8/63 

ealgnadl> em 22. 10 63 

Prorrogada atji 15 12 64 pelo Re­
~uerimento oo.mero 1.157-63, aprova• 
110 em 10 12 63. 

Membra& - Partl4oo 

letterson de Aguiar - P1ID 

RIIY carnelro - PSD 
/IQoé Fellclano - PSD 

Wilson aonçaJvea - PStl 
Bezerra Neto - PTB 

Edmundc Le'vl - 1'TB 

AriemlrG i'l&'llf,lrfdQ • fTB 

/ 
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Mell ~f)g& - PTB 
Euri.Ct. Uezencte 1õ!:i 1: 63t - UDN 
Aloysio de Oarval.ho - UDN 
Afonso A.rlno.& - ODN 
Josapbat Martnllo - Relator 

Sem Legenda 

A:.tr~Uo Vianna - PTD 

JU!lo Lelte - PR 

Z-4) Projeto de 
Constitwção 

Emenda 
n9 1/64 

à 

(Elelçãv a.t.tromatlca a.. Vtce-PJ.·fe. 
lSlden:.e com u Presidente Ca R.epú­
bllca.J 

;..)e,slgnacte em 26.2,1964 

Jet!ersun cte ~UlaJ · lPSD) 
H.uy \.:'<.W"D~llt. ú:"OlJ.. . 
LUbâ<! ela :;l.lhelrll tPSDJ. 
Ww.on I,Jvnlj(\1\'e;;, IP;:)D)_. 
Jo~e Jrelle-lanç PSIJI. 
t:St:l.erra N~tt. P'Il::SJ 
Arthw Viir,lllc PTB> •. 
AntOD.... Jucé tP'l13) • 
Obcal Pa~oo \PTH>, 
Antonio Cario~ U DNl. 
Al.oysic de Carvalho \PLl, 
Euric< RP7Pnd.e tUD.N). 
Mllton Campo. roDNl, 
Josaphat Ma.r!nho <BPD, 
Júllo Leite •BPil 
Aúrélk VlAr.na 1BPl). 

:)ç::1.gna.cta em 25 b i95.t 
Jefff::rson àe Aguia1 •PSD), 
Antõmo Balblno lPSU) 
Wilson Gonçalves IPSDl. 
Ru:v ca.rne1r(. ,pso, 
Menezes tltmentel PSD>. 
Edmundo 1Jev1 tPTB> 
Bezerra Neto 1PTB 1 
A.rthur Vlrgll1o PTB). 
Osca.r I;JSUQe PTSI 
A!onso Arinos 01JN>. 
Milton campos ·Ul):q) 
Eurico Rezende :UDNl 
Aloysio de carvalhc 'PLl. 
Jo.saohat Marinhc BPl). 
Aurélio Vianna IBPI; 
Aarão Steinbrucb fBPD 

COMISSõES 
PARLAMENTARES DE 

- pm ma13 um a.no em Vlrt,.lClt da 
ttprovaçao ao Requerunento nWUero 
L 173~6a do Senhor nena.dot :IA1te 
Neto, na sessão de '2 de dezembro 
de 1963 

Men1bros - Part1Goe 
Jetrerson de AguHu - PSD 
Lelte Netc !Pres1tiente1 - PSD 
NelSon Maculao - PTB 
Joft.o Agripino ·RelM.Or) - QDN 
JO$sphat Ma.rlnho - Sem Leienda 

2~) Para apurar fatos aponta• 
dos da tribuna do 3enado 
e outras, relacícnados com 
irregularidades graVQS • 
corrupção no Departamen­
to de Correios e Telégrafos 

INQUÉRITO Cr1ada pela Resolução nnmerc 81 
CRlA.OAS Dh A.C()RDO COl\1 0 de 1963, B.!Sinadfl pelo S13nhot Jet• 

ARi 53 OA CONSTlTUIÇAO E lerson de Agula.r e mala 33 Sel)Jloreo 
o AR~. 149, ALINEA & DO RE- Senadores apresentoda na se&Ao de 
GI~tENTO INTERNO. 30 ~e outubro. de 19631 , 

Prs:.zo - a tê o flm da seseAo let'l-
1 ') Para apurar a aquisição, oattva de 1963. 

pelo Oovêrno Federal, dos Prorr~ão par &o dias tal& lD do_ 
acêrvos de concessionárias ::'u':.'rt.e~~c 19:i~e:'om 1'~3~~; ~ :: 
de serviços públicos e a nhor Senador Wilson aotlll&I'Veo 
importa~ão de chapas de aprovado na sessão de 10 ~· deoom· 

• • bro ~. 1963 <21.30). 
aço para a Cla Siderur- Dea!gnação em 6 4• dezem!lwo do 

Z-5) Projeto de Emenda 
Constitui~ão n9 2/64 

gica Nacional, 19
:em!ll'oo (ll) _ Partlàoo 

11 Criada pela Reooluçlio ndmero 11, Je!!erson do &gUiar - i'SP 
di 196S, au!nada pelo SenhOr NelsOn Lelte Neto - PBD . 
M .. ulan e mato 28 Senhoreo seno.- A~t!llc Fonlallll - PI!D 
dorts (apresent4do. em 30 de malc dt WUson Gonçalvee - Pre.;UJ.el;ltl -

tDII nova reaaçao à aunea a, do 10031 . PBD 
art. 101 e a> Item [l!. do o.rt. 124 da Designada em 31 de maio da !B~ Artur Vlrgmo - PTB 
\JOnB'.;!twçáo Federal. a nm de esta- - Praia - 120 dias, a~ 28 dt ... Beoerre Neto •8.11.63 - VlOt·i'H-
beleeer que oeJam prooessa<los t 1Ul· tembro de 1963. sJdente - PTB 
••dos """ crlm ... eomuns: Prorrogada: Mello Braga - PTB 

- ~ e b- do ~ngr·•·" Na- João AgriPinO - DD~ 
- m m ·- 'Tru,,~ e - Pm mala 120 dlaa, em virtude DallleJ Krleger - DD~ =.· oel~ Supremo unaJ .r • da aprovacão do Requerimento ali· l1:!zrleo RezeDde 13B.t.63J -· ti!JIII 
· mero 656-68. do Senhot Senador Jo~o Aurélio VIanna - PSB 

- os melllbroo das AssemblélM Le- Agripino, l!s seasAc de 18 dt ... ,.,. Secretârlo; Auxlllar Leg.,._ 
gl.slatlva.a, pelos Trlbunllla de Ju.st!çal. bro de 1863' <11 borN).. tA, J. N"l PWO!I ~ · ·--·~ 


